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Em estado grave num hospital de Águas Claras, o adolescente 
de 16 anos agredido por um piloto de automobilismo,  em 

Vicente Pires, pode ser submetido à traqueostomia, avaliam 
os médicos. Preso pelo espancamento do menor, Pedro Turra, 

19, será levado amanhã para a Papuda. PÁGINA 14

Plano nacional de enfrentamento à violência de gênero 
anunciado pelo governo federal deve ser assinado, 

nesta quarta-feira, pela cúpula do Executivo, Legislativo 
e Judiciário. Lei de proteção às mulheres completa 

20 anos, mas avanço dos casos desafia gestores. 

Mais de 78 mil inscritos 
fizeram ontem as provas. O 

presidente do banco, Carlos 
Antônio, acompanhou a 
chegada de candidatos 
ao Ceub. Gabarito será 

divulgado hoje. PÁGINA 8

A busca por justificativas 
para os casos de feminicídio 
geralmente recai sobre a mulher 
morta, alerta o promotor de 
Justiça Leonardo Jubé.

Jovem na UTI deve 
passar por cirurgia  

Feminícidio: pacto
vai sair do papel

Concurso 
da Caixa

Vítimas ainda são 
culpabilizadas 

Retorno com  
foco nas urnas

Teste de urina 
acusa câncer

PÁGINA 4 PÁGINA 12

CONGRESSO TECNOLOGIA

Análise da notícia: generais no banco 
dos réus são um ajuste de contas 

entre a democracia e a Justiça Militar

Vitória no
Grammy
 Maria Bethânia 

e Caetano Veloso 
ganharam o maior 
prêmio da música 

na categoria Melhor 
Álbum de Música 
Global.  PÁGINA 9 

Casa retoma hoje 
atividade legislativa 

priorizando pautas que 
têm forte apelo eleitoral.  

Exame desenvolvido 
no MIT usa inteligência 
artificial para identificar 
30 tipos cancerígenos. 

Isabela Berrogain/CB/D.A Press

Mimos para a
Rainha do Mar

A festa dedicada à Iemanjá começou ontem na Praça dos Orixás, no 
Lago Paranoá, e termina hoje, data em que é oficialmente celebrada. 
No cortejo com a imagem da divindade, os devotos levaram 
banhos de cheiro, balaios com flores, além de defumação. PÁGINA 17

Oficiais condenados pelo golpe 
vão a julgamento no STM

Previsto para começar nesta terça-feira, julgamento inédito no Su-
perior Tribunal Militar vai decidir se 17 oficiais das Forças Armadas 
são dignos de manter as patentes após condenação no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) por tentativa de golpe de Estado. Entre os julga-
dos, estão o ex-presidente Jair Bolsonaro e os generais do Exército 

Walter Braga Netto e Augusto Heleno. Não há possibilidade de re-
versão do processo da Suprema Corte, nem registro de que o STM 
já tenha punido militares envolvidos em episódios de ruptura de-
mocrática. Especialistas ouvidos pelo Correio  avaliam que o “tribu-
nal de honra” a ser iniciado pode ter um desfecho sem precedentes.
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É o campeão dos campeões  
Com autoridade e momentos mágicos, além de um show do “bando de loucos” no Mané Garrincha, o Corinthians conquistou 
ontem o título da Supercopa — jogo entre o campeão da Copa do Brasil e o do Brasileirão —, a primeira taça do ano. A 
vitória por 2 x 0 sobre o Flamengo, do estreante Paquetá, deu novo ânimo para a temporada do clube paulista. PÁGINAS 18 E 19 
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JUSTIÇA

STM se prepara 
para julgar golpistas
Oficiais condenados pelo STF podem perder patente após análise da Corte Militar. Entre eles, está o ex-presidente Jair Bolsonaro

O 
Superior Tribunal Militar 
(STM) passará por um ano 
histórico ao julgar se 17 
oficiais, incluindo cinco 

generais quatro estrelas e o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, são dignos 
de manter suas patentes — mesmo 
após as condenações no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por tentati-
va de golpe de Estado. A Corte tem 
um histórico de acolher cerca de 
93% dos pedidos de expulsão fei-
tos pelo Ministério Público Militar 
(MPM), mas nunca cassou oficiais 
do topo da carreira, como generais, 
almirantes e brigadeiros. Na avalia-
ção de especialistas, no entanto, a 
tradição pode se romper em 2026.

Os processos, que devem ter iní-
cio formal amanhã, visam analisar a 
“indignidade ou incompatibilidade 
para o oficialato”, podendo resultar 
na perda de postos, patentes e bene-
fícios institucionais. As representa-
ções do MPM, do procurador-geral 
Clauro de Bortolli, focam em oficiais 
condenados a penas superiores a 
dois anos de prisão. 

Entre os nomes de maior rele-
vância hierárquica e suas respec-
tivas penas estão: Jair Bolsonaro, 
capitão reformado condenado a 
27 anos e três meses de prisão; Má-
rio Fernandes, general de briga-
da punido com 26 anos e seis me-
ses; Walter Braga Netto, general do 
Exército (26 anos); Almir Garnier, 
almirante de esquadra (24 anos); 
Augusto Heleno, general do Exérci-
to (21 anos); e Paulo Sérgio Noguei-
ra, general do Exército (19 anos).

Além do núcleo de alta patente, 
a lista inclui cinco coronéis, cinco 
tenentes-coronéis, um major e um 
capitão. Para o advogado Eduardo 
Knesebeck, especialista em direi-
to militar, existe base legal o sufi-
ciente para que os militares sejam 
responsabilizados por crimes con-
tra a ordem democrática dentro da 
estrutura militar.

Ele explica que o Código Penal Mi-
litar permite enquadrar crimes pre-
vistos na legislação comum — como 
os contra as instituições democráti-
cas — como crimes militares quando 
cometidos por militares. “Além disso, 
também é da competência do STM 
declarar a perda do posto e da paten-
te de oficiais das Forças Armadas que 
tenham sido condenados por outros 
tribunais”, diz.

Histórico institucional

O STM apresenta um rigor con-
siderável com patentes interme-
diárias e baixas. Por outro lado, o 
julgamento de oficiais-generais é 
visto como um “tribunal de hon-
ra” inédito. Nos últimos oito anos, 
a Corte analisou 97 pedidos de in-
dignidade. Desse total, 84 milita-
res perderam o posto, represen-
tando uma taxa de sucesso para 
o MPM de 93%.

A maioria dos condenados no 
período era do Exército (63 casos), 
seguido pela Marinha (16) e Aero-
náutica (16). Historicamente, os 
processos alcançaram 14 coronéis, 
10 tenentes-coronéis, além de ma-
jores e capitães. Além disso, ao lon-
go da história brasileira, todos os 
militares envolvidos em tentativas 
de golpe ou golpes efetivados fo-
ram anistiados. 

Ao Correio , o STM enfatizou 
que a Corte possui competência 
exclusiva e indelegável para decre-
tar a perda do posto e da patente 
de oficiais das Forças Armadas. Se-
gundo a instituição, o plenário não 
revisará as condenações criminais 
proferidas pelo STF, mas realiza-
rá um “julgamento de honra” para 

Para a especialista, o cenário 
mudou, pois o Judiciário deixou 
de ser um ator “alheio” ao tema. 
Ela destaca que, pela primeira vez 
na história brasileira, militares (in-
cluindo generais) foram condena-
dos na Justiça comum por tentativa 
de golpe de Estado, reforçando que 
crimes contra o Estado Democráti-
co de Direito são crimes comuns.

Além disso, ela classifica co-
mo “histórico” e “corajoso” o pro-
nunciamento da presidente do 
STM, ministra Maria Elizabeth da 
Rocha, em outubro do ano passa-
do, no qual pediu desculpas pe-
los erros cometidos pela Justiça 
Militar durante a ditadura. Para 
a docente, isso sinaliza um com-
promisso inédito da Corte com a 
memória, a verdade e, principal-
mente, com a responsabilização 
daqueles que atentam contra a 
democracia.

“O STM assumiu que cometeu 
erros e pediu desculpas às vítimas, 
seus familiares e a toda a socieda-
de brasileira. Essas foram as pala-
vras dela. Isso significa dizer tam-
bém que o STM não pretende co-
meter os mesmos erros novamen-
te”, apontou.

Tradição

Para o advogado Eduardo Kne-
sebeck, embora a Corte possua 
uma tradição de autoproteção, 
atravessa um processo de moder-
nização e tem plena competên-
cia legal para punir crimes contra 
a democracia. Ele ressalta a per-
cepção de corporativismo na Jus-
tiça Militar. 

“Entretanto, também é verdade 
que há um movimento lento, porém 
contínuo, de adequação da Justiça 
Militar no sentido de adequar essas 
práticas às exigências democráticas 
e republicanas que se fazem tão ne-
cessárias, sobretudo no epicentro da 
Justiça Militar, o Superior Tribunal 
Militar”, explicou.

Knesebeck destaca a presidên-
cia da ministra Maria Elizabeth 
Rocha no STM como um marco 
de mudança. Ela é reconhecida 
por criticar o sectarismo da Justiça 
Militar (JM) e pautar sua gestão na 
transparência e na defesa do Es-
tado Democrático de Direito. Um 
gesto simbólico citado pelo juris-
ta foi o convite aberto à imprensa 
para “acompanhar e escrutinar o 
tribunal”, visando desmistificar a 
ideia de que a JM seria um ramo 
“à parte” e isolado do restante do 
Poder Judiciário.

 � IAGO MAC CORD

Para especialistras, a gestão da ministra Maria Elizabeth Rocha tem mudado o perfil de julgamentos no Tribunal Militar

Antonio Augusto/STF

Só é possível pensar 
em reconciliação 
nacional no Brasil 
quando os agentes 
do Estado que 
participaram, em 
maior ou menor 
grau da ditadura 
—  e cometeram 
crimes contra a 
humanidade — forem 
responsabilizados 
criminalmente”

Eneá de Stutz e Almeida, 
professora da UnB

Julgamento de 
generais  pelo  STM 
transcende os réus

A previsão do julgamento, no de-
correr deste ano, pelo Superior Tri-
bunal Militar (STM), da perda de 
posto e patente de oficiais condena-
dos por tentativa de golpe de Estado 
poderá se tornar uma mudança de 
paradigma na história institucional 
brasileira. Não se trata apenas de 
um procedimento disciplinar raro, 
mas de um ajuste de contas tardio 
entre a democracia e uma tradição 
persistente de impunidade militar 
que atravessou o Império, a Repú-
blica Velha, o Estado Novo, o regi-
me de 1964 e a transição pactuada 
dos anos 1980.

Pela primeira vez, o sistema de 
Justiça brasileiro operou de for-
ma encadeada e coerente: o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) inves-
tigou, julgou e condenou militares 
de alta patente e o ex-presidente 

Jair Bolsonaro por crimes contra 
o Estado Democrático de Direito; 
agora, a Corte militar é chamada 
a exercer sua competência consti-
tucional exclusiva para avaliar se 
esses condenados permanecem dig-
nos do oficialato. O que está em jo-
go não é a revisão da culpa — já 
estabelecida —, mas o significado 
institucional da hierarquia, da dis-
ciplina e da honra militar em um 
regime democrático.

Historicamente, golpes e quar-
teladas no Brasil foram seguidos 
por anistias, acomodações e rein-
tegrações. Rebeldes de ontem tor-
naram-se heróis de amanhã; cons-
piradores foram absorvidos pelo 
Estado que tentaram derrubar. 
Esse padrão criou um incentivo 
perverso: a ruptura institucional 
nunca foi, de fato, um risco exis-
tencial para a carreira militar. O 
julgamento que se anuncia rompe 

essa lógica ao afirmar que crimes 
contra a democracia têm conse-
quências permanentes, inclusive, 
no plano corporativo.

O STM deixará de ser apenas o 
guardião interno da caserna para 
se tornar um elo decisivo na res-
ponsabilização democrática. Ao 
declarar a indignidade para o ofi-
cialato, a Corte não punirá nova-
mente, afirmará valores. Trata-se 
de reconhecer que não há neu-
tralidade possível entre a lealda-
de constitucional e a conspiração, 
nem equivalência moral entre “des-
vios de julgamento” e a adesão 
a projetos que previam a ruptu-
ra da ordem legal e o uso da força 
contra autoridades legitimamente 
constituídas.

O contraste com o passado é 
o sinal trocado. Após 1964, ex-
purgaram-se legalistas e preser-
varam-se golpistas; após a anis-
tia de 1979, crimes de Estado fo-
ram convertidos em esquecimento 
institucional. A consequência foi 
a normalização do golpismo co-
mo possibilidade latente. O jul-
gamento atual sinaliza que esse 
ciclo poderá ser encerrando: não 
por revanche, mas por afirmação 
de limites republicanos.

A divisão interna no STM 

— entre leituras corporativas e 
legalistas — reflete exatamente 
essa encruzilhada histórica. Uma 
decisão que preserve patentes sob 
o argumento dos “serviços presta-
dos” reafirmaria a excepcionali-
dade militar frente ao direito co-
mum. Já a cassação de patentes, 
sobretudo de oficiais-generais, 
consolidaria um novo entendi-
mento: a honra militar não so-
brevive à traição constitucional.

Esse movimento ganha densi-
dade simbólica após o reconheci-
mento público, pela própria presi-
dente do tribunal, ministra Maria 
Elizabeth Guimarães Teixeira Ro-
cha, de erros cometidos pela Justi-
ça Militar no passado autoritário. 
Trata-se de não legitimar o golpis-
mo no presente. O STM, nesse con-
texto, deixaria de ser herdeiro de 
uma tradição autoritária, para se 
tornar agente ativo de sua revisão 
e comprometido com o Estado De-
mocrático de Direito, como reza a 
Constituição de 1988.

O julgamento, portanto, trans-
cende os réus. Ele definirá se a 
democracia brasileira conseguiu, 
enfim, internalizar o princípio de 
que ninguém — nem mesmo gene-
rais ou ex-presidentes — está aci-
ma da Constituição.

Análise da notícia

 � LUIZ CARLOS AZEDO

determinar se os militares conde-
nados são indignos ou incompatí-
veis com o oficialato.

“Não há registro de julgamen-
tos no STM de militares envolvidos 
em episódios de ruptura democrá-
tica, o que dá o caráter de inédito 
ao provável julgamento de oficiais 
condenados pelo STF”, informou o 
tribunal por meio de nota. 

Por determinação da presidente, 
cada réu terá um relator específico, 
sorteado eletronicamente, para evi-
tar a concentração dos casos em um 
único integrante. Ordinariamente, 
se o relator for um ministro militar, o 
revisor será civil, e vice-versa.

Mudanças

A professora da Faculdade de 
Direito da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Eneá de Stutz e Almei-
da, ex-presidente da Comissão de 
Anistia e coordenadora do Grupo 
de Pesquisa Justiça de Transição, 
aponta que a consolidação demo-
crática e a reconciliação nacional 
são impossíveis sem a responsa-
bilização penal efetiva de agentes 
armados envolvidos em atentados 
contra a ordem constitucional. “Só 
é possível pensar em reconciliação 
nacional no Brasil quando os agen-
tes do Estado que participaram, em 

maior ou menor grau da ditadura 
—  e cometeram crimes contra a 
humanidade — forem responsa-
bilizados criminalmente”, afirma.

Eneá de Stutz avalia que o Bra-
sil passa, atualmente, por uma ja-
nela histórica de transformação, 
rompendo com a lógica da anistia 
a agentes do Estado que comete-
ram crimes políticos, uma postu-
ra que era estruturante no siste-
ma institucional brasileiro até re-
centemente. Segundo ela, os atos 
golpistas de 8 de janeiro de 2023 e 
os processos judiciais no STF so-
bre a trama golpista foram os ca-
talisadores que forçaram o Poder 

Judiciário a entrar no debate so-
bre golpes de Estado e responsa-
bilização — tema que o tribunal 
evitava sob a justificativa da Lei 
da Anistia de 1979.

“Nos últimos anos, as vozes da 
produção acadêmica sobre esse te-
ma começaram a ser ouvidas pelo 
Judiciário. Além disso, uma série 
de políticas públicas ligadas à Me-
mória, Verdade, Responsabilização 
e Reparação foram intensificadas. 
Houve muitos retrocessos nessas 
ações do Estado a partir de 2019, 
mas, ainda assim, o tema perma-
neceu sendo discutido”, explicou a 
professora da UnB.
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PODER

Congresso reabre sob clima eleitoral
Início do ano legislativo expõe agendas divergentes entre oposição, focada em anistia e vetos, e base governista, que
aposta em pautas sociais e econômicas. Para analistas, embate escancara fragilidades estruturais da direita

C
om a abertura do ano le-
gislativo em um ambiente 
marcado pela antecipação 
do debate eleitoral de 2026, 

Câmara e Senado retomam hoje os 
trabalhos, sob forte polarização po-
lítica e disputa por narrativas. De 
um lado, a base do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tenta imprimir 
ritmo a uma agenda social e traba-
lhista, com foco em temas como a 
revisão da escala 6x1 e a ampliação 
da isenção do Imposto de Renda. 
De outro, a oposição inicia o pe-
ríodo sem apresentar um conjun-
to claro de propostas sociais, con-
centrando sua atuação em pautas 
de caráter político e institucional, 
como a anistia aos envolvidos nos 
atos antidemocráticos de 8 de ja-
neiro de 2023 e a derrubada de ve-
tos presidenciais.

Procurados pela reportagem, 
parlamentares e senadores de par-
tidos de direita preferiram não se 
manifestar oficialmente sobre uma 
possível estratégia legislativa mais 
ampla para o ano. Interlocutores 
ouvidos sob reserva afirmam, po-
rém, que, até o momento, não há 
consenso interno nem definição 
de prioridades voltadas diretamen-
te à área social, o que reforça a per-
cepção de que a oposição atua de 
forma reativa, orientada sobretudo 
por temas ligados ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e ao seu en-
torno político.

Apesar da ausência de uma agen-
da social estruturada, direita e es-
querda convergem em um ponto 
central: a segurança pública. O te-
ma será um dos primeiros a entrar 
na pauta das comissões nesta se-
mana e tem previsão de chegar ao 
plenário logo após o carnaval, refle-
tindo a pressão da opinião pública. 
Pesquisa Genial/Quaest divulgada 
em novembro do ano passado apon-
tou a violência como a maior preo-
cupação de 38% dos brasileiros, su-
perando a economia, com 15%. Le-
vantamento mais recente, divulga-
do em janeiro, indica queda no ín-
dice, mas mantém a segurança co-
mo principal temor, citado por 31% 
da população.

No campo governista, a gestão do 
ex-ministro da Justiça Ricardo Le-
wandowski tentou buscar respon-
der a essa demanda por meio de ini-
ciativas legislativas. Entre elas, uma 
proposta de emenda à Constituição 
(PEC) que amplia as prerrogativas 
da União na área de segurança pú-
blica, hoje concentrada nos estados. 
A proposta enfrentou resistência de 
governadores e acabou profunda-
mente alterada no Congresso. Ou-
tro projeto, o chamado PL Antifac-
ção, mira o enfraquecimento finan-
ceiro de organizações criminosas. A 
matéria foi aprovada no Senado com 
mudanças e retorna agora à análise 
da Câmara.

Obstrução

Enquanto o governo tenta ar-
ticular essas pautas, a oposição 
reforça um discurso de enfrenta-
mento. Em entrevista ao Correio , o 
líder da oposição no Senado, Izalci 
Lucas (PL-DF), afirmou que a es-
tratégia da direita passa pela união 
e pelo fortalecimento de uma ba-
se conservadora. “Para 2026, o PL 
e os partidos aliados estão focados 
em construir uma alternativa só-
lida ao que estamos vendo hoje”, 

Direita e esquerda convergem em um ponto central: a segurança pública. O tema tem previsão de chegar ao plenário logo após o carnaval

Jonas Pereira/Agência Senado

 � DANANDRA ROCHA 
 � WAL LIMA

anistia ampla aos condenados pe-
los atos de 8 de janeiro.

Na Câmara, o tom é semelhan-
te. O líder da oposição, deputado 
Cabo Gilberto Silva (PL-PB), afir-
mou à reportagem que a priorida-
de da bancada será “derrotar o pre-
sidente Lula no Congresso”. Para o 
início dos trabalhos, a estratégia 
passa por pressionar os presiden-
tes da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), e do Congresso Na-
cional, Davi Alcolumbre (União-
-AP), para a convocação de uma 
sessão conjunta destinada à aná-
lise de vetos presidenciais. A ex-
pectativa da oposição é derrubar o 
veto ao projeto de lei (PL) da Dosi-
metria, rejeitado por Lula no últi-
mo 8 de janeiro, data que marcou 
o terceiro aniversário dos ataques 
às sedes dos Três Poderes.

Do lado governista, o cenário 
é de cautela e articulação. Em seu 
último ano de mandato, Lula en-
frenta um Congresso considerado 
“hostil” em diversos momentos e 
depende de negociações comple-
xas com o Centrão para avançar 
em pautas estratégicas. Após vi-
tórias econômicas nos primeiros 
anos, como a aprovação da refor-
ma tributária e mudanças no Im-
posto de Renda, o Planalto tenta 
agora consolidar uma agenda tra-
balhista que dialogue com a base 
social do presidente.

Após a reunião de líderes da 
Câmara, na quarta-feira passada, 
o líder do PT, Lindbergh Farias 
(RJ), e o líder do governo, José Gui-
marães (CE), detalharam as prio-
ridades do Executivo. Para o PT, a 
proposta de alteração na jornada 
de trabalho, com o fim da escala 
6x1, é tratada como eixo da atua-
ção em 2026. “É algo central pa-
ra o PT e para o governo”, afirmou 
Lindbergh, indicando que o tema 
pode chegar ao plenário em regi-
me de urgência.

O deputado também destacou 
outras bandeiras econômicas, como 
a ampliação da isenção do IR, o rea-
juste do salário mínimo e a divulga-
ção de indicadores positivos, como 
a queda do desemprego e o aumen-
to da renda. Na avaliação do petista, 
esse conjunto de temas tende a fa-
vorecer politicamente o presidente.

Bolsonarismo

Para analistas, o embate expõe 
fragilidades estruturais da direi-
ta brasileira. A cientista política 
Rodrigo Dias, da Universidade de 
Brasília (UnB), avalia que o bolso-
narismo se consolidou menos co-
mo um projeto de país e mais co-
mo um projeto de poder centra-
do em lealdades pessoais. “A pré-
-candidatura de um dos filhos de 
Bolsonaro reforça essa lógica”, afir-
ma, ao citar o presidenciável Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e apontar 
dificuldades para o surgimento de 
novas lideranças fora desse eixo.

Na mesma linha, Celso Fer-
nandes Júnior, cientista político 
da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), avalia que a direita 
carece de uma “agenda institucio-
nalizada capaz de combater con-
servadorismo, liberalismo eco-
nômico e compromisso demo-
crático”. Segundo ele, enquanto o 
campo seguir organizado em tor-
no do antagonismo permanente e 
da centralidade simbólica do bol-
sonarismo, a renovação tende a 
ser limitada, mesmo com o sur-
gimento de novos nomes.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Para 2026, o PL e os partidos aliados estão 
focados em construir uma alternativa sólida ao  
que estamos vendo hoje”

Izalci Lucas (PL-DF), senador

disse, destacando valores como fa-
mília, liberdade econômica e res-
peito às instituições.

Questionado sobre a insistên-
cia na pauta da anistia, Izalci re-
forçou que o tema é central para 

o que chama de “pacificação do 
país”. Segundo ele, a oposição pre-
tende levar o debate ao plená-
rio, às comissões e, se necessário, 
recorrer à obstrução. O senador 
também defendeu auditorias no 

sistema eleitoral, afirmando que o 
debate sobre transparência é “sau-
dável”, embora tenha evitado críti-
cas às urnas eletrônicas.

Sobre prioridades da oposição, 
o senador citou a derrubada do 

veto presidencial ao projeto da 
dosimetria penal e reiterou a de-
fesa de medidas a favor do ex-
-presidente Bolsonaro, incluindo 
a solicitação de prisão domiciliar 
por razões humanitárias, além da 

O governador de Rondônia, 
Marcos Rocha, oficializou no fim 
de semana a filiação ao Partido So-
cial Democrático (PSD), em mais 
um passo da estratégia de fortale-
cimento nacional conduzida pe-
lo presidente da legenda, Gilber-
to Kassab. A adesão ocorre poucos 
dias depois da entrada do gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
ampliando a presença da sigla en-
tre chefes de Executivo estaduais.

O anúncio foi feito por meio de 
um vídeo publicado nas redes so-
ciais. Na gravação, Rocha aparece 

ao lado de Kassab, em São Paulo, 
selando a nova aliança política. 
O dirigente partidário destacou a 
trajetória do governador e afirmou 
que a chegada representa um ga-
nho relevante para o partido, es-
pecialmente na Região Norte.

Kassab elogiou a gestão de 
Rocha à frente do governo ron-
doniense e classificou a filiação 
como um movimento que forta-
lece o PSD nacionalmente. Se-
gundo ele, a decisão consolida 
uma parceria política com foco 
no desenvolvimento do estado 
e na construção de um projeto 
mais amplo para o país.

Acolhida

De acordo com o presiden-
te da sigla, a aproximação tam-
bém tem caráter estratégico de 
longo prazo. Ele afirmou que 
o PSD e o governador passam 
a atuar “na mesma trincheira”, 
com o objetivo de ampliar a 
qualidade de vida da população 
de Rondônia e contribuir para o 
crescimento do Brasil.

Com as novas filiações, Ro-
cha e Caiado, a legenda passa a 
contar, em menos de uma sema-
na, com dois governadores elei-
tos com apoio do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL).
Ao comentar a mudança par-

tidária, Marcos Rocha agradeceu 
ao União Brasil, legenda à qual 
estava filiado até então, e ressal-
tou o acolhimento recebido no no-
vo partido. O governador afirmou 
que a decisão foi tomada após 
diálogo e alinhamento de objeti-
vos políticos.

Rocha também citou outras li-
deranças que integram o PSD, co-
mo Ronaldo Caiado, Ratinho Jú-
nior e Eduardo Paes, e disse ver 
na legenda um espaço de articu-
lação para fortalecer pautas de de-
senvolvimento.

Kassab filia mais um governador ao PSD
 � ALÍCIA BERNARDES

Marcos Rocha é o segundo governador do União a mudar para a sigla

Daiane Mendonça/Governo de Rondônia

Foto: Bruno Spada / Câmara dos Deputados

Para nós, a votação do fim da escala 6x1 
é algo central. Central para o PT,  
central para o governo”

Lindbergh Farias (RJ), líder do PT na Câmara
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FEMINICÍDIO

Pacto lançado nesta semana
Trunfo eleitoral de Lula, iniciativa pretende unir os Três Poderes em torno de ações de prevenção e combate à violência contra a mulher

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva confirmou que 
lançará nesta semana o 
Pacto Brasil de Enfrenta-

mento ao Feminicídio, iniciativa 
que pretende unir os Três Poderes 
em torno de ações de prevenção 
e combate à violência letal contra 
mulheres. O anúncio foi feito, on-
tem, nas redes sociais do petista, e 
a cerimônia está prevista para esta 
quarta-feira, em Brasília, confor-
me agenda preliminar divulgada 
pela Secretaria de Comunicação 
Social (Secom).

Segundo informações antecipa-
das no início de janeiro, o pacto de-
verá ser assinado pelas cúpulas do 
Executivo, do Legislativo e do Judi-
ciário. Além de Lula, são esperadas 
as presenças do presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), do presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União Brasil-AP), e 
do presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Edson Fachin. A 
iniciativa busca dar caráter institu-
cional e permanente ao enfrenta-
mento ao feminicídio no país.

Ao comentar o tema, o chefe do 
Executivo defendeu que o comba-
te à violência de gênero não pode 
ser responsabilidade exclusiva das 
mulheres. “Essa não é uma batalha 
só das mulheres, mas sim uma luta 
de toda a sociedade. É preciso que 
os homens se envolvam nessa cau-
sa porque enfrentar a violência de 
gênero é um dever”, afirmou. A fala 
reforça a estratégia do governo de 
ampliar o debate público e envol-
ver também o público masculino 
nas ações de prevenção.

O lançamento ocorre em um ce-
nário de alta nos casos. O feminicí-
dio, definido como o assassinato de 
mulheres por razões relacionadas 
ao gênero, segue como um dos cri-
mes mais graves enfrentados pelo 
Brasil, que ocupa atualmente o 5º 
lugar no ranking mundial de casos.

Apesar dos avanços institucio-
nais, os números de feminicídio se-
guem elevados. Dados do Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pública 
apontam que 2025 registrou média 
de quatro mulheres mortas por dia, 
totalizando 1.470 vítimas de femini-
cídio — número superior ao recor-
de anterior, de 1.464 casos em 2024. 
Já os dados do Mapa da Segurança 
Pública 2025 mostram que o Brasil 
registrou 1.459 vítimas em 2024, au-
mento de 0,69% em relação a 2023. 
Entre 2015 e 2024, foram 11,6 mil 
casos registrados no país.

Prioridade

O governo avalia que o tema 
também tem impacto político e 
social relevante. As mulheres re-
presentam 52,5% do eleitorado 

Cerimônia contará com as presenças da primeira-dama Janja e de Gleisi, que têm atuado em pautas relacionadas aos direitos das mulheres

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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brasileiro e, segundo pesquisa 
Quaest, a aprovação do governo 
Lula entre elas é de 48%, enquan-
to 47% declaram rejeição. Entre 
homens, o índice de aprovação 
é menor. Integrantes do Planal-
to veem no reforço de políticas 
públicas voltadas à proteção das 
mulheres uma forma de respon-
der a uma demanda social ur-
gente e, ao mesmo tempo, recu-
perar apoio.

A proposta do pacto prevê coo-
peração entre União, estados e 
municípios, além da articulação 
entre ministérios e órgãos do sis-
tema de Justiça. Entre os eixos em 
discussão, estão campanhas de 
conscientização, fortalecimento 
da rede de atendimento às víti-
mas, capacitação de profissionais 
para identificar sinais precoces de 
violência e integração de dados 
entre forças de segurança e Judi-
ciário. O Ministério das Mulheres 
também prepara a ampliação das 
Casas da Mulher Brasileira e das 
Tendas Lilás, estruturas de acolhi-
mento e orientação.

O ministro da Justiça, Welling-
ton César Lima e Silva, recebeu do 
presidente a orientação de tratar o 
enfrentamento à violência contra 
a mulher como prioridade. A pasta 
já discute o reforço de unidades es-
pecializadas e medidas legais para 

aumentar a efetividade das puni-
ções aos agressores. Nos bastido-
res, também há debate sobre o uso 
de tecnologia e inteligência para 
monitoramento de autores de vio-
lência doméstica, especialmente 
em casos de descumprimento de 
medidas protetivas.

Participação masculina

Especialistas ressaltam que o fe-
minicídio costuma ser o desfecho 
de um ciclo prolongado de agres-
sões físicas, psicológicas, morais e 
patrimoniais. Para a advogada Ana 
Beatriz Martins de Almeida No-
gueira, coordenadora metropoli-
tana da Diretoria das Mulheres da 
OAB-RJ, o pacto só terá resultados 
concretos se houver planejamen-
to e integração real entre institui-
ções. “Qualquer pacto pressupõe 
organização, educação, informa-
ção e combate efetivo. Sem isso, 
corremos o risco de apenas ‘enxu-
gar gelo’”, afirma.

Ela também destaca a impor-
tância da participação masculi-
na nas estratégias de prevenção. 
“Não adianta criarmos mecanis-
mos de defesa e informação se 
não alcançarmos também quem 
pode se tornar agressor. Muitas 
atitudes abusivas ainda são vistas 
como normais, especialmente em 

contextos marcados por heranças 
do patriarcado”, observa. Segundo 
a especialista, a violência psico-
lógica e as ameaças após o térmi-
no de relacionamentos são sinais 
frequentes que antecedem crimes 
mais graves.

No Congresso, a expectativa é 
de que o pacto ajude a destravar 
propostas de endurecimento de 
penas e aprimoramento de me-
canismos de proteção, enquanto 
o Judiciário deve reforçar proto-
colos de julgamento com pers-
pectiva de gênero. Apesar dis-
so, integrantes do governo ad-
mitem que o lançamento terá, 
num primeiro momento, cará-
ter simbólico e de mobilização 
institucional, com detalhamen-
to das ações previsto para etapas 
posteriores.

A cerimônia contará ainda 
com a presença da primeira-da-
ma Janja, que tem atuado em pau-
tas relacionadas aos direitos das 
mulheres. Para o Planalto, o pac-
to representa um gesto político de 
alto nível diante de um problema 
que, além de criminal, é conside-
rado estrutural e cultural. A ex-
pectativa é de que a iniciativa sir-
va de base para campanhas na-
cionais e para a consolidação de 
políticas públicas permanentes de 
proteção às mulheres.

Agenda

A pauta a favor da segurança 
das mulheres não é de agora. O 
presidente Lula tem se manifes-
tado a favor das mulheres em vá-
rios momentos. No ano passado, 
ele havia dito que chamaria os 
representantes dos Três Poderes 
para uma conversa sobre o tema. 
O presidente chegou a destacar a 
necessidade de uma força-tarefa 
entre todos os Poderes, com par-
ticipação da sociedade civil, mo-
vimentos sociais e do empresaria-
do no enfrentamento à violência 
contra as mulheres. 

“Eu resolvi assumir a responsa-
bilidade de que era preciso que a 
gente criasse ou construísse uma 
espécie de movimento que pudes-
se se transformar num pacto con-
tra o feminicídio, contra a violência 
contra a mulher, contra o estupro. 
Ou seja, contra tudo que é crime 
bárbaro”, defendeu o presidente.

Ele ainda detalhou compromis-
so feito à primeira-dama, Janja Lu-
la da Silva: “Eu falei para a Janja 
que eu vou assumir a responsabi-
lidade de colocar a luta contra o 
feminicídio, a luta contra a violên-
cia, contra a mulher, no meu dia a 
dia. Cada discurso que eu fizer, eu 
vou tocar nesse assunto.”

A primeira-dama chegou a 

A partir desta semana, o minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Wellington César Lima e Silva, 
fará encontros com representan-
tes do sistema de justiça e de for-
ças de segurança pública, visando 
o fortalecimento e o diálogo entre 
as instituições.

Amanhã, a reunião será com 
o Conselho Nacional de Secretá-
rios de Segurança Pública (Con-
sesp), na quarta-feira, há previ-
são de encontro com o presiden-
te do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Edson Fachin. Na 
quinta-feira, a reunião será com o 
Conselho Nacional de Chefes de 
Polícia Civil (CONCPC).

Para a próxima semana, há 
previsão de novos encontros, com 
o Conselho Nacional de Procura-
dores-Gerais (CNPG), o Conselho 
de Comandantes-Gerais de Po-
lícia Militar (CNCG), o Colégio/
Conselho de Presidentes dos Tri-
bunais de Justiça do Brasil (Con-
sepre) e com o Conselho Nacional 
de Política Criminal e Penitenciá-
ria (CNPCP).

Segundo a pasta, as inicia-
tivas reforçam o compromis-
so do ministério com o diálogo 

permanente, a articulação in-
terinstitucional e a construção 
conjunta de soluções para os de-
safios da Justiça e da seguran-
ça pública, no contexto de uma 
agenda ampla e integrada de en-
frentamento ao crime organiza-
do como ação de Estado, orien-
tada pela cooperação entre entes 
federais, forças de segurança e o 
sistema de Justiça e pela aten-
ção às necessidades concretas 
da população.

Entre os temas que serão abor-
dados, estão: eixos estratégicos 
voltados ao desmantelamento es-
trutural de organizações crimino-
sas, à ampliação do alcance do 
programa Celular Seguro, à pre-
venção e ao combate ao femini-
cídio, ao controle e à repressão 
ao tráfico de armas e à gestão es-
tratégica de bens apreendidos do 
crime organizado. 

As reuniões também têm por 
objetivo, segundo o ministério, rea-
firmar o papel da pasta como ins-
tância de articulação entre os dife-
rentes ramos do sistema de Justiça 
e das forças de segurança, promo-
vendo alinhamento institucional e 
cooperação federativa.

Novo ministro discutirá 
segurança com conselhos Ed Alves/CB/DA.Press

Essa não é uma 
batalha só das 
mulheres, mas sim 
uma luta de toda a 
sociedade. É preciso 
que os homens se 
envolvam nessa causa 
porque enfrentar a 
violência de gênero é 
um dever”

Luiz Inácio Lula da 
Silva, presidente

Torcida ilustre no Flamengo x Corinthians

Os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes e Flávio Dino foram 
vistos, ontem, durante a final da 
Supercopa Rei, disputada entre 
Flamengo e Corinthians, na 
Arena BRB Mané Garrincha, em 
Brasília. Ambos vestiam camisas 
do Corinthians e acompanharam 
a partida em uma área reservada 
do estádio. O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), também estava 
presente no jogo. O Corinthians 
conquistou o título de supercampeão 
do Brasil ao vencer o Flamengo 
por 2 a 0. Além dos magistrados, 
o governador do Pará, Helder 
Barbalho (MDB), foi visto em um dos 
camarotes do estádio, que recebeu 
o confronto entre os campeões do 
Campeonato Brasileiro e da Copa 
do Brasil. Torcedor declarado do 
Corinthians, Moraes costuma 
marcar presença em jogos do clube 
paulista. Flávio Dino, por sua vez, 
apesar de ter escolhido a camisa 
do Corinthians para acompanhar 
a decisão, é torcedor do Botafogo. 
O ministro chegou a ser filmado, 
durante a festa de seu casamento, 
comemorando a conquista da Copa 
Libertadores pelo clube carioca. Leia 
mais na página 18 (FS) 

comentar que, enquanto as mu-
lheres continuarem sendo bru-
talmente assassinadas, nada do 
que o governo federal fizer será 
suficiente: “Eu tenho falado que a 
gente tem trabalhado tanto, prin-
cipalmente, para as mulheres no 
Brasil terem mais dignidade com 
seus filhos, com suas famílias, com 
moradia, com acesso”. Ela obser-
vou que as mudanças não ocor-
rerão de um dia para o outro, mas 
precisam ser céleres. “A gente che-
gou a um limiar muito perigoso. 
Nós, mulheres, precisamos nos 
sentir seguras nesse Brasil que a 
gente está construindo.”

A ministra-chefe da Secretaria de 
Relações Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, também se manifestou re-
centemente sobre o assunto. “Nós 
poderíamos ser agora, historicamen-
te, um terceiro pacto, que é depois 
do ecológico, depois da democracia, 
pela vida das mulheres. Eu acho que 
isso a sociedade clama. Então, é es-
se esforço que está sendo feito aqui, 
que é um esforço institucional. Da 
unidade e da união dos Poderes. Nós 
precisamos enfrentar isso.”

Outra ministra que chamou a 
atenção para o problema foi a das 
Mulheres, Márcia Lopes. Ela afir-
mou que o endurecimento das leis, 
o fortalecimento do Ligue 180 e a 
inclusão de conteúdos sobre pre-
venção em escolas e universidades 
compõem a estratégia nacional pa-
ra reduzir feminicídios e agressões 
contra a mulher.

“Não podemos, jamais, natura-
lizar essa situação, como parte da 
sociedade acaba fazendo ao lon-
go dos anos. É inacreditável essa 
cultura, quase que incorporando 
a violência como um ato normal 
de uma relação, pelo machismo, 
pela misoginia, por tudo aquilo 
que a gente tem historicamente 
na sociedade.”

PODER
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SAÚDE

Carnaval: diversão 
com proteção

Governo federal reforça prevenção contra ISTs durante os dias de festividade. Período pode favorecer disseminação de doenças

A 
chegada do feriado de car-
naval transforma cidades 
brasileiras em grandes 
pontos de encontro, com 

blocos de rua, eventos privados e 
deslocamentos intensos entre re-
giões. Esse aumento da interação 
social, somado ao consumo de be-
bidas alcoólicas, especialistas aler-
tam para a criação de um ambien-
te propício para a elevação do ris-
co de infecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs), tema que mobiliza 
autoridades e profissionais de saú-
de às vésperas das festas.

Entre as ISTs mais registradas 
nesse período estão sífilis, HIV, go-
norreia, clamídia, hepatites virais e 
HPV. Dados do Ministério da Saúde 
mostram que o país acumula mais 
de 1,1 milhão de casos de síndro-
me da imunodeficiência adquirida 
(Aids) desde 1980. Embora o país 
apresente redução gradual no to-
tal de novos diagnósticos, o cres-
cimento das infecções entre jovens 
de 15 a 29 anos mantém o alerta pa-
ra políticas públicas voltadas à pre-
venção e à testagem regular.

A sífilis segue como uma das in-
fecções com maior expansão, atin-
gindo homens, mulheres e gestan-
tes. A doença pode apresentar si-
nais fora da região genital, como 
manchas pelo corpo, inclusive, nas 
mãos e nos pés, o que dificulta 
a identificação sem acompanha-
mento médico. “As grandes fes-
tas favorecem relações sexuais sem 
proteção e ampliam a circulação 
de agentes infecciosos entre pes-
soas que não se conheciam”, expli-
ca o médico infectologista Danilo 
Campos, da Rede Oto.

Segundo o especialista, a pre-
venção atualmente envolve um 
conjunto de estratégias adotadas 
de forma integrada. “Além do pre-
servativo, existem vacinas disponí-
veis contra hepatite B e HPV, testa-
gem frequente e o uso de medica-
mentos preventivos”, afirma Cam-
pos. No caso do HIV, a profilaxia 
pré-exposição (PrEP) é indicada pa-
ra pessoas em maior vulnerabilida-
de, enquanto a profilaxia pós-expo-
sição (PEP) pode ser utilizada após 
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situações de risco, desde que ini-
ciada em até 72 horas.

Sinais

O diagnóstico precoce é apon-
tado como essencial para redu-
zir complicações e interromper a 

transmissão. Testes rápidos para 
HIV, sífilis e hepatites são oferecidos 
na rede pública de saúde, mas sinto-
mas, como feridas, corrimentos ou 
dores devem motivar busca imedia-
ta por atendimento, independente-
mente do período de festas.

Outro fator associado ao 

aumento das ISTs no carnaval é 
o uso excessivo de álcool, que po-
de comprometer decisões relacio-
nadas à proteção. Profissionais de 
saúde recomendam planejamento, 
uso consistente de preservativos e 
realização de exames antes e após 
o período carnavalesco.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, não há evidências epide-
miológicas oficiais que indiquem 
crescimento percentual mensurá-
vel de ISTs associado especifica-
mente ao período do carnaval. 

Para o órgão, o reforço das ações 
de comunicação e prevenção nesse 

período ocorre em razão do poten-
cial de maior exposição, e não por 
registros de aumento imediato de 
casos após o evento. “O Ministério 
da Saúde mantém, de forma con-
tínua, ações de vigilância, preven-
ção, diagnóstico, tratamento e cui-
dado relacionados às ISTs, com fo-
co especial em HIV, sífilis, hepati-
tes virais e HTLV, além de iniciati-
vas voltadas ao enfrentamento do 
estigma e da discriminação”, afirma 
a pasta, por meio de nota.

“Como estratégia central, a 
pasta adota a prevenção combi-
nada, com a oferta gratuita, pe-
lo Sistema Único de Saúde (SUS), 
das principais tecnologias de 
prevenção e cuidado. Estão dis-
poníveis preservativos externo 
e interno, gel lubrificante, auto-
testes e testes rápidos para HIV 
e outras ISTs, profilaxia pré-ex-
posição ao HIV (PrEP), vacina-
ção contra hepatites A e B e HPV, 
profilaxia pós-exposição ao HIV, 
sífilis e hepatites virais (PEP), 
além do tratamento adequado 
para as infecções diagnostica-
das”, diz o ministério.

Diante do cenário, especialistas 
reforçam que informação qualifi-
cada, acesso aos serviços de saúde 
e combate ao estigma são funda-
mentais. A orientação é aproveitar 
o carnaval com responsabilidade, 
incorporando a prevenção e o cui-
dado à saúde sexual como parte da 
experiência coletiva.

Estagiárias sob a supervisão de 
Luana Patriolino

As grandes festas 
favorecem relações 
sexuais sem proteção e 
ampliam a circulação 
de agentes infecciosos 
entre pessoas que não 
se conheciam”

Danilo Campos, médico 
infectologista

Pelo segundo dia consecutivo, 
a população foi às ruas nas capi-
tais do país protestar pela morte 
do cão Orelha, ocorrida em Floria-
nópolis, com o objetivo de cobrar 
a responsabilização e o endureci-
mento das leis de proteção animal. 
As mobilizações contaram com a 
presença de parlamentares, ativis-
tas e artistas.

Orelha era um cão comunitário 
que morava na Praia Brava, Floria-
nópolis, há pelo menos 10 anos. 
As pessoas do bairro se revezavam 
nos cuidados a ele e a outros dois 
cachorros. Em 4 de janeiro, o ani-
mal foi agredido e torturado por 
um grupo de quatro adolescentes, 
segundo as investigações da Polí-
cia Civil. 

Em São Paulo, o protesto ocor-
reu na Avenida Paulista, na Região 
Central, com concentração em fren-
te ao Museu de Arte de São Paulo 
(Masp). A caminhada começou 30 
minutos após a reunião inicial, e al-
guns participantes levaram seus ca-
chorros. Além da responsabilização 

dos envolvidos, parte dos manifes-
tantes também defendeu a redução 
da maioridade penal — atualmente 
fixada em 18 anos no Brasil — pois 
os suspeitos pela morte de Orelha 
são três adolescentes.

Cartazes com frases como “Jus-
tiça por Orelha” e “Lugar de assas-
sino não é na Disney” marcaram o 
ato. Dois dos adolescentes suspei-
tos estavam nos Estados Unidos e 
retornaram ao país nesta semana. 
A primeira-dama da cidade de São 
Paulo, Regina Nunes, participou do 
protesto e compartilhou imagens 
nas redes sociais. “Os animais não 
falam, eu sou a voz deles”, escreveu. 
A ativista Luisa Mell também este-
ve no local.

No Rio de Janeiro, a manifes-
tação teve início às 10h, no Aterro 
do Flamengo, em frente ao Monu-
mento Nacional aos Mortos da Se-
gunda Guerra Mundial. Em Flo-
rianópolis, cidade onde Orelha foi 
morto, o protesto ocorreu no tre-
cho da Avenida Beira-Mar Norte, 
no centro. Vídeos divulgados nas 
redes sociais mostram manifestan-
tes reunidos e entoando, em coro, 

 � FERNANDA STRICKLAND

Protestos por Orelha seguem pelo país
MAUS�TRATOS A ANIMAIS

Em SP, população se reuniu na Avenida Paulista. Manifestantes cobraram punições severas aos suspeitos

Reprodução/redes sociais

pedidos de “justiça por Orelha”.
Em Belo Horizonte, o ato come-

çou por volta das 10h durante a Fei-
ra Hippie. Os participantes cami-
nharam pela Avenida Afonso Pena 
até a Praça Sete, exibindo cartazes 

que defendem penas mais duras 
para maus-tratos aos animais. As-
sim como em outras cidades, al-
guns levaram seus pets.

No Sul do país, um grupo se 
reuniu no Parque da Redenção, 

em Porto Alegre, em manifestação 
convocada por uma ONG de defesa 
dos direitos dos animais. Também 
houve protestos em Caxias do Sul. 

Também foram registradas 
manifestações em Vitória, onde 

manifestantes se concentraram na 
orla da Praia de Camburi, e na Re-
gião Norte, com mobilizações em 
Rio Branco e Belém. Na capital 
acreana, dezenas de pessoas se re-
uniram em frente ao Palácio Rio 
Branco, sede do governo estadual. Já 
na capital paraense, o protesto ocor-
reu diante do Mercado de São Brás.

No sábado, a mobilização ocor-
reu, em Brasília, ao lado do Park-
Dog, no Sudoeste, reunindo cerca 
de 300 manifestantes. A “cãominha-
da” foi liderada pela Associação Ap-
Dog e contou com apoio do Depar-
tamento de Trânsito (Detran) e da 
Polícia Militar, responsáveis pela se-
gurança e ordem do trajeto.

As manifestações reuniram ar-
tistas, ativistas e políticos. A atriz 
Heloisa Perissé fez um apelo nas 
redes sociais para a adesão ao ato 
no Rio. “Infelizmente, pelo que 
percebi, isso é só a ponta de um 
iceberg de coisas tenebrosas que 
estão acontecendo por aí. Isso tam-
bém é um pedido de alerta para 
ver o que estão fazendo com a ca-
beça dos jovens, com a humanida-
de”, declarou. 
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,247
(+ 1,04%)

26/janeiro 5,279
27/janeiro 5,206
28/janeiro                                  5,206
29/janeiro                                  5,193 

Bolsas
Na sexta-feira

0,97%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

           27/1           28/1                  29/1 30/1

181.919 181.363
0,94%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,228

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

PLANEJAMENTO FINANCEIRO

Aposentadoria planejada
Apesar de queda acentuada em 2025, o mercado de previdência privada segue em trajetória de crescimento estrutural. 

Segundo especialistas, a alternativa segue vantajosa para quem deseja complementar a renda lá na frente

A 
previdência privada aberta 
registrou queda acentua-
da na captação líquida em 
2025, apesar da manuten-

ção do volume de planos e do cres-
cimento do patrimônio adminis-
trado. De acordo com o Dashboard 
de Imprensa da Federação Nacio-
nal de Previdência Privada e Vida 
(Fenaprevi), entre janeiro e outu-
bro do ano passado, a captação lí-
quida somou R$ 4,2 bilhões, recuo 
de 91,8% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. No acumulado, os 
resgates alcançaram R$ 128,2 bi-
lhões, superando a captação bruta 
de R$ 132,4 bilhões.

Em outubro do ano passado, 
o setor apresentou captação lí-
quida negativa de R$ 3,1 bilhões. 
No mês, os aportes totalizaram 
R$ 10,4 bilhões, queda de 33,8% 
na comparação anual, enquanto 
os resgates atingiram R$ 13,5 bi-
lhões, alta de 11,1%. O movimen-
to reflete maior volume de saídas, 
em um cenário de redução do rit-
mo de contribuições.

Mesmo com a retração financei-
ra, o número de planos permane-
ceu elevado. Naquele mês, a previ-
dência privada aberta contava com 
13,6 milhões de planos ativos, sen-
do 10,8 milhões individuais e 2,8 
milhões coletivos. O total de parti-
cipantes, considerando CPFs úni-
cos por sociedade supervisionada, 
chegou a 11,1 milhões. O patrimô-
nio do setor atingiu R$ 1,7 trilhão 
no mesmo período.

Os planos do tipo VGBL (Vida 
Gerador de Benefício Livre), tipo 
de previdência privada no Brasil, 
focada em acumulação de patri-
mônio para a aposentadoria, con-
centraram a maior parte da movi-
mentação, respondendo por 91% 
da captação bruta e 88% das pro-
visões técnicas. As contratações 
individuais representaram 91% 
dos aportes realizados no mês. 
Entre os resgates, 53% foram par-
ciais e 47% totais.

No segmento de seguro de pes-
soas, os dados apontam cresci-
mento. Entre janeiro e setembro 
de 2025, os prêmios arrecadados 
somaram R$ 58,6 bilhões, alta de 
8,8% em relação ao mesmo inter-
valo do ano anterior. Os sinistros 
pagos alcançaram R$ 12,99 bi-
lhões, avanço de 7,4%, enquanto 
as despesas de comercialização 
totalizaram R$ 17 bilhões, com 
aumento de 19,6%.

A cobertura de vida respondeu 
por quase metade dos prêmios 
emitidos no período, com R$ 28,13 
bilhões, crescimento de 11,8%. O 
seguro prestamista movimentou 
R$ 16,28 bilhões, seguido por aci-
dentes pessoais, com R$ 7,21 bi-
lhões. Entre os sinistros, o seguro 
de vida concentrou R$ 6,81 bilhões 
pagos até setembro.

Apesar da desaceleração nos 
números ao longo de 2025, o mer-
cado de previdência privada segue 
em trajetória de crescimento estru-
tural e mantém relevância como 
instrumento de planejamento fi-
nanceiro de longo prazo. A avalia-
ção é de João Batista Mendes Ân-
gelo, dirigente estatutário da Fena-
previ, que atribui a retração recente 
principalmente ao impacto da tri-
butação sobre aportes introduzida 
no início do ano.

Segundo Ângelo, quando ana-
lisada em perspectiva histórica, a 
previdência privada apresenta ex-
pansão consistente. “Se olharmos 
os últimos 10 anos, esse mercado 
cresce em média cerca de 8% ao 
ano e avança em ritmo superior ao 
do PIB”, afirmou. De acordo com 
ele, o volume de reservas acumula-
das em 2024 era aproximadamen-
te o dobro do registrado em 2014.

O diretor destaca que o aumen-
to da longevidade alterou a forma 
como as pessoas encaram a apo-
sentadoria. “Hoje, uma pessoa de 
70 anos continua ativa. Muitas ve-
zes, não se trata de parar de traba-
lhar, mas de fazer uma transição de 
carreira, com atividades pontuais e 
menor renda, trabalhos mais pon-
tuais que talvez não gerem aquela 
mesma renda que a pessoa tinha 
no período ativo. Então, será preci-
so complementar essa renda para 
manter o padrão de vida”, explicou. 

Perfil

A principal pressão negativa so-
bre os resultados em 2025, segundo 
Ângelo, veio da mudança tributária 
que incidiu sobre os aportes. Para 
ele, a medida reduziu o incentivo 
ao uso da previdência como instru-
mento de poupança de longo pra-
zo. “É como largar alguns passos 
atrás na corrida. O investidor ten-
de a resistir quando vê um recurso 
já disponível ser novamente tribu-
tado”, afirmou.

Ainda assim, o executivo res-
salta a flexibilidade dos planos 
como um dos diferenciais do se-
tor. Para ele, a estrutura básica 
dos produtos é a mesma, mas 
permite configurações distintas 
conforme o perfil do investidor, 
variando de estratégias conserva-
doras a mais arrojadas. Há, inclu-
sive, planos específicos para me-
nores de idade, geralmente asso-
ciados a objetivos como custear 
estudos no início da vida adulta.

João Batista Mendes Ângelo 
também reforça que a previdên-
cia privada não substitui o sistema 
público. “O conceito é de suple-
mentação. Nossa ideia não é que a 
pessoa deixe de contribuir com o 
INSS”, disse. Ele destaca ainda a ri-
gidez regulatória do setor, supervi-
sionado pela Superintendência de 
Seguros Privados (Susep), que tem 
exigências de reservas e mecanis-
mos de diversificação que redu-
zem riscos. Outro ponto citado foi 
a possibilidade de migração entre 
fundos dentro do plano sem inci-
dência tributária durante o percur-
so, o que amplia a gestão estratégi-
ca do investimento.

Sobre o perfil dos participantes, 
o diretor observa que a maior con-
centração ainda está acima dos 40 
anos, mas há expectativa de maior 
adesão entre os mais jovens. “Essa 
geração vê pais e avós vivendo mais 
e começa a perceber que precisará 
planejar como financiar uma vida 
mais longa”, frisou.

De acordo com ele, cerca de 
80% desses aportes decorrem 
de eventos pontuais, como he-
ranças, participação nos lucros 
ou venda de imóveis, e não in-
dicam, necessariamente, um 
público de alta renda contínua. 
“Quando o governo introduz no 
começo deste ano uma taxação, 
uma tributação sobre o aporte 
financeiro, isso afeta dramati-
camente toda essa dinâmica. O 
que mudou foi o incentivo ou o 
desincentivo ao uso do veículo 
para essa finalidade”, explicou, 
enfatizando que esse foi o prin-
cipal motivo da queda de apor-
tes registrados em 2025.

O assessor de investimentos 
Leonardo Rocha Fernandes, por 
sua vez, diz que o fator que mais 
impulsiona a busca pela previdên-
cia privada é a percepção de que 
depender exclusivamente do INSS 
não garante a manutenção da ren-
da na aposentadoria. Segundo ele, 
a maior parte da população perde 
poder de compra ao deixar o mer-
cado de trabalho. 

“Chega um momento em que a 
renda cai e os custos aumentam, 
com despesas médicas, planos de 

 � PEDRO JOSÉ* quando combinado com o regi-
me regressivo.

O assessor destaca ainda os be-
nefícios sucessórios da previdência 
privada. De acordo com ele, tanto 
PGBL quanto VGBL não entram em 
inventário, permitindo a transfe-
rência direta dos recursos aos be-
neficiários indicados. Ele avisa que 
a escolha do plano não depende 
da idade, mas da forma de renda e 
do regime de trabalho. “O critério 
principal é se a pessoa tem impos-
to retido na fonte e faz declaração 
completa ou não.” 

Ao comentar a evolução do se-
tor, afirma que a previdência pri-
vada passou a oferecer uma ga-
ma ampla de fundos, com perfis 
que vão da renda fixa a estraté-
gias mais arrojadas. Ele alerta, po-
rém, para erros comuns. “Muitas 
pessoas escolhem corretamente o 
plano e a tributação, mas perma-
necem em fundos com baixa ren-
tabilidade por desconhecimen-
to”, afirmou.

O especialista também chama 
atenção para a possibilidade de 
portabilidade entre fundos sem 
custo tributário. Segundo ele, es-
sa característica permite ajustes 
ao longo do tempo. “A previdên-
cia não é um cofrinho parado; ela 
precisa ser acompanhada e ajusta-
da para gerar resultado. Tem que 
rentabilizar, tem que gerar resulta-
do financeiro. Então, eu sugiro ao 
investidor passar a conhecer um 
pouco mais, e procurar um profis-
sional de confiança que possa au-
xiliar ele nisso”, concluiu.

A longo prazo

Elter Rodrigues, estudante de 
engenharia da computação, 20 
anos, relata que iniciou sua traje-
tória como investidor ainda jovem, 
priorizando produtos de renda fi-
xa. “Comecei investindo em CDB e 
LCI, buscando segurança e renta-
bilidade mensal”, contou. Antes de 
usar a previdência privada, ele uti-
lizava caixinhas oferecidas por ban-
cos digitais, que, segundo ele, apre-
sentavam rentabilidade ligeiramen-
te superior à dos CDBs tradicionais.

A decisão de investir cedo, se-
gundo Elter, esteve associada ao 
planejamento de longo prazo. “O 
principal fator que me motivou 
a investir cedo foi a possibilida-
de de antecipar a aposentado-
ria e aproveitar o efeito dos juros 
compostos ao longo do tempo”, 
disse. Essa perspectiva também 
influenciou a inclusão da previ-
dência privada em sua estratégia 
financeira, vista como comple-
mento ao sistema público. “Pas-
sei a considerar a previdência pri-
vada por vê-la como um comple-
mento ao INSS, especialmente 
porque pretendo me aposentar 
mais cedo”, explicou.

“Na escolha, avaliei principal-
mente o prazo do investimento, a 
tabela regressiva de tributação, o 
histórico de rentabilidade, os pra-
zos de resgate e as taxas cobradas, 
especialmente a taxa de adminis-
tração, que impacta bastante no 
longo prazo”, afirmou Elter. 

Sobre as expectativas futuras, 
Elter aponta a busca por estabili-
dade. “Espero que esse investimen-
to gere uma renda complementar 
estável no futuro, contribuindo pa-
ra maior segurança financeira na 
aposentadoria.” 

O estudante também comen-
ta que pretende ajustar a estraté-
gia ao longo do tempo. “Reavalio 
a cada semestre para manter uma 
estratégia concisa, considerando 
tanto meu cenário pessoal quanto 
o do país”, afirmou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Andreia Castro

A geração dos mais jovens vê pais 
e avós vivendo mais e começa a 
perceber que precisará planejar como 
financiar uma vida mais longa”

João Batista Mendes Ângelo, dirigente 
estatutário da Fenaprevi

Espero que esse investimento gere 
uma renda complementar estável 
no futuro, contribuindo para maior 
segurança financeira”

Elter Rodrigues, estudante de 
engenharia da computação

saúde mais caros e, em alguns ca-
sos, a necessidade de cuidadores. 
Mas de novo, o principal fator é 
não depender do INSS, construir 
sua própria aposentadoria no mo-
mento em que você vai necessitar 
de mais recurso do que o que você 
tem de renda atualmente. Perder 
o padrão de vida é uma situação 
muito ruim”, enfatizou. 

Leonardo explica ainda que a 
previdência privada também aten-
de a demandas de planejamen-
to tributário, sucessório e finan-
ceiro. Ele aponta que o produto 
se tornou uma ferramenta aces-
sível, com possibilidade de apor-
tes baixos, o que amplia o público 

interessado. “Além de não depen-
der do INSS, muitas pessoas usam 
a previdência para organizar suces-
são e reduzir impactos tributários.”

Opções

Sobre os tipos de planos, o as-
sessor detalha que o mercado opera 
basicamente com PGBL (Plano Ge-
rador de Benefício Livre), e VGBL, 
combinados aos regimes de tribu-
tação progressivo ou regressivo. Ele 
ressalta que mudanças recentes na 
legislação ampliaram a flexibilida-
de. “Hoje, a pessoa pode escolher o 
regime de tributação no momento 
do resgate, o que reduz o risco de 

uma decisão equivocada no início 
do plano”, explicou.

Ao diferenciar os produtos, 
Leonardo Rocha pontua que o 
VGBL funciona de forma seme-
lhante a um investimento tra-
dicional, com imposto incidin-
do apenas sobre o rendimento, 
enquanto o PGBL oferece bene-
fício fiscal na fase de contribui-
ção. “O PGBL é indicado para 
quem faz declaração completa 
do Imposto de Renda e contri-
bui para o INSS, pois permite li-
mitar até 12% da renda tributá-
vel”, disse. Para ele, esse modelo 
pode gerar ganho financeiro ao 
longo do tempo, especialmente 
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CERTAME

Concurso 
Caixa: 78 mil 
candidatos
O edital de 2026 prevê vagas para engenheiro, médico do 
trabalho, arquitetos e outras áreas. Gabarito será divulgado hoje

O 
primeiro domingo de 
fevereiro começou cedo 
para milhares de brasi-
leiros que disputam uma 

vaga no concurso da Caixa Eco-
nômica Federal. Mais de 78 mil 
pessoas se inscreveram para as 
provas, que oferecem oportuni-
dades para engenheiros, arquite-
tos e médicos do trabalho. Orga-
nizado pela Fundação Cesgran-
rio, o processo seletivo teve por-
tões abertos às 7h30 e fechados 
uma hora depois, às 8h30. Segun-
do a Fundação, mais de 43 mil 
pessoas compareceram para fa-
zer a prova, cerca de 55%. A abs-
tenção ficou em 45%.

Em Brasília, mais de 5 mil can-
didatos compareceram aos locais 
de prova. No Centro Universitá-
rio de Brasília (UniCeub), o pre-
sidente da Caixa, Carlos Antônio 
Vieira Fernandes, acompanhou 
a chegada dos concurseiros e vi-
sitou as salas. Ele afirmou ter se 
surpreendido com o volume da 
procura. “Tanto em Brasília co-
mo no Brasil todo, foram muitas 
inscrições. Não estávamos espe-
rando, mas é muito bom que mui-
tas pessoas estejam participando”, 
disse ao Correio .

Para Fernandes, a alta adesão 
evidencia a relevância da qualifi-
cação técnica no mercado. “Isso 
mostra que há muita formação 
qualificada no país. As organiza-
ções têm que olhar e avaliar que 
é um mercado muito importan-
te”, afirmou.

O presidente da Fundação 
Cesgranrio, Jairo Henrique Pe-
reira, também destacou o papel 
da instituição na realização de se-
leções públicas. “Nascemos com 
o objetivo de contribuir com os 
concursos de importância nacio-
nal”, pontuou. Ele ressaltou o im-
pacto social das oportunidades. 
“Sabemos a importância de en-
genheiros, arquitetos e médicos 
do trabalho. Esse concurso tem 
o poder de mudar a vida de todo 
brasileiro”, acrescentou.

Preparação

Do lado de fora dos portões, 
o clima era de ansiedade entre 
os candidatos. A arquiteta Gei-
ce Pacheco, 30 anos, contou que 
não conseguiu se dedicar tan-
to quanto gostaria aos estudos. 
“Não estudei muito para essa 
prova. Por conta da rotina, es-
tudei poucas vezes. Estou vindo 
com a cara e a coragem”, relatou. 
Mesmo assim, vê a prova como 
uma oportunidade de aprendi-
zado. “Vou usar essa oportuni-
dade para entender mais como 
é a prova e o que costuma ser 
cobrado”, disse.

Com mais de duas décadas 
de atuação profissional, o en-
genheiro Nilton dos Anjos Jú-
nior, 46, aposta na experiência 
prática para enfrentar o exame. 
“Não estou mais na flor da ju-
ventude com uma mente fres-
ca para estudar. Conciliar os li-
vros com o trabalho foi difícil, 
mas vou prestar esse concur-
so acreditando na experiência”, 
afirmou. Ele acredita que a pro-
va de língua portuguesa pode 
ser uma das mais desafiadoras, 
além de conteúdos específicos 
como orçamento, planejamen-
to e estruturas.

A seleção também mobili-
zou candidatos mais jovens. Ra-
fael Vitor dos Santos, 24, conci-
lia trabalho e rotina intensa de 
estudos para tentar uma vaga 
em engenharia civil. “Conhe-
ço a banca de outros concursos 
e sei que ela é exigente. Estu-
dei todos os dias, cerca de três a 
quatro horas. Estou me sentindo 

Em Brasília, mais de 5 mil se inscreveram para a prova. São ofertados cargos de nível médio e superior

Luiz Fellipe Alves/CB/D.A Press

 � LUIZ FELLIPE ALVES

um pouco mais preparado para 
a prova”, comentou.

O edital prevê 184 vagas ime-
diatas e outras 552 para cadas-
tro de reserva, todas de nível su-
perior, com salários que variam 
entre R$ 12.371 e R$ 16.495. O 
cargo mais disputado é o de 
engenheiro civil, com 36 mil 
inscritos, seguido pelas vagas 
de arquitetura, que registraram 
cerca de 25 mil candidatos. 

Além da remuneração base, 
os empregados aprovados pas-
sam a ter acesso a um conjunto 
de benefícios bastante competi-
tivo, como participação nos lu-
cros e resultados (PLR), plano de 
saúde, previdência complemen-
tar, auxílio-alimentação e refei-
ção, vale-transporte, auxílio-cre-
che e programas de capacitação 
e desenvolvimento profissional.

De acordo com a Fundação 
Cesgranrio, o gabarito oficial se-
rá divulgado hoje, etapa aguar-
dada com expectativa pelos par-
ticipantes que sonham com uma 
carreira na instituição financeira.

Próximas etapas

Concluída a primeira fase, 
os candidatos serão classifica-
dos por cargo/polo/macropo-
lo de acordo com a pontuação 
obtida nas provas objetivas. Se-
rá eliminado o participante que 
não atingir ao menos 50% da 
pontuação total, ou que obte-
nha menos de 50% em Conhe-
cimentos Básicos ou em Conhe-
cimentos Específicos.

Os aprovados serão organi-
zados em ordem decrescente de 
classificação. Em caso de empate, 
terão preferência, nessa sequên-
cia: candidatos com 60 anos ou 
mais até o último dia de inscri-
ção; maior nota em conhecimen-
tos específicos; língua portugue-
sa; comportamentos éticos e com-
pliance; conhecimentos e com-
portamentos digitais; noções de 
probabilidade e estatística; com-
provação de exercício da função 
de jurado no período previsto em 
lei; e maior idade.

Para o cargo de médico do 
trabalho, permanecem os crité-
rios gerais de eliminação e clas-
sificação. No entanto, os critérios 
de desempate priorizam, além de 
conhecimentos específicos, dis-
ciplinas próprias da área médica 
— como medicina do trabalho e 
saúde do trabalhador, legislação 
específica e auditoria médica e 
plano de saúde — antes dos de-
mais critérios comuns. Na etapa 
seguinte, os candidatos com me-
lhor desempenho em todos os 
cargos serão convocados para a 
prova discursiva e, posteriormen-
te, para a avaliação de títulos, am-
bas de caráter classificatório. 

Tanto em Brasília 
como no Brasil 
todo, foram 
muitas inscrições. 
Não estávamos 
esperando, mas 
é muito bom 
que muitas 
pessoas estejam 
participando”

Carlos Antônio 
Vieira Fernandes, 
presidente da Caixa
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RÚSSIA E UCRÂNIA

Negociações para 
o fim da guerra 

Reunião em Abu Dhabi marca novo esforço diplomático para encerrar a guerra entre os dois países. 
Zelensky confirma negociações diretas com Rússia e Estados Unidos a partir da próxima quarta-feira (4)

O 
presidente ucraniano, Vo-
lodimir Zelensky, anun-
ciou ontem que o segun-
do ciclo de negociações 

diretas entre Ucrânia, Rússia e Es-
tados Unidos para discutir um pla-
no de paz proposto por Washing-
ton começará na próxima quarta-
-feira (4), em Abu Dhabi, nos Emi-
rados Árabes.

O ciclo de reuniões, que não 
conseguiu estabelecer uma trégua 
até o momento, estava inicialmen-
te previsto para ser retomado on-
tem. O chefe de Estado ucraniano 
não explicou o motivo do atraso. 
“As datas das próximas reuniões 
trilaterais foram estabelecidas: 4 e 
5 de fevereiro em Abu Dhabi”, infor-
mou Zelensky em uma rede social. 
Até ontem, os  governos da Rússia 
e dos Estados Unidos não haviam  
confirmado as novas datas anun-
ciadas pelo presidente ucraniano.

Washington afirma que está pró-
ximo de negociar um acordo pa-
ra encerrar o conflito mais letal na 
Europa desde a Segunda Guerra 
Mundial. Até o momento, o princi-
pal obstáculo entre as negociais é a 
divergência entre Rússia e Ucrânia 
sobre a questão crucial do território.

A Rússia, que ocupa quase 
20% do território do país vizi-
nho, pressiona para obter o con-
trole total da região leste de Do-
netsk e ameaça assumir o contro-
le da área à força em caso de fra-
casso das negociações.

A Ucrânia considera que ce-
der território incentivará Mos-
cou e que não assinará um acor-
do que não consiga dissuadir a 
Rússia de invadir novamente o 
país. Muitos ucranianos conside-
ram inconcebível a ideia de ce-
der território que seus soldados 
defendem há vários anos.

Inicialmente, estava previsto 
um encontro ontem em Abu Dhabi, 
que recebeu em 23 e 24 de janeiro 
um primeiro ciclo de negociações 
com delegações da Ucrânia, Rús-
sia e Estados Unidos. Após quatro 
anos da invasão russa ao país vizi-
nho, essas foram as primeiras ne-
gociações diretas conhecidas entre 
Kiev, Moscou e Washington para 
tentar acabar com a guerra.

Paralelamente, o emissá-
rio do Kremlin para assuntos 

Socorristas ucranianos salvam um jovem morador ferido após um ataque aéreo russo na região de Lviv, na Região Oeste da Ucrânia 

 AFP

Após duas semanas detido 
por agentes federais de imigra-
ção em Minneapolis, o meni-
no Liam Conejo Ramos, 5 anos, 
voltou para casa. A liberação, 
ocorrida no sábado, foi confir-
mada por um legislador que 
acompanha o caso, que cho-
cou o mundo.

“Liam já está em casa, com 
seu gorro e sua mochila”, escreveu 
no X Joaquín Castro, representan-
te democrata do Texas, junto a 
uma fotografia do menino.

Em 20 de janeiro, Liam e seu 
pai foram detidos nas ruas de 
Minneapolis em uma operação 
realizada por agentes do servi-
ço de imigração (ICE) destinada 
a dissuadir e expulsar imigrantes 
indocumentados.

Esse órgão federal não es-
tá no centro de polêmicas pela 
margem ampla com a que vem 
operando desde o retorno de 
Donald Trump à Casa Branca.

A foto do menino no mo-
mento de sua detenção, na qual 
ele aparece assustado, usando 
um gorro azul com orelhas de 
coelho e uma mochila, sendo 
seguro por uma silhueta vesti-
da de preto, comoveu o mundo.

O vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, JD Vance, afirmou 
que o menino havia sido deti-
do pelo ICE depois que seu pai, 
apresentando-se como um imi-
grante ilegal, tentou fugir para 
evitar sua prisão.

Pai e filho ficaram 12 dias 
em um centro de detenção pa-
ra famílias migrantes no Texas, 
a 1.800 milhas de distância des-
sa cidade do estado americano 
de Minnesota.

Um juiz federal tentou no 
sábado a liberação de ambos. 
O magistrado afirmou em sua 
decisão que “este assunto tem 
sua origem na implantação, mal 
concebida e mal executada pelo 
governo, de cotas diárias de ex-
pulsões, ainda que isso impli-
que traumatizar crianças”.

“Também parece que o go-
verno ignora um documento 
histórico dos Estados Unidos 
chamado Declaração de Inde-
pendência”, escreveu esse juiz 
do Texas nomeado por um pre-
sidente democrata.

Após a decisão do magistra-
do, pai e filho foram libertados 
no sábado, e Joaquín Castro, 
levou-os  ontem pela manhã 
para Minnesota.”Não vamos 
parar até que todas as famílias, 
todas as crianças, estejam de 
volta em seus lares”, assegurou.

Descontentamento

Minneapolis se tornou o epi-
centro do descontentamento por 
parte da sociedade contra as po-
líticas de Trump depois que dois 
agentes do ICE, o controverso 
serviço federal de controle de 
imigração, mataram dois mani-
festantes a tiros.

Em Los Angeles, durante um 
aumento das operações no verão 
passado, as estatísticas mostraram 
que mais da metade dos imigran-
tes detidos não tinham anteceden-
tes criminais.

ESTADOS UNIDOS

Menino 
detido por 
agentes do 
ICE volta 
para casa

econômicos, Kirill Dmitriev, te-
ve uma reunião no último sábado 
na Flórida com o enviado especial 
americano, Steve Witkoff; o secre-
tário do Tesouro dos Estados Uni-
dos, Scott Bessent; o genro do pre-
sidente Trump, Jared Kushner; e o 
conselheiro da Casa Branca Josh 
Gruenbaum.

“Nós nos sentimos encorajados 
por esta reunião, que demonstra 
que a Rússia está trabalhando pe-
la paz na Ucrânia”, afirmou Witkoff. 
Nenhuma parte, no entanto, reve-
lou detalhes das conversas.

A Rússia invadiu a Ucrânia em 
fevereiro de 2022. O Kremlin des-
creveu a ação como uma “opera-
ção militar especial” para impedir 

a expansão da Otan. Na opinião de 
Kiev, a alegação é um pretexto pa-
ra apropriar-se ilegalmente de seu 
território. A guerra deixou cidades 
inteiras em ruínas e dezenas de mi-
lhares de soldados e civis mortos.

Mais bombardeiros

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou du-
rante a semana que pediu a Vla-
dimir Putin que suspendesse os 
ataques contra Kiev até ontem por 
causa da onda de frio, e sugeriu que 
o mandatário russo havia aceitado.

Mas, longe da mesa de negocia-
ções, a Rússia continua bombar-
deando várias regiões ucranianas. 

Um ataque com drone russo contra 
um ônibus que transportava fun-
cionários de uma mina na região 
de Dnipropetrovsk, no centro-les-
te, causou ao menos 12 mortos e 
sete feridos, anunciaram os socor-
ristas. Zelensky classificou o bom-
bardeio como um “crime”, em seu 
pronunciamento diário.

Mais cedo, um ataque com dro-
nes russos atingiu uma maternida-
de na cidade de Zaporizhzhia, no 
sul, deixando seis feridos, incluin-
do duas mulheres que estavam no 
local para uma consulta, informa-
ram as autoridades locais.

“Dói muito porque cresci nes-
te estabelecimento, aqui dei à luz 
minha filha”, declarou Svitlana 

Ivanchenko, chefe do serviço de 
ginecologia danificado, que de-
pois caiu em lágrimas.

Em Dnipro, em Dniprope-
trovsk, um homem e uma mu-
lher morreram na madrugada de 
ontem em outro ataque com dro-
nes russos, anunciou o governo 
regional. Perto de Mariupol, sob 
ocupação russa na região oriental 
de Donetsk, uma criança e uma 
mulher morreram por um drone 
ucraniano.

O Exército russo continua 
avançando no leste da Ucrâ-
nia. Ontem, reivindicou a toma-
da do vilarejo de Sokhetske, ao 
norte das disputadas cidades de 
Pokrovsk e Mirnogrado.

Israel reabriu parcialmente, on-
tem, a passagem de Rafah, entre o 
Egito e a Faixa de Gaza, um ponto 
vital para o envio de ajuda huma-
nitária, que no momento só pode 
ser utilizada pelos moradores do 
território palestino e sob condições 
drásticas.

O posto é o único ponto de entra-
da e saída entre a Faixa de Gaza e o 
exterior que não passa por Israel e 
estava fechado desde maio de 2024.

Sua reabertura tem sido insisten-
temente solicitada pela ONU e por 
ONGs internacionais para permitir 
o acesso da ajuda ao território pa-
lestino, devastado por dois anos de 
guerra contra o movimento islâmi-
co palestino Hamas.

O Cogat, o órgão do Ministério 
da Defesa israelense que supervi-
siona as questões civis nos Terri-
tórios Palestinos Ocupados, afir-
mou que a passagem de pessoas 
nos dois sentidos não chegará an-
tes de hoje, uma vez “concluídos os 
preparativos”, sem mencionar o te-
ma da ajuda.

Israel anunciou que a passagem 

ORIENTE MÉDIO

Israel reabre passagem de Rafah

 Passagem é aberta apenas 
com capacidade limitada   

 AFP

Liam Conejo foi detido ao 
chegar da pré-escola     

 AFP

fronteiriça será limitada “ao trânsi-
to dos habitantes” da Faixa de Ga-
za. Em meio à devastação, muitos 
palestinos esperam poder sair do 
território.

“Cada dia que passa, meu es-
tado piora e minha vida está esca-
pando de mim”, lamenta Mohamed 

Shamiya, um homem de 33 anos 
que sofre de uma doença renal que 
requer tratamento de diálise e es-
pera desesperadamente poder ir ao 
exterior para receber atendimen-
to médico.

Segundo uma fonte do Ministé-
rio da Saúde de Gaza, que atua sob 
a autoridade do Hamas, “quase 200 
pessoas enfermas” aguardavam a 
reabertura para receber tratamen-
to no Egito. Eles reivindicam uma 
abertura “sem restrições”.

Médicos sem Fronteiras

Em uma nova revisão para as 
organizações humanitárias, Israel 
anunciou, ontem, que a ONG Mé-
dicos Sem Fronteiras (MSF) deverá 
deixar Gaza até 28 de fevereiro por 
ter se recusado a fornecer a lista de 
seus funcionários palestinos.

A organização reagiu e denun-
ciou um “pretexto para impedir a 
ajuda humanitária” no território pa-
lestino, devastado por dois anos de 
guerra entre Israel e o movimento 
islâmico palestino Hamas.

Reconhecimento

Os cantores Caetano Veloso e Maria Bethânia ganharam, 
ontem à noite, em Los Angeles, nos Estados Unidos, o Grammy 
2026 — considerado o “Oscar da música”— de Melhor Álbum 
de Música Global pelo disco Caetano e Bethânia Ao Vivo.  O 
reconhecimento mundial chegou após a turnê iniciada em 2024, 
quando os dois irmãos baianos passaram meses atravessando o 
Brasil com casas lotadas, encontros geracionais e um repertório 
que atravessa décadas da música popular brasileira. 
Essa é a primeira vitória de Bethânia no Grammy. Caetano 
já tinha vencido o prêmio em 2000 pelo álbum Livro (1997) 
na mesma categoria, então denominada “Melhor álbum 
de world music”. Gravado ao longo da turnê, o álbum 
reúne sucessos que atravessam as trajetórias individuais 
dos dois artistas, como Reconvexo e Vaca Profana.

@roncca/Divulgação



10 • Correio Braziliense  • Brasília, segunda-feira, 2 de fevereiro de 2026
Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br

opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

A 
segurança ambiental no Brasil é 
um tema de complexidade sin-
gular, dada a vasta biodiversi-
dade e seu papel estratégico no 

equilíbrio climático global. Ao longo das 
últimas décadas, o país transitou entre o 
pioneirismo em políticas públicas e crises 
agudas decorrentes de graves ocorrências, 
desenhando um cenário de avanços sig-
nificativos, mas de desafios persistentes.

O conceito de segurança ambiental ul-
trapassa a preservação: trata-se de garantir 
a estabilidade dos serviços ecossistêmicos 
que garantem a vida, sustentam a econo-
mia e representam a soberania nacional. A 
legislação ambiental brasileira, embora fre-
quentemente alvo de flexibilizações, é tida 
como uma das mais completas do mundo. 
Porém, o que está no papel não tem se mos-
trado suficiente para resolver questões anti-
gas e novas que se colocam como ameaça.

Um dos avanços recentes diz respei-
to ao monitoramento remoto. O sistema 
desenvolvido pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe)� em operação 
é uma referência — ele permite o acom-
panhamento quase em tempo real do 
desmatamento na Amazônia e no Cerra-
do, por exemplo, fornecendo dados con-
fiáveis. O uso de drones, sensores de fibra 
óptica e imagens de satélite tem moderni-
zado a vigilância, permitindo a detecção 
precoce de crimes e riscos. Essa transpa-
rência de dados é um pilar fundamental, 
pois permite que os órgãos de controle 
ajam com base em evidências.

Mas se existe melhoria na qualidade 
das informações, o sucateamento recor-
rente das equipes de fiscalização é um gar-
galo crítico. A falta de contingente huma-
no e a redução de orçamentos para ações 
de campo criam vácuos que, em muitos 
casos, são rapidamente ocupados por cri-
minosos ambientais. Para piorar o quadro, 
a impunidade incentiva a prática dos deli-
tos e provoca uma descrença na sociedade.

As mudanças climáticas que se inten-
sificam a cada ano adicionam uma ca-
mada de urgência e imprevisibilidade. O 
aumento na frequência de eventos extre-
mos — como as secas severas no Pantanal 
e na Amazônia ou as enchentes devasta-
doras no Sudeste e no Sul — demonstra 
que ainda não existe um plano de adap-
tação e resiliência totalmente operacional 
em funcionamento. Medidas isoladas são 
necessárias para dar respostas imediatas, 
mas a solução passa por uma visão ampla 
das questões que afligem os moradores de 
cada canto do território nacional.

O que fica claro é que a segurança am-
biental no Brasil está em uma encruzilha-
da. O país tem o conhecimento técnico e o 
arcabouço legal para se tornar uma lideran-
ça na economia verde mundial. No entanto, 
o sucesso dessa trajetória depende de uma 
vontade política contínua que supere ciclos 
eleitorais. É imperativo que a proteção da 
riqueza natural esteja integrada a todas as 
políticas de desenvolvimento, garantindo 
que o progresso econômico não ocorra às 
custas da exaustão dos recursos.

Os desafios atuais exigem uma gover-
nança climática participativa, com junção 
entre tecnologia de ponta, fiscalização ri-
gorosa e justiça social. A integração entre 
informações e ações é a nova fronteira pa-
ra assegurar uma gestão adequada, que 
garanta a integridade dos ecossistemas. 
Nesse contexto, o diálogo com a socieda-
de precisa ser claro e permanente, uma 
vez que a conservação dos recursos não 
acontece sem o envolvimento coletivo. O 
Brasil precisa ultrapassar de forma defini-
tiva as barreiras que comprometem o cui-
dado dos biomas e impedem o desenvol-
vimento sustentável. A contenção de da-
nos e a preservação precisam ser tratadas 
como prioridades se o país quiser evitar 
um colapso multissetorial em efeito do-
minó que resulte em prejuízos irreversí-
veis para o futuro.

Preservação  
e segurança 
ambiental no Brasil

Nem loucos, nem 
monstros: eles são maus 

PALOMA OLIVETO
paloma.oliveto@cbpress.com.br

Eu tinha uns 6 anos e estava brincando 
de recortar e colar figuras de revistas quan-
do uma formiga de asa pousou na minha 
“arte”. A segurei por um dos apêndices pa-
ra tirá-la de cima do caderno e, nisso, aca-
bei arrancando a asinha. Fiquei arrasada, 
mas rapidamente pensei que seria possí-
vel consertar o estrago. Com a cola, tentei 
“operar” a formiga e, claro, ela acabou mor-
rendo. Foi uma experiência tão triste que 
até hoje me lembro disso com frequência 
— ainda consigo sentir a dor de ver um bi-
chinho sem vida, morto por minha causa.

Isso não fez de mim uma criança cân-
dida — na verdade, eu já joguei um peso 
de porta no pé de uma irmã e li o diário da 
outra (e contei para todo mundo que ela 
gostava do nosso primo). Não querer ma-
chucar um bicho indefeso é o esperado em 
um ser humano. Ou, ao menos, deveria ser.

Por isso, é tentador imaginar que es-
ses jovens que torturaram até a morte o 
Orelha, um cachorro comunitário já idoso, 
são monstros. É mais fácil aceitar a cruelda-
de extrema quando desumanizamos o al-
goz. Também há quem confunda loucura e 
maldade, um peso que injustamente cai so-
bre pessoas com transtornos mentais graves. 
É até possível serem psicopatas — somente 

um médico perito pode avaliar, mas, como 
se sabe, a psicopatia não pressupõe perver-
sidade, a maioria das pessoas que não sen-
tem empatia, inclusive, não é criminosa.�

Esses rapazes não são monstros, nem 
loucos, nem foram possuídos por alguma 
força maligna. Não há atenuantes para 
um grupo de quase-homens bem-nasci-
dos, que estudam em escola cara, viajam 
para a Disney, jogam futebol e fazem sel-
fie para postar nas redes sociais. Esses ra-
pazes são simplesmente maus, e isso é o 
que nos horroriza. (Sim, estou julgando e, 
se pudesse, adoraria condená-los.)

Ao mesmo tempo, por mais tenebrosos 
e odiosos que tenham sido os atos desses 
péssimos seres humanos, a comoção cria-
da pelo assassinato do Orelha mostra que 
eles são a exceção. Tirando um ou outro 
que tenta pegar carona nessa tragédia, a 
indignação geral parece verdadeira e fez 
algo que parecia impossível: uniu uma so-
ciedade fraturada por ideologias distintas.

Orelha, Manchinha, Azeitona, o cava-
lo mutilado por quem dele se serviu até 
exaurí-lo: eles e todos os outros animais 
vítimas de seres humanos maus merecem 
justiça. Ah, Orelha! Se ao menos eu pudes-
se “colar a sua asinha”...
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Falha na iluminação 

A descoberta das lâmpadas de 
LED veio para ficar. Iluminação for-
te, uso em diversas outras finalida-
des etc. Apesar de a CEB haver pro-
metido iluminar todo o Distrito Fe-
deral com essas lâmpadas, em vá-
rios pontos de Brasília e, em espe-
cial, no fim da Asa Norte, elas estão 
piscando demais e muitas apaga-
das. Luz forte e piscando, fica muito 
temeroso para os pedestres e moto-
ristas. É preciso que a empresa con-
tinue fiscalizando as que estão as-
sim, para maior visibilidade e segu-
rança dos usuários das vias. Conti-
nuamos no aguardo de providên-
cias. Afinal, pagamos por esse ser-
viço por meio de nossos impostos.

 »João Coelho Vítola
Asa Norte

Avaliação

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) já esteve melhor avalia-
do pela sociedade brasileira. Ed-
son Fachin, seu presidente, de-
tentor da ideia de criar um códi-
go de conduta ou de ética, assu-
me agora um esforço nesse senti-
do. É notório, e ele deve saber, que 
o ministro Dias Toffoli foi ímpro-
bo quando na posição de relator. 
Os fatos colocam-no na berlinda, 
e uma saída para primeira instân-
cia o salvaria de tanta truculência. 
A imunidade e o corporativismo 
salvam não só ele, mas outros mi-
nistros. As pesquisas de opinião 
demonstram toda essa insensa-
tez. As câmaras federal e distrital 
se movimentam para instalação 
de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que traria esclare-
cimento sobre o assunto, que se 
constitui em uma injustiça, já que 
os bons pagam pelos maus.

 »Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Entre sem bater

A sugestão para o preenchimento de uma das linhas das 
Cruzadas do caderno Cidades, na edição do Correio do último 
domingo, sobre os cartazes colocados nas portas de consultó-
rios me remeteu, imediatamente, para as delícias do “Barão 
de Itararé”, como se passou a apresentar o jornalista Apparício 
Torelly, nas suas chacotas de humor e inteligência. Ele contou 
que pôs uma placa com os dizeres “Entre sem bater” na porta 
do seu escritório, para se prevenir contra os áulicos da ditadu-
ra, numa época em que os opositores do regime eram caçados, 
aos pescoções, nos seus redutos.

 »Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

Alice

Pele branca, cabelos en-
caracolados, vestidinho su-
jo, olhos espantados, 4 anos de 
idade, Alice conviveu com tre-
vas da mata por dois interminá-
veis dias. Autista, sem fala, lon-
ge dos remédios fortes e do ca-
rinho da família, a doce menina 
Alice sobreviveu porque foi aco-
lhida por anjos e passarinhos. O 
Brasil orou por Alice. A fibra da 
solidariedade é forte e cativan-
te. Dentro da noite fria e longa, 
o choro saia fraco. Apenas para 
a mãe dela, chorosa e aliviada 
Karine, Alice contará o que pas-
sou. Alice foi encontrada dei-
tada, sonolenta, entre folhas e 
gravetos caídos do céu especial-
mente para cuidar dela. 

 »Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Banco Master

Ibaneis Rocha vem coman-
dando o Distrito Federal há 
quase oito anos. Em sua pri-
meira campanha para gover-
nador, prometeu melhorar a 
saúde, a educação e a segu-
rança pública. Até o momen-
to, pouco fez para as melhorias 
dessas três  áreas. Mas, não 
podemos nos esquecer que o 
Distrito Federal melhorou bas-
tante em vista de quando era 
administrado por Rodrigo Rol-
lemberg, que pouco fez em sua 
gestão, principalmente para as 
carreiras dos servidores pú-
blicos. Ibaneis vinha bem nas 
pesquisas para uma vaga no 
Senado pelo DF, mas veio o ca-
so do Banco Master, colocando 
sua candidatura ladeira abai-
xo. A pergunta que não quer 
calar: será que  o governador 
errou por ingenuidade ou foi 
por ambição financeira? 

 »Evanildo Sales Santos
Gama

Questão de preço

Impressão minha ou cada vez mais estamos comprando 
mais dos gigantes das indústrias  em vez de  comprar do co-
mércio local? Parece-me que os grandes conseguem comprar 
em maior quantidade e mais barato. Assim, conseguem pas-
sar preços mais atraentes. Esses dias, fui a uma feira do do-
mingo e o mamão-papaya estava mais caro do que no mer-
cado, entre outros itens.

 »Renato Borges
Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Maltratar animais é crime. Que 
a indignação e as manifestações 
pela morte do cão Orelha sejam 
as mesmas quando ocorrerem 

ataques de cachorros de grande 
porte a pessoas e pets menores.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

El Niño e redução de safra ameaçam 
alta nos alimentos em 2026. Foi 
a  mesma coisa no começo do 
ano passado. Desta vez, tem a 

pressão eleitoral. Que a conta não 
sobre para os mais precisados!

Jonas Freitas — Sobradinho 

Mulheres ganham espaço na 
indústria dos games, mostra o 

Correio. Vencendo preconceitos, 
elas trazem criatividade, inovação 

e, principalmente, inspiram as 
novas gerações. Força, guerreiras!

Aline Macedo — Asa Norte

Ventania provoca queda de árvores 
novamente em vários pontos da 

cidade. O novo sistema de drenagem 
até pode estar em processo de ajuste, 

mas poda e acompanhamento 
de árvore são necessidades 
antigas. Até quando, GDF?

Marlon Barros — Cruzeiro 
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F
eita sob encomenda, Brasília é uma cida-
de singular e abriga a maior área tombada 
pela Organização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura (Unesco): o 

Plano Piloto. Idealizado por Lucio Costa, o local 
permanece associado à ordem urbanística, à qua-
lidade de vida e a um ideal de convivência entre 
classes sociais inscrito no projeto modernista. 
No entanto, um outro modo de morar no centro 
da capital vem se consolidando: os condomínios 
de quitinetes. Esses espaços revelam uma tensão 
profunda entre legalidade urbanística, lucro do 
mercado imobiliário e a precariedade cotidiana 
de quem neles vive.

As quitinetes do Plano Piloto não são um fenô-
meno recente. Resultam de décadas de adaptação 
improvisada de salas comerciais para uso residen-
cial e, mais recentemente, da construção delibera-
da de edifícios voltados a uma demanda por mora-
dia central, compacta e relativamente mais barata. 
Trata-se de uma resposta privada a um problema 
público: a escassez histórica de moradia acessível 
em uma área rigidamente protegida pelo tomba-
mento e pressionada pela valorização imobiliária.

Durante anos, esses imóveis existiram em 
uma zona cinzenta da legalidade. Eram prédios 
licenciados para uso comercial, mas ocupados 
como residências. A aprovação do Plano de Pre-
servação do Conjunto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB), em agosto de 2024, reconheceu e ins-
titucionalizou essa prática ao permitir oficial-
mente o uso misto em setores antes destinados 
a escritórios e serviços. A regularização, no en-
tanto, não foi acompanhada de um debate públi-
co mais amplo sobre as condições de vida pro-
duzidas por esse modelo de moradia.

Para o mercado imobiliário, as quitinetes são 
um produto de alta rentabilidade: unidades pe-
quenas, de rápida ocupação e baixo custo relati-
vo de construção. Para quem mora, a equação é 
outra. Muitos residentes são trabalhadoras e tra-
balhadores de Regiões Administrativas distantes 
ou do Entorno do Distrito Federal, onde o custo 
social da moradia se expressa em longos desloca-
mentos, desgaste físico e instabilidade profissio-
nal. A quitinete surge, assim, como estratégia de 
sobrevivência urbana: pequena, limitada, impro-
visada, mas bem localizada.

Viver em uma quitinete no Plano Piloto signi-
fica, para muitos, ganhar tempo para trabalhar, 
estudar, descansar e manter o emprego. A pro-
ximidade do trabalho e do lazer compensa, par-
cialmente, a falta de conforto e de infraestrutura 
adequada ao uso residencial. Em diversos con-
domínios, por exemplo, é proibido o uso de gás 
de cozinha, e os moradores dependem de fogões 
elétricos, micro-ondas e air fryer. A precariedade, 

contudo, tende a ser naturalizada como escolha 
individual, quando é produzida estruturalmente.

Há, nesse processo, uma inversão perversa: o 
ônus da cidade desigual é deslocado para o corpo 
e a rotina dos indivíduos. O discurso da “qualidade 
de vida” passa a justificar a compactação extrema 
da moradia, enquanto os problemas de mobilida-
de urbana seguem sem solução por meio de polí-
ticas habitacionais inclusivas.

Os condomínios também tensionam o projeto 
urbanístico de Brasília. Diferentemente das super-
quadras, concebidas como espaços abertos e inte-
grados à cidade, os condomínios de quitinetes são 
cercados e controlados, introduzindo no coração 
do Plano Piloto uma lógica de enclausuramento 
que o modernismo pretendia evitar.

Apesar de sua popularização, esse modo de 
morar raramente aparece no debate público. Fa-
la-se muito sobre o deficit habitacional nas pe-
riferias, mas pouco sobre as formas precárias de 
habitar o centro. As quitinetes escancaram uma 
contradição fundamental de Brasília: para mui-
tas pessoas, acessar a centralidade implica acei-
tar concessões severas na qualidade da moradia.

As reflexões apresentadas dialogam com mi-
nha experiência como ex-moradora de quitinete 
e pesquisadora do tema, com tese defendida re-
centemente na Universidade de Brasília (UnB). As 
quitinetes são, em última instância, um sintoma 
de uma cidade que preserva sua forma, mas fle-
xibiliza seus usos em favor do mercado, transfe-
rindo o custo da desigualdade para quem precisa 
morar perto do trabalho para viver.

� ALICE ROBERTE DE 
OLIVEIRA
Doutora em comunicação 
pela Universidade de Brasília e 
pesquisadora de condomínios 
de quitinete na capital federal

Quitinetes no Plano 
Piloto: o custo social 

da centralidade

O 
debate sobre a formação médica no Bra-
sil deixou de ser apenas acadêmico e tor-
nou-se um alerta institucional. O diploma 
de medicina, por si só, já não assegura 

preparo suficiente para proteger a vida. Essa cons-
tatação não se apoia em percepções isoladas ou re-
tórica alarmista, mas em dados objetivos que vêm 
se acumulando e sendo sistematicamente ignora-
dos. Desempenhos insatisfatórios em exames de 
revalidação, dificuldades recorrentes de acesso à 
residência médica e fragilidades evidentes em ava-
liações práticas revelam falhas reais na formação 
de parte dos egressos. Em um campo onde o erro 
produz dano concreto, tratar esse cenário como 
exceção é uma forma silenciosa de negligência.

Apesar da clareza do diagnóstico, a resposta 
que tem prevalecido no debate público é mar-
cada por simplificações convenientes. Reduzir a 
crise da formação médica à expansão do número 
de cursos ou defender o fechamento indiscrimi-
nado de escolas é uma solução politicamente pa-
latável, mas tecnicamente insuficiente. O proble-
ma central não está apenas na quantidade de va-
gas ofertadas, mas no esgotamento de um modelo 
educacional que já não acompanha a complexi-
dade da medicina contemporânea. A ciência mé-
dica avançou de forma acelerada, incorporando 

tecnologias, protocolos baseados em evidência, 
métodos diagnósticos sofisticados e terapias de 
alta complexidade. O conhecimento se renova 
continuamente, exigindo profissionais capazes de 
aprender, decidir e se atualizar ao longo de toda a 
vida profissional.

Ainda assim, a formação médica no país per-
manece, em grande parte, prisioneira de um mo-
delo linear, fragmentado e excessivamente con-
teudista, no qual teoria, prática e avaliação ca-
minham de forma desconectada. Trata-se de um 
padrão que atravessa todo o sistema e não se res-
tringe a instituições recentes ou privadas. Ele es-
tá presente também em escolas tradicionais, pú-
blicas e privadas, o que desmonta a narrativa con-
fortável de que o problema se limita a quem ofer-
ta o curso. O desafio é estrutural e reside na lógica 
formativa: certifica-se a presença em etapas for-
mais, mas não se assegura, de modo consistente, 
a competência profissional.

Durante décadas, o diploma foi compreendido 
como ponto final de um processo formativo quase 
definitivo. Essa lógica perdeu sustentação. A me-
dicina do século 21 exige atualização permanente, 
leitura crítica de evidências, tomada de decisão em 
ambientes de alta complexidade e compromisso 
ético contínuo. Nesse contexto, o diploma deixou 
de ser ponto de chegada e precisa ser tratado co-
mo ponto de passagem em um percurso formati-
vo contínuo e verificável. Apostar que a conclusão 
do curso garante preparo pleno é ignorar a natu-
reza dinâmica da prática médica e comprometer 
a própria finalidade da profissão: preservar vidas.

O papel do Estado como regulador não é op-
cional nem decorativo. Regular a formação médi-
ca é uma obrigação indelegável quando o objeto 

da política pública é a vida humana. A experiên-
cia recente demonstra que modelos regulatórios 
baseados apenas em autorizações administrati-
vas, infraestrutura declarada e critérios formais 
são insuficientes para garantir qualidade. Limitar 
vagas sem acompanhar resultados é apenas gestão 
simbólica. O que protege a sociedade é o monito-
ramento contínuo da aprendizagem, a avaliação 
longitudinal de competências, o acompanhamen-
to do desempenho dos egressos e a transparência 
sobre o impacto real da formação na qualidade do 
cuidado prestado à população.

A formação médica não pode ser tratada como 
responsabilidade exclusiva das faculdades, nem 
como ônus individual do estudante. Tampouco 
pode ser abandonada à lógica de mercado ou re-
solvida por medidas administrativas isoladas. É 
necessário estabelecer um novo pacto entre edu-
cação, saúde e Estado, orientado por evidência, 
responsabilidade compartilhada e compromis-
so com resultados concretos. Formar melhor não 
significa formar menos a qualquer custo, mas fa-
zer mais com menos improviso, menos formalis-
mo vazio e menos ilusão de que o diploma encer-
ra o processo formativo.

A crise da formação médica não será resolvi-
da com decisões apressadas nem com soluções 
que produzem manchetes, mas não resultados. 
Ela exige coragem institucional para rever mode-
los, abandonar zonas de conforto e assumir que 
a proteção da vida começa muito antes do exer-
cício profissional. Quando a formação médica fa-
lha, o sistema até resiste, mas o cidadão paga o 
preço primeiro — e quase sempre sozinho. Esse é 
um custo alto demais para continuar sendo trata-
do como detalhe administrativo.

� HÉLIO LARANJEIRAS
Procurador de Estado, pedagogo 
e consultor educacional

Diplomas não salvam vidas: o esgotamento 
do modelo de formação médica no Brasil

Goiás é terra 
fértil para 

empreender

G
oiás encerrou 2025 com 178.598 novas em-
presas registradas, superando em mais de 
34 mil o recorde anterior. Um resultado 
que não é fruto do acaso. É consequên-

cia de um trabalho consistente de modernização, 
desburocratização e fortalecimento do ambiente 
de negócios que vem sendo construído ao longo 
dos últimos anos. O estado consolidou-se como 
um dos destinos mais atrativos para quem deseja 
empreender no Brasil.

Os dados da Junta Comercial revelam uma eco-
nomia dinâmica e diversificada. Das quase 180 mil 
empresas abertas no ano passado, 44.497 são de pe-
queno, médio e grande porte, enquanto 134.101 são 
microempreendedores individuais. Uma composição 
que demonstra algo importante: Goiás estimula tanto 
o pequeno empreendedor que busca formalizar seu 
negócio quanto atrai o grande investidor que apos-
ta no potencial do estado. O capital social investido, 
que alcançou R$ 12,6 bilhões, confirma essa percep-
ção. Desse montante, mais de R$ 10 bilhões vieram de 
empresas com capital declarado acima de R$ 500 mil.

A distribuição geográfica das novas empresas 
também merece atenção. Goiânia lidera com folga, 
registrando 59.195 novos empreendimentos. Apa-
recida de Goiânia e Anápolis vêm na sequência, se-
guidos por Rio Verde, Valparaíso e Senador Canedo. 
Dados que indicam que o desenvolvimento econô-
mico não está concentrado apenas na capital. Muni-
cípios do interior, com vocações distintas, também 
participam ativamente desse crescimento. É um si-
nal de que as oportunidades estão se multiplicando 
por todo o território goiano.

Outro indicador relevante é a atração de capital es-
trangeiro. Somente em dezembro, a Juceg registrou 11 
novas empresas com participação de ao menos um 
sócio estrangeiro. Colombianos, irlandeses, chilenos, 
argentinos, portugueses, venezuelanos, espanhóis e 
bolivianos escolheram Goiás para investir. A diversi-
dade de origens reflete a confiança internacional no 
estado. São pessoas que avaliaram diferentes merca-
dos e decidiram que aqui encontrariam as melhores 
condições para seus negócios.

Resultados não acontecem por sorte. São fru-
to de políticas públicas voltadas para a simplifi-
cação dos processos e a redução da burocracia. 
A implantação de inteligência artificial (IA) nos 
processos burocráticos do governo de Goiás é 
um exemplo concreto de modernização da gestão 
pública. Na abertura de empresas, a ferramenta 
reduziu em 50% a fila de processos aguardando 
análise, de acordo com dados do último ano. An-
tes eram cerca de 1.400 procedimentos diários. A 
partir do uso da tecnologia, o salto foi para aproxi-
madamente 700. O tempo de espera para resposta 
caiu de 48 horas para cerca de 15 horas. A produ-
tividade dos analistas aumentou 30%. São ganhos 
reais que beneficiam diretamente empreendedo-
res e a economia local.

A ferramenta de inteligência artificial identifica er-
ros comuns nos documentos, como falhas ortográfi-
cas e divergências de dados. Não corrige automati-
camente, mas aponta onde estão os problemas. Isso 
permite que o próprio usuário faça os ajustes antes 
de submeter o processo, evitando idas e vindas des-
necessárias. É uma mudança de paradigma: em vez 
de burocratizar, o Estado passa a facilitar. Em vez de 
criar obstáculos, oferece soluções.

Todo o processo de abertura de empresas em Goiás 
é realizado de forma on-line. Abrir uma empresa em 
menos de 24 horas era impensável há alguns anos 
atrás. É uma revolução silenciosa que está transfor-
mando a vida de milhares de empreendedores. Quem 
tem uma boa ideia não precisa mais esperar semanas 
para começar a trabalhar. A agilidade do Estado acom-
panha a velocidade do mercado.

Goiás concentra atualmente mais de 1,27 milhão 
de empresas ativas. A divisão entre MEIs e empre-
sas de outros portes está praticamente equilibra-
da, com os microempreendedores individuais su-
perando os demais em cerca de 60 mil. Uma base 
empresarial robusta que é o motor que impulsiona 
a economia goiana. Gera empregos, distribui ren-
da, arrecada tributos e promove o desenvolvimen-
to dos municípios.

O trabalho de desburocratização iniciado em 2019 
pelo governador Ronaldo Caiado continua produzin-
do resultados. Cada ajuste nos processos, cada ferra-
menta implementada, cada simplificação adotada 
contribuem para esse cenário favorável. Não se trata 
de uma única medida espetacular, mas de um conjun-
to de ações coordenadas que, somadas, transformam 
a realidade. É um esforço contínuo que exige persis-
tência e visão de longo prazo.

O recorde de abertura de empresas em 2025 não é 
um ponto de chegada. É mais um passo em uma tra-
jetória de crescimento sustentável. A meta agora é 
consolidar os avanços, aperfeiçoar os sistemas e con-
tinuar reduzindo os entraves.

Goiás prova que é possível combinar desen-
volvimento econômico com eficiência adminis-
trativa. Quem escolhe empreender aqui encontra 
um ambiente preparado para recebê-lo. Infraes-
trutura logística privilegiada, mão de obra qua-
lificada, incentivos fiscais competitivos e proces-
sos ágeis e modernos formam um conjunto difí-
cil de igualar. O estado está pronto para mais um 
ano de conquistas. Os fundamentos estão postos. 
Cabe ao poder público e à iniciativa privada con-
tinuarem trabalhando juntos para transformar o 
potencial em realidade. 

� JOEL DE SANT’ANNA 
BRAGA FILHO
Secretário de Indústria, Comércio e 
Serviços de Goiás
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SENSOR permite testes 
domésticos de CÂNCER

Pesquisadores do MIT criam exame de urina que pode ser feito em casa, semelhante aos de gravidez vendidos em  
farmácia; resultados são processados por um software de IA, que indica possíveis diagnósticos de tumores

U
m kit de testagem feito para 
ser usado por pacientes em 
casa, em um sistema sim-
ples, que lembra os autotes-

tes de gravidez, pode ser nova opção 
de diagnóstico precoce de vários tipos 
de câncer. Por meio da análise de pro-
teínas colhidas na urina, um sistema 
de inteligência artificial (IA) conse-
gue identificar se os padrões protei-
cos são parecidos com os que ocor-
rem em casos de tumores, indicando 
que algum problema de saúde pode 
estar acontecendo.

O modelo de teste para possíveis 
quadros cancerígenos foi desenvolvi-
do pelo renomado Instituto de Tecno-
logia de Massachusetts (o MIT, na si-
gla em inglês) e publicado na revista 
Nature. A ideia dos cientistas é forne-
cer uma opção mais simples de exa-
me, o que pode facilitar diagnósticos 
precoces e antecipar o início do trata-
mento oncológico.

Todo o mecanismo se baseia em 
uma característica dos tumores: a pre-
sença de uma enzima que se liga�a pro-
teínas, chamada protease. A maior inci-
dência de proteases e algumas combi-
nações delas — isto é, as formas como 
as moléculas se organizam — podem 
indicar que há um câncer no organis-
mo. O sensor do exame detecta exata-
mente essas enzimas quando elas es-
tão acopladas�a proteínas.

A tecnologia do MIT pode ser ca-
paz de identificar, com o autoteste, até 
30 tipos cancerígenos. O processo en-
volve três etapas: ingestão ou inalação 
de nanopartículas de exame; uso de 
uma fita-teste em amostras de urina 
e o lançamento dos resultados da fi-
ta no sistema on-line de IA.

Com base nas concentrações de 
enzimas específicas registradas na fi-
ta e nas suas sequências proteicas (as 
combinações de proteínas detectadas 
no exame), o software consegue com-
parar os dados com padrões conhe-
cidos das combinações existentes em 
casos de câncer.�

Ou seja, a IA analisa se as estru-
turas proteicas colhidas na urina são 
compatíveis com aquelas que se ma-
nifestam em quadros de tumores.

Sinais de alerta

As proteases são enzimas fun-
damentais ao corpo humano, e 
estão presentes naturalmente no 

 � ÁLVARO AUGUSTO
Bryce Vickmark

organismo ligadas� a várias pro-
teínas, por exemplo, as de colá-
geno. Por isso, nem todas as pro-
teases são indício de doenças. 
No caso de tumores, essas enzi-
mas se multiplicam muito e são 
responsáveis por fazer as células 
cancerígenas conseguirem se es-
palhar pelo corpo.

No kit de teste elaborado pelo 
MIT, o sensor consegue detectar 
as proteases específicas ligadas ao 
câncer e que são expelidas na urina. 
Os pesquisadores usaram o próprio 
mecanismo natural das enzimas 
de se ligarem a proteínas (também 
chamadas de peptídeos) como ba-
se da coleta de amostras.

Para isso, eles criaram nano-
partículas revestidas com peptí-
deos, as quais são ingeridas ou en-
tão inaladas por quem faz o teste. 
Essas partículas são uma espécie 
de placebo e servem apenas pa-
ra introduzir mais proteínas que 
“reagem” com as proteases no cor-
po. Caso haja uma concentração 

grande das enzimas no organismo, 
elas reagirão com os peptídeos do 
exame, e, posteriormente, serão li-
beradas na urina.

O processo é rápido e pode ser 
feito diretamente pela pessoa que 
está se testando. No estudo, as pri-
meiras análises foram feitas com 
proteases ligadas aos cânceres de 

Danilo Munhóz, médico 
coloproctologista

A nova tecnologia do MIT é 
viável e interessante para uso 
amplo no mercado?

Essa técnica é extremamente pro-
missora e representa uma mudança 
importante na forma como pensa-
mos o rastreamento do câncer. Do 
ponto de vista científico, é uma abor-
dagem sólida, com potencial de al-
ta sensibilidade e baixo custo. Para 
o mercado, pode ser bem interes-
sante, principalmente�no monitora-
mento de grupos de risco e para am-
pliar o acesso ao diagnóstico preco-
ce, embora o modelo ainda precise 

de validação clínica 
em humanos antes 
do uso amplo.

Como exames 
mais simples�— e 
baratos�— podem 
antecipar o 
diagnóstico de 
tumores?

Quando o exa-
me é simples, aces-
sível e pouco inva-
sivo, mais pessoas se sentem con-
fortáveis para realizá-lo, e isso au-
menta a adesão ao rastreamento. 
O câncer costuma ser silencioso 
nas fases iniciais, então identificar 
alterações antes dos sintomas se 

manifestarem mu-
da completamente 
o prognóstico.�Tes-
tes simples são co-
mo uma porta de 
entrada para que 
o paciente chegue 
mais cedo ao espe-
cialista, quando há 
mais chances reais 
de cura. Além dis-
so, diagnósticos 
precoces reduzem 

a necessidade de tratamentos mais 
agressivos, diminuindo custos ao 
sistema de saúde.

Há, no mercado atual, testes 
rápidos, autotestes ou exames 

mais práticos para identificação 
de câncer?

Sim, já existem algumas ferra-
mentas do tipo e elas são voltadas, 
principalmente, ao rastreamento, 
que é a detecção precoce de ris-
co, e não ao diagnóstico definiti-
vo. O modelo mais conhecido é o 
teste de sangue oculto nas fezes, 
usado para rastrear câncer de in-
testino. Também há testes rápidos 
de tumores de próstata e estraté-
gias como autoexame das mamas 
e coleta domiciliar para HPV em al-
guns países. É importante ressaltar 
que esses métodos não confirmam 
câncer sozinhos, mas são um alerta 
inicial que indica a necessidade de 
exames mais complexos.�

Três perguntas para

pulmão, ovário e cólon, mas os cien-
tistas do MIT têm a identificação das 
enzimas associadas a 30 tipos de tu-
mores diferentes, aumentando a ca-
pacidade de testagem do sistema.

Milhões de dados

Depois que a urina é colhida e a 
fita-teste gera os resultados (as con-
centrações e sequências molecula-
res das enzimas proteases), essas in-
formações são inseridas em um pro-
grama on-line, chamado CleaveNet. 
O título vem de “clivagem”, nome téc-
nico da ligação que ocorre entre enzi-
mas e proteínas.

O site analisa, por meio de IA, as 
combinações moleculares das amos-
tras (denominadas de “sequências 
peptídicas”) e as compara com os 
padrões sequenciais que existem em 
casos de tumor. Uma única proteína 
pode gerar até 10 milhões de combi-
nações diferentes, entre aquelas que 
são saudáveis — e naturais do corpo 
humano — e também as que são re-
sultado de doenças.

Algumas dessas possibilidades — 
milhões delas — podem indicar vá-
rios tipos cancerígenos diferentes, en-
tão analisar toda essa quantidade de 
dados exigiria bastante tempo e tra-
balho. Mas, no caso, a operação é fa-
cilitada e agilizada com o processa-
mento de dados pela IA.

Para programar o software, foi 
necessário treiná-lo com as infor-
mações de 20 mil peptídeos e suas 
combinações possíveis quando eles 
estão em contato com as enzimas. 
Quanto mais dados a IA tiver, maior 
será a eficiência do sistema em an-
tecipar diagnósticos de mais tipos 
da doença. Caso a IA identifique pa-
drões cancerígenos, o paciente pre-
cisa procurar um oncologista para 
exames de confirmação.�

Além de ser uma opção mais prá-
tica e menos invasiva de testagem, 
facilitando o diagnóstico precoce, o 
projeto do MIT também contribui 
para o mapeamento das combina-
ções proteicas do câncer. A ideia dos 
pesquisadores é, com os dados pro-
cessados pela IA, criar uma espécie 
de atlas com milhões de informações 
moleculares da doença, para aumen-
tar a base teórica de conhecimento 
sobre o tema.

*  Estagiário sob supervisão de 
Lourenço Flores

Arquivo pessoal

Os métodos tradicionais de de-
tecção e identificação de mofo ba-
seiam-se em diferentes técnicas 
de amostragem, como esfrega-
ços, fitas adesivas, amostras a 
granel e coletas de ar, seguidas 
de análises laboratoriais por 
meio de cultura. No entanto, 
esses procedimentos costumam 
levar, em média, de três a sete 
dias, o que geram atrasos na re-
mediação do problema e aumen-
ta os custos envolvidos.�

Diante dessas limitações, pes-
quisadores do Instituto de Tecno-
logia de Karlsruhe, na Alemanha, 
desenvolveram um “nariz ele-
trônico” capaz de detectar mofo 
em ambientes internos de forma 
rápida, antes mesmo que ele se 
torne visível. O dispositivo utili-
za sensores químicos revestidos 
com nanofios de óxido de esta-
nho aliados à inteligência artifi-
cial (IA) para identificar os gases 
emitidos pelos fungos. Em tes-
tes, a tecnologia conseguiu re-
conhecer com precisão dois tipos 

comuns de bolor, Stachybotrys 
chartarum e Chaetomium glo-
bosum, demonstrando poten-
cial para alertar previamente 
sobre possíveis danos à estru-
turas e materiais.�

Além disso, segundo a profes-
sora de farmácia e pesquisadora 
da área Bruna Gontijo, a identifica-
ção precoce do mofo é fundamental 
para a saúde, pois sua presença está 
associada à proliferação de fungos 
em locais com excesso de umidade 
e ventilação inadequada, indicando 
um desequilíbrio ambiental e pre-
juízos à qualidade do ar.

Ela ressalta que esses fungos 
liberam esporos, fragmentos ce-
lulares e substâncias químicas 
que permanecem suspensos no 
ar e são inalados diariamente 
pelas pessoas, muitas vezes, sem 
que elas percebam. “A exposição 
contínua a esses contaminantes 
pode causar inflamações e rea-
ções alérgicas, afetando princi-
palmente o sistema respiratório, 
com sintomas como tosse, con-
gestão nasal, rinite e crises de 
asma. Além disso, pode agravar 
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“Nariz eletrônico” para detectar mofo
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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doenças preexistentes, especial-
mente em crianças, idosos e pes-
soas com o sistema imunológico 
comprometido.”

Mecanismo e futuro�

O estudo, descrito�na revista Ad-
vanced Sensor Research,�revela que 
o dispositivo é constituído por 16 
subsensores, todos revestidos com 
os mesmos nanofios de óxido de 
estanho, mas posicionados de for-
ma a captar pequenas variações 
nos sinais químicos. Quando ati-
vados por luz ultravioleta, esses 
nanofios tornam-se sensíveis às 
moléculas presentes no ar. Ao 
interagir com os gases liberados 
pelos fungos, a superfície do sen-
sor sofre reações químicas que 
alteram sua resistência elétrica, 
gerando sinais mensuráveis.

Gontijo afirma que cada tipo 
de fungo produz uma mistura es-
pecífica desses gases, formando 
um “perfil de cheiro” característi-
co. Ao reconhecer essas diferenças, 
o dispositivo consegue não ape-
nas constatar o mofo, mas também 

diferenciar as espécies fúngicas 
presentes. “Quando o ar entra no 
equipamento, ele fica em contato 
com os sensores de óxido de esta-
nho, um material altamente sen-
sível a gases. A interação entre os 
compostos do mofo e os nanofios 
modifica a condutividade elétri-
ca do sensor, gerando um conjun-
to de sinais. Esse conjunto forma 
um padrão específico, que funcio-
na como uma espécie de assinatu-
ra química do ambiente.”

O pesquisador e primeiro autor 
do estudo, Hankun Yang, explicou ao 
Correio  que o nariz eletrônico imita 
conceitualmente o nariz biológico 
usando métodos de reconhecimen-
to de padrões. Em vez de analisar a 
concentração de componentes ga-
sosos individuais, o nariz eletrônico 
concentra-se em reconhecer o odor 
apresentado como um todo. Para is-
so, o nariz eletrônico utiliza uma ma-
triz de subsensores, a partir dos quais 
é gerado um padrão característico 
para cada odor.�

“É importante esclarecer que os 
subsensores do nariz eletrônico não 
funcionam de forma sincronizada 

como os receptores biológicos, mas 
sim, detectam uma ampla gama de 
gases com ligeiras diferenças em suas 
respostas. A partir dessas diferenças, 
um algoritmo de aprendizado de má-
quina, como a análise discriminante 
linear (LDA) utilizada neste trabalho, 
pode reconhecer os odores após trei-
namento prévio”, afirma Yang.

No trabalho, conta a pesquisa-
dora, o nariz eletrônico conse-
guiu identificar o mofo de for-
ma confiável em aproximada-
mente 20 a 30 minutos, enquan-
to os métodos convencionais de 
amostragem e análise micro-
biana levam vários dias.�

Um dos desafios que o equi-
pamento pode enfrentar, aponta 
Gontijo, é que em locais fechados 
o ar pode conter diversos odores 

provenientes de diferentes fontes, 
como materiais de construção, 
produtos de limpeza e atividades 
humanas. “A presença desses com-
postos pode influenciar a resposta 
do sensor”, diz ela.

Por isso, segundo Yang, os pró-
ximos passos incluem a avaliação 
da faixa de detecção, a adaptação 
para aplicações em condições 
reais e o aprimoramento tecno-
lógico dos sensores e métodos 
de análise. “Caso seja bem-su-
cedida, a e-nose (nariz eletrô-
nico) representará um avanço 
significativo no controle confiá-
vel e econômico da qualidade 
de ambientes internos”, conclui.�

*  Estagiária sob supervisão de 
Lourenço Flores

Tiras de testagem em papel, 
elaboradas pelo MIT. Elas funcionam 

de forma semelhante a um teste de 
gravidez e revelam a presença de 

proteínas associadas ao câncer

Mofo na parede 
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             Duas décadas com  
recorde de denúncias
“P

recisei correr com as minhas fi-
lhas para a casa da vizinha, por-
que ele começou a disparar em 
minha direção. Naquele dia, eu 

tive certeza de que iria morrer”. O relato é 
de Suzana (nome fictício)*, 56 anos, vítima 
de violência doméstica por quase�10 anos. 
Hoje, fortalecida, a técnica em enfermagem 
conta ter sido salva pela Lei Maria da Penha, 
que completa 20 anos de sanção. Mesmo 
com números ainda alarmantes, especia-
listas ouvidas pelo Correio  apontam que o 
maior acesso à informação e a mecanismos 
de proteção têm motivado mulheres em si-
tuação de violência a denunciar.�

A Lei Maria da Penha�foi responsável 
por criar mecanismos para prevenir, pu-
nir e erradicar a violência doméstica e 
familiar contra a mulher, definida como 
qualquer ação baseada no gênero que 
cause lesão, sofrimento físico, sexual ou 
psicológico, além de dano moral ou pa-
trimonial. Em�2025, a capital federal re-
gistrou 24.343 ocorrências�pela Lei, uma 
média de 60�casos por dia, conforme da-
dos da Secretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal (SSP-DF). Somente 
em janeiro deste ano,� foram contabili-
zadas mais de�1,5 mil ocorrências, cer-
ca de 198 por dia.�

Suzana vivenciou a diferença de abor-
dagem na delegacia antes e depois da Lei. 
No primeiro relacionamento, a denúncia 
feita em 1999 foi pouca efetiva. “Isso por-
que eu só procurei a polícia quando as 
agressões chegaram ao extremo. Sentia 
muito medo. Era comum eu acordar na 
madrugada com ele me sufocando, vivia 
roxa dos machucados”, diz a mulher. Na 
ocasião da queixa, foi realizada a separa-
ção de corpos, na qual o juiz determinou 
o afastamento do agressor.

“Mas ele (ex-marido) se negou a sair de 
casa. Foi necessário que os agentes o reti-
rassem à força. Não houve prisão nem pa-
gamento de fiança. E, mesmo com a deter-
minação para manter distância, ele passou 
anos me perseguindo nas ruas e nos ôni-
bus, pois não existia um monitoramento 
para garantir que ele cumprisse a medi-
da”, relata Suzana. Até a promulgação�da 
Lei Maria da Penha,�violências praticadas 
contra as mulheres eram julgadas pela Lei 
9.099, que trata dos crimes de menor po-
tencial ofensivo. “Mais tarde, descobri que 
ele cumpriu pena na Maria da Penha por 
agredir outra companheira. Dessa vez, fi-
cou preso”, acrescenta.�

Exigir uma legislação que desnaturali-
zava essa violência, tratando-a como um 
problema estrutural, foi motivo de con-
quista, conforme ressalta�Isabel Freitas, 
assistente social, especialista em saúde 
mental coletiva e uma das representan-
tes do Centro Feminista de Estudos e As-
sessoria (CFEMEA). “O ponto mais im-
portante da Lei foi reforçar à sociedade 
que bater em mulher é crime. E não so-
mente, uma vez que foram nomeadas e 
definidas outras formas de violência, co-
mo psicológica, patrimonial, moral e se-
xual”, afirma a ativista, que acompanha 
desde a década de 1980�as mobilizações 
em torno do assunto.��

Em 2008, quando Suzana denunciou 
outro companheiro por violência, ao ser 
vítima de uma tentativa de feminicídio, o 
processo foi menos burocrático. O agres-
sor�cumpriu pena em regime fechado por 
seis meses e depois foi embora de Brasí-
lia.�O incentivo para sair do ciclo de violên-
cia partiu de uma amiga. “Eu estava muito 
machucada. Ela cuidou de mim e conse-
guiu um advogado para eu pudesse con-
cluir o divórcio”, diz.�

A ajuda recebida a motivou a retomar 
os estudos, fazer cursos profissionalizan-
tes e ingressar na graduação de enferma-
gem. Suzana se tornou ativa na defesa 
dos direitos das mulheres e passou a aco-
lher� aquelas� que viveram situações se-
melhantes à sua.�Juntas, formaram uma 
grande rede de apoio.�

Desafios

“Essa é considerada a terceira melhor lei 
do mundo no que tange à defesa das mu-
lheres, segundo a Organização das Nações 
Unidas (ONU)”, ressalta�Patrícia Zapponi, 
advogada e especialista em violência in-

trafamiliar. A maior problemática, segun-
do ela, está na não aplicabilidade�do�Pro-
tocolo para Julgamento com Perspectiva 
de Gênero do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ)�por alguns juízes.

A determinação obriga o Poder Judiciá-
rio a considerar as assimetrias de poder e 
contextos de discriminação contra mulhe-
res em processos judiciais. “Há profissio-
nais que não reconhecem violências psico-
lógica ou patrimonial como crimes, minan-
do a efetividade da Lei”, completa Patrícia, 
também presidente da Rede Internacional 
de Proteção à Vítima — Laço Branco Brasil.�

Para Isabel, houve um avanço importan-
te referente à punição dos agressores, mas 
faltam ações de prevenção nos campos da 
educação, da saúde, dos direitos humanos 
e da comunicação. “Vale lembrar que a�vio-
lência contra as mulheres tem se sofistica-
do na internet e nos�parlamentos. E, ainda 
que�atinja todas as classes�sociais, são�ne-
gras, indígenas�e periféricas as vítimas com 
mais desafios para se reerguer”, ressalta.�

Antes de se tornar voz pública no en-
frentamento à misoginia, Patrícia pas-

sou pela dor de ser vítima. Por anos, a 
advogada sofreu agressões, constrangi-
mentos e até cárcere privado pelo então 
marido, também advogado. “Todos sa-
biam do que acontecia, mas silenciaram. 
Ele (agressor) era uma figura pública, 
então, ninguém queria se comprometer. 
Essa foi minha maior tristeza,� ter ami-
gos em comum que não me apoiaram. 
Senti-me extremamente sozinha”, desa-
bafa. Ao tentar denunciar as agressões, 
em 2008, ela foi�desencorajada e pediu 
a retirada da medida protetiva.

Desqualificação

Além das agressões físicas, Patrícia te-
ve sua imagem profissional desqualifica-
da. “Ele não gostava que eu usasse minha 
carteira da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), criticava como eu me vestia e 
monitorava os locais que eu frequentava. 
Em certa ocasião, queimou meu diploma 
e�minhas roupas”, relembra.�A virada veio 
em 2011, quando ela o denunciou nova-
mente e o processo correu, embora o des-

fecho — pagamento de cestas básicas — 
ainda refletisse as limitações da época pa-
ra punir alguém que lhe deixou uma lesão 
permanente na perna.

Da vivência traumática,�a advogada 
extraiu o propósito que hoje guia a La-
ço Branco Brasil. “Dedicar-me à�defesa 
das mulheres foi parte da minha cura 
também”. Hoje, ela reconhece avanços 
fundamentais na Lei Maria da Penha, 
como o deferimento célere de medidas 
protetivas que se estendem a familiares 
e o monitoramento tecnológico, mas in-
siste que a estrutura ainda precisa alcan-
çar quem está nas periferias.

“Tem mulheres nas RAs do DF que 
não têm informação dos seus próprios 
direitos. Todos precisam se conscien-
tizar que a violência não é um proble-
ma apenas delas. É�preciso trazer os ho-
mens para esse enfrentamento, porque 
o machismo estrutural está presente”, 
aponta, reforçando a necessidade de 
uma rede de apoio institucional e so-
cial que não deixe nenhuma mulher 
caminhar sozinha.

 � LETÍCIA MOUHAMAD

Ana Cristina Melo Santiago, delegada 
aposentada da PCDF, onde atuou 
por 25 anos. Chefiou�as unidades da 
Delegacia Especial de Atendimento 
à Mulher (Deam 1), entre 2011 e 
2017, e da Delegacia de Proteção à 
Criança e ao Adolescente (DPCA). É 
fundadora do Instituto Donna, de 
assessoria jurídica especializada

Como foram os primeiros 
anos de aplicação da Lei?
Trouxemos à luz um problema que 
era tratado na esfera privada, ou 
seja, o Estado começou a entrar nos 
lares para pautar essas relações. 
Nesse primeiro momento, vem muito 
forte a questão da punição, com as 
medidas protetivas sendo o coração 
da Lei. Mas a�constitucionalidade 
pelo STF (Superior Tribunal Federal) 
ocorreu apenas em 2012, porque 
havia muito questionamentos em 
torno da Lei,�que, segundo alguns, 
violava o princípio da igualdade. Ao 
final,�entendeu-se a (Lei) Maria da 
Penha como uma ação afirmativa.�
Com o tempo, fomos aprimorando 
as abordagens. Percebemos, por 
exemplo, que a forma como a 
delegacia encaminha o requerimento 
era fundamental para a decisão do 
juiz. Por isso, passamos a ser mais 
específicos e detalhados no documento. 
Fazíamos fotos, juntávamos todas as 
ocorrências, antecedentes e prints 
de mensagens.�Isso facilitou�muito o 
deferimento das medidas protetivas.

Hoje, quais os principais desafios 
em sua aplicabilidade?�
Nosso maior desafio é fortalecer os 
pilares da proteção e da prevenção, 
porque é uma violência histórica e 
está pautada em como as relações 
estão estruturadas. Precisamos 
pensar nos mecanismos de quando 
a mulher tem a medida protetiva 
deferida. O que o Estado fornece 
para monitorar e garantir a 
sobrevivência dela? Muitas vezes, 
eu recebi mulheres que falavam 
“eu prefiro ficar com ele (agressor) 
do que ver meus filhos passando 
fome” ou não conseguia assistência 
jurídica para formalizar o divórcio. 
Essas questões ainda carecem de 
olhar mais atento.�Hoje, as penas 
de feminicídio são as mais altas do 
Código Penal, mas os números ainda 
são muito altos. Precisamos entender 
o que mais está faltando. Ninguém 
se diz ser a favor da violência, mas 
se colocar em silêncio diante de uma 
piadinha machista, ou achar normal 
divulgar a foto de uma mulher nua 
na internet também é violência. Ainda 
há muitas pessoas que naturalizam 
frases como “se ele tem muito ciúmes 
é porque gosta”. Isso é ponta do 
iceberg. E é aí onde precisamos agir.

Como foi a experiência do combate 
à violência doméstica na DPCA?
Quando saí da Deam e fui para 
a DCA, em 2017, vou para a DCA, 
em 2017, observei as mesmas 
questões de gênero, não apenas no 
que tange à violência sexual, mas 
a meninas que eram castigadas 
porque não lavaram o tênis do pai, 
não cuidaram corretamente do 
irmão nem cozinharam. Decidíamos 
que deveríamos aplicar a Lei 
Maria da Penha ali também,�com 
medidas protetivas,�visto que 
esses casos são julgados por 
juízes e juízas mais preparados.�

Houve algum caso marcante 
que recebeu na Deam?�
Certa vez,�recebemos uma denúncia 
de cárcere privado em Ceilândia. 
Quando trouxemos a mulher, ela 
estava com a cabeça raspada, uma 
bermuda longa e uma camiseta 
surrada. Não havia qualquer traço 
de feminilidade. Nos depoimentos, 
o marido afirmou que não exigiu 
nada daquilo, enquanto ela�contou 
ter ficado assim�para que ninguém 
a olhasse e despertasse ciúmes no 
parceiro. A mulher não reconheceu 
aquela situação como cárcere. 
Relatou que não saía de casa para 
não “preocupar” o companheiro. Isso é 
prova de como a violência psicológica 
desumaniza, tira a subjetividade.�

Quatro perguntas para

Durante o CB.Debate “Pela proteção das mulheres: um compromisso de 
todos”, promovido pelo Correio na última semana, a ministra do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, Marina Silva, defendeu que o combate à violência contra a 
mulher deve abranger todas as suas dimensões, desde a física até a política. Para 
a política, o aumento da agressividade social é uma resposta direta à mudança de 
papel das mulheres, que deixaram de ser tratadas como “objeto” para se tornarem 
protagonistas. Ela pontuou que “esse corpo que antes apenas reagia, muitas vezes 
em silêncio, é um corpo que age, que se coloca como sujeito político e de decisão”.

Marina Silva enfatizou a necessidade de uma estratégia transversal e de 
reformas estruturais para garantir a proteção feminina. Marina defendeu que 
é fundamental uma “combinação de políticas que tenham a ver com marcos 
regulatórios” e a modificação de estruturas vigentes. O objetivo, segundo ela, é 
promover mudanças profundas “para que a gente possa conseguir mais efetividade 
no combate contra essas múltiplas formas de violência contra as mulheres”.

Compromisso político

Onde pedir ajuda

» Ligue 190: Polícia Militar (PMDF)
» Ligue 197: Polícia Civil (PCDF)
»  Ligue 180: Central de 

Atendimento à Mulher (Secretaria 
Nacional de Políticas para as 
Mulheres). Por esse canal, 
também podem ser feitas 
denúncias de forma anônima, 
24 horas por dia, todos os dias.

»  Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam):
Deam 1: EQS 204/205, 
Asa Sul (atende todo o 
DF, exceto Ceilândia)
Deam 2: St. M QNM 2, 
Ceilândia (atende Ceilândia)

»  Ouvidoria das Mulheres 
(Conselho Nacional do 
Ministério Público): para 
encaminhamento de denúncias 
diretamente ao Ministério Público.
WhatsApp: (61) 9366-9229
Telefones: (61) 3315-
9467 / 3315-9468

»  Ouvidoria Nacional da Mulher 
(Conselho Nacional de Justiça): 
para questões e denúncias sobre o 
andamento de processos judiciais.
Telefone: (61) 2326-4615

Mesmo com números ainda 
alarmantes, especialistas 
apontam que o maior acesso 
à informação e a mecanismos 
de proteção têm motivado 
mulheres a falarem sobre 
situações de violência
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Vítima deve passar por cirurgia
Equipe médica avalia submeter adolescente a traqueostomia. Piloto agressor segue preso em cela especial da Polícia Civil

A 
equipe médica responsá-
vel pelos cuidados com o 
adolescente de 16 anos, 
internado em estado gra-

víssimo após ser agredido pelo pi-
loto afastado de Fórmula Delta Pe-
dro Arthur Turra Basso, 19, avalia 
submeter o paciente a uma tra-
queostomia, segundo informou 
a família. O agressor segue preso 
preventivamente no Complexo da 
Polícia Civil.

Flávio Henrique Fleury, tio do 
adolescente, afirmou ao Correio  
que a cirurgia deve ocorrer nos 
próximos dias, mas ainda não há 
data. A traqueostomia cria uma 
abertura na parte frontal do pes-
coço. O objetivo do procedimento 
é proporcionar uma via aérea al-
ternativa segura quando a respira-
ção pelo nariz ou boca está com-
prometida.

O adolescente segue entuba-
do no Hospital Brasília Águas Cla-
ras. Ontem, amigos reuniram-se 
em frente à unidade médica e fize-
ram novas orações. “O estado dele 
ainda é gravíssimo, mas seguimos 
esperançosos e confiantes. A tra-
queostomia ainda não tem data, 
mas vai ocorrer”, disse o tio.

Rumo à Papuda

Pedro Turra, que responde por 
lesão corporal grave, segue detido 
na Divisão de Controle e Custódia 
de Presos (DCCP). A previsão é de 
que até terça-feira ele seja transfe-
rido ao Centro de Detenção Provi-
sória do Complexo Penitenciário 
da Papuda (CDP), informaram os 
advogados de defesa Daniel Kae-
fer e Eder Fior.

Em audiência de custódia, Pe-
dro alegou ter sido ameaçado por 
um agente. Segundo o advogado, o 
policial teria dito que Pedro deve-
ria apanhar até sair sangue. O pilo-
to disse, ainda, ter recebido amea-
ça de colegas de cela. A juíza que 
presidiu a audiência de custódia 
determinou a instauração de uma 
sindicância para apurar a conduta 
do agente e pediu a transferência 
de Pedro para uma cela especial.

Ontem, em seu perfil no Insta-
gram, a vice-governadora, Celina 
Leão (PP), publicou uma nota em 
solidariedade ao adolescente em 
coma. Na publicação, ela expres-
sou votos de melhoras. “Sigo em 
oração pela recuperação do ado-
lescente, que permanece interna-
do após agressão no DF.”

Celina ressaltou o trabalho da 
polícia e comentou sobre a prisão 

de Pedro. “O agressor já foi preso 
pelas nossas forças de segurança, 
e a investigação segue em curso 
para que tudo seja apurado com 

o rigor da lei”, disse. 
O piloto e o adolescente�se en-

volveram em uma briga na se-
mana passada, em Vicente Pires. 

Segundo a Polícia Civil, a confusão 
começou por causa de uma brinca-
deira, em que Pedro jogou um chi-
clete mascado na direção de outra 

pessoa. Imagens analisadas pelos 
investigadores mostraram o epi-
sódio violento. Registraram, ainda, 
o momento em que a vítima bate 
com a cabeça em um carro.�

Após a lesão, a vítima chegou 
a ir para a casa, mas queixou-se 
de dores de cabeça e pediu que os 
pais o levassem ao hospital. Desde 
então, o adolescente segue na UTI.�

Um dia depois, Turra�foi preso 
em flagrante, mas foi solto após pa-
gar fiança de R$ 24,3 mil. No mes-
mo dia, a organização da Fórmula 
Delta anunciou o desligamento de 
Pedro do quadro de pilotos na ca-
tegoria escola.

Depois de o caso vir à tona, a 
polícia recebeu novas denúncias 
contra Pedro. Ele é investigado por 
quatro denúncias.� A queixa mais 
recente foi registrada na 38ª DP, na 
quarta-feira passada, e refere-se a 
um episódio no qual um homem 
de 50 anos denunciou ter sido agre-
dido por Pedro e um amigo, após 
uma discussão sobre um acidente 
de trânsito. Segundo a vítima, que 
nega responsabilidade na colisão, 
o rapaz desferiu tapas e empur-
rões contra ele. Imagens do con-
fronto gravadas pela namorada de 
Pedro, à época, mostram o ataque. 
O caso foi encaminhado à 21ª DP 
(Taguatinga Sul).

Ato reuniu 200 pessoas na última sexta-feira para uma oração; amigos voltaram ao hospital ontem

Vitória Torres

 � DARCIANNE DIOGO
DAVI CRUZ

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A capacidade de sobreviver, resistin-
do a intempéries, doenças, predadores e 
a outras eventualidades da vida terrena é 
intrínseca a qualquer ser vivo que habita 
este planeta Terra. Mas ando achando que 
estamos em uma fase (talvez de novo ou 
ainda) de enfrentamento aos sentimentos 
espúrios. Somos sobreviventes do ódio.

Não consigo entender ou me confor-
mar com tamanha violência: a que levou 

à morte com requintes de crueldade o cão 
Orelha; a inadmissível agressão que dei-
xou em coma um adolescente de 16 anos 
e o assassinato de três pacientes com in-
jeção letal em hospital aqui em Brasília. 
Quanto ódio e descontrole cabem em uma 
pessoa para chegar a esse ponto? Impen-
sável, revoltante, aterrador.

Tem gente que anda pelo mundo e se 
sente sujeito de direitos, mas se esque-
ce de que também temos deveres. Os li-
mites das nossas vontades são evidentes. 
Quem tem o mínimo de letramento so-
cial e de empatia sabe que não se faz com 
o outro o que não se deseja para si. Cren-
ça, religião e moral ajudam a reforçar os 

princípios básicos, mas essa simples per-
cepção é suficiente.

Brasília coleciona histórias de bar-
báries que chocaram seus moradores. 
Crimes que nos envergonham. Ana Li-
dia, Marquinho, Isaac, Maria Cláudia, 
Honestino, João Miguel. Relembramos 
para não deixar o tempo ignorar a dor 
de seus parentes e amigos e também 
para evitar que se repitam. Essa memó-
ria não chega a ser suficiente em alguns 
casos, afinal a maldade é tão humana 
quanto o altruísmo, mas para sobrevi-
ver ao ódio precisamos alimentar den-
tro de nós uma revolta que se engaje e 
se transforme em proteção.

Se os pilotis livres simbolizavam inte-
gração, a Brasília de hoje cambaleia ao 
tentar honrar esse legado. A brincadeira 
ainda é livre em grande parte deles, mes-
mo tendo que batalhar por respeito com 
vizinhos que insistem em cobrar um silên-
cio ensurdecedor. Em algumas ocasiões, 
testemunham também crimes bárbaros, 
como o que assustou moradores da Asa 
Norte, no que consideram o ataque uma 
crônica anunciada, após reclamações re-
correntes junto à segurança pública.

Para sobreviver ao ódio, precisamos 
semear a bondade e o respeito, mas con-
fesso, e talvez compartilhe com muitos 
brasilienses, certo cansaço diante desses 

relatos selvagens. Não se trata de obediên-
cia cega. Nossos poetas da Legião Urbana 
e de outros grupos artísticos mostraram a 
importância de resistir e de não perder a 
capacidade de se revoltar. É essa revolta, 
no entanto, que agora urge e se torna sen-
timento de impotência.

Outros cantos do país e do mundo não 
escapam. O adoecimento é assustado-
ramente democrático. Mas Brasília teve 
muitas chances de ser exemplo. Aprovei-
tamos algumas e ainda temos a oportuni-
dade de seguir o caminho de pioneirismo 
também moral, só que outras tantas foram 
igualmente desperdiçadas. Agora não te-
mos tempo a perder.

Sobreviventes 
do ódio

Obituário

Sepultamentos realizados em 1º de fevereiro de 2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Ana Pereira Corte, 85 anos
Aparecida Gasparini Alves, 
91 anos
Cecilia de Castro Vargas, menos 
de 1 ano
Domingas de Castro Galvão, 
94 anos
Elisaldenir Carrara, 62 anos
Ezir Soares Mendonça, 96 anos
Fábia Alves de Oliveira, 43 anos
Jonnathan Dantas, 43 anos

Lucas Mendes Barbosa, 66 anos
Maria José Vilar Firme, 85 anos
Maria Teixeira Benedito, 74 anos
Nivaldo Sousa Silva, 73 anos
Regina de Almeida Nouba 
Goedert, 66 anos
Sônia Maria Cacciatore Arrobas 
Mancini, 90 anos
Sueko Kay Tanima, 97 anos
Tânia Silva Rosencrant, 65 anos
Tereza da Silva Sousa, 97 anos
Wanderley Araujo de Souza, 
69 anos

 » Taguatinga

Albênia Maria de Brito, 58 anos
Alcino de Oliveira Paes, 84 anos
Antônia Cavalcante Moreira, 
74 anos
Artur de Assis Teixeira, 82 anos
Flausina Alves da Silva, 88 anos
Hosana Rodrigues de Sousa, 
61 anos
Josefa Maria de Souza, 103 anos
Lila Maria Soares, 81 anos
Lilian Lucindo de Almeida 

Pimentel, 50 anos
Lorran Lima de Souza Barros, 
menos de 1 ano
Paulo Henrique da Cruz, 
36 anos
Sebastião Borges de Almeida, 
93 anos
Stephanie Karen Figueiredo 
Oliveira, 38 anos

 » Planaltina

Célia Caputo de Faria, 
90 anos

 » Brazlândia

Adir Ferreira do Amaral, 
44 anos

 » Sobradinho

Gardênia Alves do Lago, 
79 anos
Juraci Santana Monteiro, 
81 anos
Maria Helena Tavares Picanço, 
70 anos
Palmira Santos e Silva, 10 anos

Rosilene Ulisses da Conceição, 
50 anos
Ubirajara Domingos Guedes, 
74 anos
Zenilda Neves da Silva, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

Raimundo Vidal da Penha, 
79 anos
José Abadia Dias Fernandes, 
80 anos (cremação)
Marília Lazzarotto Fernandes, 
77 anos (cremação)

Um homem de 36 anos morreu ao 
ser esfaqueado dentro de casa por um 
vizinho, na tarde de ontem, na QNM 
23, em Ceilândia. O autor, preso pela 
Polícia Militar horas depois, confes-
sou o crime e disse que teria se inco-
modado ao ser cobrado pela vítima 
sobre uma dívida.

O crime ocorreu durante uma fes-
ta na própria casa da vítima, que não 
teve o nome divulgado. No local, um 
dos convidados era o vizinho. Segun-
do as investigações, após ser cobrado 
sobre uma dívida, o autor foi em casa, 
buscou uma faca, retornou à residên-
cia da vítima e a esfaqueou no peito.

Policiais militares encontraram o 
suspeito na EQNM 5/7. Ele confessou 
o crime e foi encaminhado à 15ª De-
legacia de Polícia (Ceilândia Centro). 
O suspeito tem passagem pela polí-
cia por porte ilegal de arma de fogo.

Um esquema de tráfico de dro-
gas foi descoberto, ontem, no Setor 
Comercial Sul. Três homens foram 
presos em flagrante com vários tipos 
de entorpecentes, além de dinheiro 
em espécie e outros materiais que 
indicam a prática do crime.

A prisão foi realizada pela Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), durante patrulhamento 
na Quadra 06. Os policiais abor-
daram o trio e apreenderam 36 
comprimidos sintéticos, seis fra-
ções de MDMA, nove porções de 
haxixe, duas porções de maco-
nha, diversas porções de cocaína 
e dois frascos de lança-perfume.

Além das drogas, foram apreen-
didos R$ 5,2 mil em espécie, quatro 
aparelhos celulares e um veículo, 
que, segundo os policiais, podem 
estar ligados à comercialização dos 
entorpecentes. A quantidade e a 

variedade do material reforçam a 
suspeita de tráfico.

Os três suspeitos e todo o material 
apreendido foram encaminhados à 
5ª Delegacia de Polícia (Asa Norte), 
onde o flagrante foi registrado.

Na W3 Norte, dois homens fo-
ram presos após serem flagrados 
com mais de R$ 48 mil em espé-
cie escondidos em um veículo. A 
abordagem ocorreu após denún-
cias sobre a movimentação suspei-
ta da dupla, que realizava depósi-
tos sucessivos em um caixa eletrô-
nico, sinalizando um possível cri-
me financeiro.

A ação foi realizada pela Polícia 
Militar do Distrito Federal (PMDF), 
por meio do Grupamento Tático 
Operacional do 3º Batalhão (Gtop 
23), acionado por funcionários de 
um mercado que estranharam a 
conduta da dupla.

Homem é 
morto após 
cobrar dívida

Três são presos por tráfico 
no Setor Comercial Sul

CEILÂNDIAPLANO PILOTO

Na W3 Norte, a PM interceptou dupla com mais de R$ 48 mil escondidos em um veículo

PMDF/Divulgação

Durante a abordagem e a 
revista no automóvel, os poli-
ciais localizaram a maior par-
te do dinheiro ocultada no veí-
culo. Interrogados, os suspeitos 

apresentaram versões contradi-
tórias sobre a origem e o desti-
no do montante.

Diante das inconsistências, se-
gundo a polícia, os dois homens 

foram encaminhados à delegacia.
O dinheiro foi apreendido e se-

rá analisado pela Polícia Civil do 
Distrito Federal, que dará conti-
nuidade às investigações.
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O 
podcast Direito & Justi-
ça recebeu o promotor 
de Justiça Leonardo Jubé. 
Atualmente titular da Pro-

motoria de Justiça de Defesa do 
Consumidor (Prodecon), ele pos-
sui duas décadas de atuação na 
Promotoria do Tribunal do Júri e 
aproveitou a ocasião para relem-
brar momentos marcantes da car-
reira em conversa com as jorna-
listas Ana Maria Campos e Maria 
Eduarda Lavocat.

Entre os casos sob responsabi-
lidade do promotor, está o proces-
so que apura o assassinato de uma 
cabo do Exército por um soldado, 
dentro de um quartel. O homicídio 
gerou intenso debate jurídico sobre 
qual instância é competente para 
o julgamento. O Superior Tribunal 
Militar (STM) defende que, por se 
tratar de um crime cometido por 
um militar contra uma militar, em 
área sob administração castrense, 
o processo deve tramitar na Justiça 
Militar da União (JMU). Leonardo 
Jubé sustenta que o caso deve ser 
levado ao Tribunal do Júri.

“A Justiça Militar está bastante 
convencida de que a competência 
é dela, e a questão está atualmen-
te no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) para ser resolvida. A Procura-
doria-Geral da República já se ma-
nifestou a favor do julgamento pe-
lo júri. Estamos aguardando a de-
cisão do STJ”, explicou.

Durante a conversa, o promo-
tor observou que a legislação nem 
sempre é objetiva e que, nesse ca-
so, há margem para interpretações 
distintas. Ainda assim, ele defende 
que a Justiça Militar foi criada pa-
ra lidar com valores e interesses 
próprios da área castrense, e não 
para tratar da proteção da vida de 
uma mulher ou de um caso de fe-
minicídio.

“No Brasil, o Tribunal do Júri 
existe justamente para julgar cri-
mes contra a vida — essa é sua fi-
nalidade constitucional”, afirmou, 
ao justificar por que entende que 
o júri deve julgar o caso.

Jubé também destacou que os 
processos na Justiça Militar e no 
Tribunal do Júri seguem lógicas di-
ferentes. Segundo ele, a denúncia 
apresentada pelo Ministério Públi-
co buscou refletir a gravidade dos 
fatos conforme a dinâmica do júri. 
Caso determinadas circunstâncias 
sejam reconhecidas, a pena — que 
pode chegar a 40 anos — pode ser 
aumentada em até a metade, al-
cançando 60 anos.

“Por essas e outras razões, en-
tendemos que o Tribunal do Júri 
é naturalmente vocacionado pa-
ra julgar esse caso. E acredito que 
a sociedade também espera isso, 
ainda mais neste momento em que 
vivemos uma verdadeira epidemia 
de feminicídios e de violência con-
tra a mulher”, declarou.

Após 20 anos na promotoria do 
júri, o promotor contou que deci-

diu deixar a área devido ao des-
gaste emocional. “Há um desgas-
te grande em lidar diretamente 
com a realidade, e é uma realida-
de muito pesada”, disse. Apesar 
disso, ele ainda faz substituições 
regulares e afirmou que, quando 
esse caso de feminicídio surgiu, 
fez questão de assumí-lo.

“Esse caso me comoveu de ver-
dade. É algo que afeta o dia a dia. 
Passei o fim do ano pensando e tra-
balhando nisso. Mesmo já acumu-
lando a promotoria, passei a atuar 
no processo. A Procuradoria-Ge-
ral de Justiça me autorizou a conti-
nuar, e espero poder seguir à frente 
desse caso”, concluiu.

Ao ser questionado sobre a tese 
da denúncia, o promotor explicou 
que não é possível determinar com 
precisão a motivação do crime. “Eu 
disse à família da vítima: ‘Não fi-
quem buscando motivo. O covarde 

não precisa de motivo’”, declarou.
Segundo ele, as alegações apre-

sentadas pelo acusado não podem 
ser tomadas como verdade abso-
luta. “Ele tem as versões dele, que 
têm revoltado a família da vítima. 
Eu também fico revoltado quando 
vejo a imprensa divulgando isso. 
Como é que vai divulgar só porque 
o sujeito falou? Não pode, gente. É 
revitimização”, afirmou.

O promotor ressaltou que, em 
muitos casos de feminicídio, a so-
ciedade tende a buscar justificati-
vas que acabam recaindo sobre a 

vítima. “Esse motivo a gente nunca 
vai saber. A nossa sociedade é ma-
chista e, no fim, as pessoas sempre 
acham que ‘aconteceu alguma coi-
sa ali’, que ‘eles tinham alguma coi-
sa’, que a culpa é dela.”

Com base em sua experiência 
no Tribunal do Júri, Jubé afirmou 
que ainda é comum que estraté-
gias de defesa tentem desqualifi-
car a vítima. “Infelizmente, nos jul-
gamentos de feminicídio, ainda há 
advogados que tentam, de alguma 
forma, criticar a vítima, diminuir a 
pessoa ou responsabilizá-la por ser 
a vítima”, pontuou.

O promotor também relembrou 
o impacto duradouro do caso em-
blemático de Ângela Diniz. Ele ci-
tou produções recentes sobre a his-
tória, que reacenderam o debate 
público. “A gente vê agora séries e 
filmes sobre o caso. Isso atrai muito 
as pessoas e mostra, mais uma vez, 
a importância do júri, porque me-
xe com a sociedade e faz as pessoas 
refletirem e julgarem esses fatos.”

»Podcast | DIREITO & JUSTIÇA

“O covarde não precisa de motivo”
Promotor de Justiça Leonardo Jubé 
afirma que o assassinato de uma cabo 
do Exército por um soldado deve ir a 
júri popular por não envolver valores 
militares, mas crime contra a vida

Divulgação

� MARIA EDUARDA LAVOCAT

Carnaval 2026: R$ 14 bilhões em 
receita e 39 mil empregos no país

A projeção para o comércio e o turismo no Brasil neste carnaval é de recordes. A 
movimentação financeira está estimada em R$ 14,48 bilhões. Caso confirmado, esse 
volume de receitas representa um crescimento real de 3,8% em comparação ao mesmo 
período do ano passado, já descontada a inflação. O otimismo do setor é impulsionado 
pelo fluxo também recorde de turistas estrangeiros e pela estabilização dos preços de 
serviços essenciais, o que deve gerar ainda a abertura de 39,2 mil vagas de empregos 
temporários. Atualmente, o faturamento do turismo no Brasil já se encontra 13% 
acima do patamar registrado em fevereiro de 2020, antes da pandemia de covid-19.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Se amanhã o que eu sonhei não for 
bem aquilo, eu tiro um arco-íris da 

cartola. E refaço. Colo. Pinto e bordo
Caio Fernando Abreu

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Podcast Direito 
& Justiça com 
Leonardo Jubé

A Justiça Militar está 
bastante convencida 
de que a competência 
é dela, e a questão está 
atualmente no Superior 
Tribunal de Justiça 
(STJ) para ser resolvida. 
A Procuradoria-Geral 
da República já se 
manifestou a favor do 
julgamento pelo júri. 
Estamos aguardando 
a decisão do STJ”

Ed Alves/CB

Brasileira PicPay, 
da família Batista, 
estreia na Nasdaq

A PicPay foi a primeira estreia 
de grande porte de uma empresa 
brasileira, desde dezembro de 
2021, na Bolsa de Valores de Nova 
York. Na quinta-feira passada, o 
empresário Joesley Batista estava lá 
oficializando a abertura de capital 
a investimentos estrangeiros. A 
empresa foi avaliada em US$ 2,6 
bilhões. Controlada pela família 
Batista, a PIC Pay levantou US$ 
434 milhões (R$ 2,5 bilhões) em 
uma oferta pública inicial (IPO) 
nos Estados Unidos. Atualmente, 
é o terceiro maior banco digital 
do país em número de clientes.

Reprodução Redes sociais

Aplausos da 
1ª dama do DF

E quem 
acompanhou 
pelas redes sociais 
e parabenizou a 
iniciativa do PickPay 
foi a primeira-dama 
do DF, Mayara 
Noronha. Do tema 
Nasdaq para a arena 
Mané Garrincha, 
Mayara foi ontem 
torcer pelo Flamengo, 
que perdeu para 
um Corinthians. 
E escreveu: “Não 
foi nosso, foi deles. 
Mas está tudo bem. 
A vida segue.”

Modelo bancário

Lançada em 2012 na cidade 
de Vitória, no Espírito Santo, 
como uma carteira digital, o 
PicPay atualmente opera sob 
um modelo bancário completo, 
com cerca de 67 milhões de 
clientes em dezembro. A família 
Batista, que controla a JBS, maior 
produtora de carne do mundo, 
comprou a empresa em 2015.

Passos da Nubank

A outra fintech brasileira 
Nubank, maior banco digital do 
país, entrou neste mercado e m 
2021. E tem hoje um valor de 
mercado de US$ 90,7 bilhões.

Secretaria de Economia 
nega reivindicação de 
pequenas empresas do DF

O Sindicato do Comércio Varejista 
do Distrito Federal, Sindivarejista 
DF, entidades que representa 40 mil 
empresas do DF, enviou, no final 
do ano passado, oficialmente um 
documento à Secretaria de Economia 
do GDF com uma reivindicação 
relevante aos empresários varejistas 
do DF. A possibilidade de ajustar o 
Imposto�Simples Local, às mesmas 
condições do Imposto Simples 
Nacional. Atualmente, no DF, a 
aplicação anual do Simples, considera 
um valor de faturamento de R$ 3,6 
milhões. Enquanto o Simples Nacional 
tem valor anual de faturamento 
de R$ 4,8 milhões. “Portanto 
necessitamos dessa equiparação”, 
destaca o documento assinado pelo 
presidente do Sindivarejista, Sebastião 
Eduardo Abritta.�O secretário de 
Economia do DF, Daniel Izaias, em 
entrevista ao Correio, disse que 
desconhecia a reivindicação. Mas 
a Subsecretaria de Receita do DF 
recebeu o ofício e negou o pedido.

Argentina, Chile e EUA

A projeção da CNC tem como um de 
seus pilares a chegada recorde de visitantes 
internacionais. Para fevereiro de 2026, 
estima-se a entrada de 1,42 milhão de 
turistas estrangeiros, um aumento de 
4,0% em relação ao carnaval de 2025. O 
cenário favorável é reflexo do desempenho 
observado ao longo de 2025, quando o 
país recebeu 9,3 milhões de visitantes, de 
janeiro a outubro — um salto de 37,1% 
frente a 2024, liderado por viajantes de 
Argentina, Chile e Estados Unidos.

Pixabay

O setor de bares 
e restaurantes será 
o principal motor 
da economia com 

movimentação 
esperada de:

R$ 5,77 bilhões.

Empresas de transporte 
rodoviário e aéreo: 

R$ 3,73 bilhões

Serviços de 
hospedagem em hotéis 

e pousadas: 

R$ 1,44 bilhão

Juntos, esses três 
segmentos são 

responsáveis por 

74% de toda a receita 
gerada durante a festa 

nacional.
Fonte: Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC)
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Prática habitual, mas não obrigatória

Bares e restaurantes podem incorrer em ações abusivas ao exigirem 
taxas que violam o Código de Defesa do Consumidor (CDC). Entenda 
como funcionam a gorjeta e o couvert artístico

P
ratos e bebidas não são os únicos 
atrativos oferecidos por bares e�res-
taurantes. Os locais podem ser ava-
liados, também, pela forma como 

atendem o cliente e pelo entretenimento di-
ferenciado. Por esse motivo, é comum que 
cobrem taxas de gorjeta e de couvert artísti-
co. Mas, forçar o pagamento dos valores, por 
meio de constrangimento e abuso ao cliente, 
é considerada uma prática ilegal.

O especialista em direito do consumidor 
Max Kolbe explica que, apesar das cobranças 
de gorjeta e couvert artístico serem comuns 
no Brasil, os donos de restaurantes não po-
dem fazer o que quiserem. “Essas práticas 
são cercadas de controvérsias jurídicas, prin-
cipalmente se o pagamento é obrigatório, se o 
estabelecimento não avisou sobre a cobrança 
e se são realizadas cobranças injustas e abu-
sivas”, afirma o especialista.�

O advogado explica, ainda, que não é cri-
me cobrar do cliente as taxas de serviços, mas 
é necessário que as leis que protegem o con-
sumidor sejam respeitadas. Segundo o espe-
cialista, a Lei da Gorjeta impede a obrigação 
do pagamento da taxa, mas não especifica o 
preço a ser cobrado. Ele informa que, sobre 
o couvert artístico, o consumidor tem de pa-
gar, desde que haja música ou apresentação 
ao vivo e desde que ele seja informado pre-
viamente. Telões de jogo e reproduções não 
valem como apresentações ao vivo, confor-
me explicita o Código de Defesa do Consu-
midor (CDC).

A estudante Amanda Yelich relata que 
passou por uma experiência ruim em um 
restaurante. Segundo ela, o estabelecimento 
possui algumas caixas de som que tocam mú-
sicas para combinar com o ambiente e uma 
banda que executa canções ao vivo. “O pro-
blema é que o espaço é grande e, pelo me-
nos para mim, não dá para perceber que tem 
uma banda tocando”, afirma a consumidora. 
“Não fui informada nem estava escrito em lu-
gar nenhum. Eu só percebi ao ver a cobrança 
(do couvert) na conta”, afirma.

Amanda diz que, na primeira vez que vi-
sitou o restaurante, pagou os R$ 18 de taxa 
sem questionar. Na segunda vez, ela solici-
tou que retirasse a cobrança na conta, mas 
foi questionada pelo garçom. “O que a se-
nhorita está fazendo é errado, você está ti-
rando o ganha-pão de um trabalhador”, teria 
dito o funcionário.

A consumidora não gostou da atitude e re-
trucou. Segundo Amanda, ele ficou sem gra-
ça e apenas retirou a cobrança da conta pa-
ra evitar discussões. “Mas não estava explíci-
to�em lugar nenhum que eu tinha de pagar.”

Situação semelhante aconteceu com a 
veterinária Marcella Uhdre. Ela relata que, 
ao fechar a conta em um restaurante perto 

de casa com um grupo de cinco amigos, 
notou um acréscimo de 12% na conta. “A 
porcentagem estava, também, somada 
ao couvert artístico, o que por lei é ilegal”, 
conta a cliente.

Após ver o valor, Marcella chamou a gar-
çonete, para questionar as taxas cobradas. Se-
gundo ela, a atendente não soube explicar os 
motivos e agiu de forma grosseira: “Aqui nós 
cobramos dessa maneira, todos os restauran-
tes fazem isso”, ouviu Marcella.

A consumidora não foi a única a reclamar 
do estabelecimento. Alguns familiares fize-
ram a mesma queixa. “Embora cobrar acima 
do valor permitido e em cima do couvert ar-
tístico seja uma prática comum, isso não sig-
nifica que não seja abusivo”, afirma.

Um consumidor, que não quis se iden-
tificar, relata a experiência dele. Ao fechar 
a conta do restaurante, o cliente, acompa-
nhado pelos familiares, solicitou a retirada 
da taxa de gorjeta. No entanto, de acordo 
com ele, o garçom questionou e “inventou 
motivos” para que o consumidor efetuas-
se o pagamento. “O atendente chamou o 

gerente para me convencer de que não po-
dia tirar a taxa de gorjeta, o que me atrasou 
e me constrangeu.”

Valor sugerido

A especialista em direito do consumi-
dor Rita de Cássia Biondo explica que não 
é obrigatório pagar a gorjeta. “A taxa é um 
valor sugerido pelo estabelecimento, liga-
da à gorjeta dos funcionários, mas não in-
tegra o preço do serviço contratado”, afirma 
a advogada. “Mesmo que conste na conta 
ou seja prática habitual, isso não transfor-
ma a cobrança em obrigatória.”

Ela lembra�que não tem uma lei que es-
pecifique um limite no valor da gorjeta. No 
entanto, ela explica que isso não significa 
que o estabelecimento possa cobrar qual-
quer preço. “A cobrança deve respeitar os 
princípios da razoabilidade e da transpa-
rência”, afirma a advogada. “O consumi-
dor deve ser informado previamente sobre 
o percentual. Caso o valor seja elevado, o 
cliente pode questionar”, explica.

Ainda segundo ela, o questionamento 
também vale caso o cliente não queira pagar 
após um mau atendimento. “Como a taxa é 
facultativa, o consumidor pode reduzi-la ou 
até deixar de pagá-la, especialmente quan-
do não ficou satisfeito com o serviço”, afirma.

A�advogada acrescenta que não podem ser 
cobradas taxas nos pedidos solicitados para 
viagem. “Neles, não há atendimento de mesa 
nem prestação de serviço que justifique a co-
brança da taxa”, afirma. “Nesses casos, cobrar 
o valor é indevido e pode ser considerada uma 
prática abusiva”, diz Rita de Cássia Biondo.

A taxa de couvert artístico é permitida por 
lei, mas só pode ser cobrada se o consumidor 
for informado de forma clara e antecipada so-
bre a apresentação e sobre o valor da cobran-
ça. Segundo o advogado especialista em di-
reito do consumidor Ilmar Muniz, o estabe-
lecimento deve avisar o cliente antes do con-
sumo, com informação visível na entrada, no 
cardápio ou de alguma outra forma. “Se não 
houver aviso prévio, o cliente tem direito de 
pedir a retirada do valor da conta, porque a 
cobrança se torna abusiva”, reitera.

O advogado explica que o simples fato 
de não gostar da música ou da apresentação 
não autoriza a retirada do couvert, desde que 
o consumidor seja informado e tenha optado 
por permanecer no local. “Por outro lado, se 
não houver apresentação artística, se ela for 
interrompida, se acontecer de forma dife-
rente do anunciado ou se o cliente não tiver 
acesso real ao espetáculo, a cobrança pode 
ser contestada”, afirma. “Em resumo, o cou-
vert artístico só é válido quando há informa-
ção clara e apresentação efetiva. Sem aviso 
ou sem show, a cobrança é irregular”, conclui.�

Rita de Cássia Biondo sugere que, em 
casos de cobranças irregulares, o ideal é 
questionar no momento de fechar a conta, 
de forma objetiva e tranquila. Segundo ela, 
o estabelecimento, em nenhum momen-
to, pode constranger, pressionar ou ques-
tionar de forma inadequada a escolha de 
não pagar. “Tanto a taxa de serviço quanto 
o couvert artístico devem respeitar a boa-fé, 
a transparência e o equilíbrio nas relações 
de consumo”, afirma. “As cobranças auto-
máticas, sem informação prévia ou sem a 
efetiva prestação do serviço, violam o CDC 
e podem gerar a responsabilização ao esta-
belecimento”, detalha a advogada.

* Estagiário sob supervisão de  
Tharsila Prates

 � LUIZ FRANCISCO*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »  CONJUNTO NACIONAL

PROMOÇÃO LIMITADA
A consumidora Raíza Clara, 26 anos, reclama do Conjunto 

Nacional, que montou um estande para votação da Casa de Vidro 
do Big Brother Brasil (BBB) 26. A atendente informou a Raíza e 
à irmã que quem acertasse os participantes que entrariam para 
o BBB ganharia um voucher de R$ 1.000 em compras. Segundo 
Raíza, ela e a irmã acertaram, mas não receberam o prêmio. “Eu 
entrei em contato com eles, via Instagram, e me informaram 
que o resultado iria sair na página deles ainda naquele dia. 
Porém, nunca saiu e nunca tivemos uma outra resposta ou 
posicionamento do shopping”, afirma ela. “Nós nos sentimos 
lesadas, já que tudo isso pode ter sido apenas uma desculpa para 
que realizássemos o cadastro no aplicativo do shopping.”

Resposta da empresa

 »O Conjunto Nacional esclarece que os brindes não eram vinculados 
ao acerto dos nomes, e sim, do limite de vouchers disponíveis, que 
segue os critérios de classificação e desempate previstos no regulamento 
da promoção. “O resultado final foi divulgado na data prevista no 
aplicativo do shopping”, afirma, em nota.

Resposta do consumidor
 »Ela�informa que está de acordo, mas ficou decepcionada  
com a situação.

 »NIO

PREÇO ERRADO
A consumidora Heloísa Helena alega que foi cliente da 

Nio Fibra por quatro anos. No entanto, ficou insatisfeita 
porque o plano de Internet subiu de R$ 99,90 para R$ 170. 
A consumidora tem ciência de que os valores da conta 
costumam aumentar, no entanto, ao realizar o cancelamento, 
um atendente a informou que o valor cobrado estava errado 
e que a cliente pagou, por anos, o prejuízo. “Eu me senti 
roubada”, declara Heloísa. “Quando decido cancelar o plano, 
eles me informam sobre o valor”, conclui.�

Resposta da empresa

 »A Nio informa que, como a cliente realizou o cancelamento 
da conta, a empresa não pode atender ao pedido ou tomar 
as previdências necessárias. “A Nio se compromete com a 
melhoria de experiência do consumidor. Por isso, caso a 
cliente estivesse com a empresa, tomaríamos uma solução 
para que ficasse satisfeita”, afirma a Nio.�

Resposta do consumidor 

 »Segundo a cliente, ela está satisfeita com a decisão de 
cancelamento e que não se arrepende. No entanto, se 
sente lesada.

O que diz o Procon

»  Segundo o órgão, as taxas de serviços 
são opcionais�para o consumidor e 
devem ser previamente informadas de 
forma clara e ostensiva.

»  Os consumidores não podem ser 
constrangidos a pagar pela taxa de 
serviço.

»  Já a taxa de couvert artístico deve 
ser cobrada, desde que previamente 
informada. No entanto, o valor será 
em razão da realização de shows ou 
apresentações artísticas, não sendo 
devido em caso de exibição de música 
eletrônica ou de jogos esportivos em 
televisões, por exemplo.

» “O Procon não tem registros 
frequentes de denúncias e reclamações 
a esse respeito, mas quando 
ocorrem, o órgão fiscaliza e autua o 
estabelecimento, que dispõe de 30 
dias para regularizar as questões 
apontadas. Depois desse prazo, uma 
nova vistoria é feita no estabelecimento 
para verificação e possíveis sanções”, 
informa, em nota.�



Correio Braziliense   •   Brasília, segunda-feira, 2 de fevereiro de 2026 •  Cidades •  17

C
om direito a defumações, ba-
nhos de cheiro e entrega de 
balaios, a imagem de Ieman-
já foi recebida por cerca de 3 

mil pessoas na tarde de ontem, na 7ª 
edição da tradicional Festa das Águas, 
na Praça dos Orixás, à beira do Lago 
Paranoá. Um cortejo acompanhou 
a figura da Rainha dos Mares desde 
o Paranoá até a antiga Prainha, dan-
do início à festa que continua hoje, 
dia em que é oficialmente celebrada.

A fisioterapeuta Jéssica Rodri-
gues, 28 anos, compareceu ao evento 
acompanhada da filha Luara Rodri-
gues, de apenas um ano, dando con-
tinuidade a uma tradição que já du-
ra sete anos. “Eu faço questão de vir 
sempre, porque Iemanjá, para mim, 
é mais do que uma divindade, é uma 
mãe mesmo. É uma figura materna 
que traz acolhimento, amor e prote-
ção”, definiu a jovem.

Durante o evento, Jéssica ainda 
pontuou a importância da perpe-
tuação de tradições, como a Festa 
das Águas, que dão visibilidade a re-
ligiões de matrizes africanas, muitas 
vezes, invisibilizadas pela socieda-
de. “Geralmente, no dia a dia, a gente 
tende a se esconder, devido à intole-
rância religiosa. Não temos tanto es-
paço para expressar a nossa fé, então 
é muito importante termos espaços 
de relevância como esse”, apontou a 
fisioterapeuta.

Criado no candomblé, o confe-
rente de mercado Carlos Renan, 25, 
participou das festividades da Praça 
dos Orixás pela primeira vez na tarde 
de ontem. “Eu conheço a festa como 
uma tradição anual. As pessoas falam 
que é um dia mágico, em que tudo 
pode acontecer. Então, quis ver de 
perto do que se trata”, contou.

Para ele, a celebração de datas, co-
mo o Dia de Iemanjá, é uma forma 
de fortalecimento dentro de uma re-
ligião que, muitas vezes, é “malfala-
da, malvista e discriminada”. “É pre-
ciso, sim, ter um movimento de força 
contra a intolerância religiosa. Assim 
como a Igreja Católica tem a Cate-
dral no centro de Brasília, temos que 
ocupar esse nosso espaço também. 
O Brasil é um país laico — toda reli-
gião é religião”, declarou.

Além do público brasiliense, a Fes-
ta das Águas atraiu visitantes de ou-
tras capitais do Brasil. De passagem 
por Brasília, o baiano Rubens Neves 
fez questão de prestigiar a celebração. 
“O Dia de Iemanjá é uma tradição 
muito forte entre os soteropolitanos 
em geral. Embora não seja feriado, 
nós sempre arrumamos um jeito de ir 
para festa em celebração à Rainha dos 
Mares na praia do Rio Vermelho”, de-
talhou o servidor público de 57 anos.

Apesar de não ser religioso, Ru-
bens valoriza a importância cultural 
de eventos como a Festa das Águas. 
“É um momento de celebração da 
cultura dos povos que fizeram par-
te da formação do Brasil”, destacou o 
soteropolitano.

Presidente do Instituto Rosa dos 
Ventos, responsável por organizar a 
celebração anual da Prainha, Stéf-
fanie Oliveira ressaltou a importân-
cia da Rainha dos Mares em meio à 
Praça dos Orixás. “Aqui, temos to-
das as figuras de orixás do mesmo 

São esperadas cerca 
de 6 mil pessoas nos 
dois dias de evento

Fotos: Isabela Berrogain/CB/D.A Press
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Público foi recebido com banhos de cheiro e de pipoca

Os balaios ofertados a Iemanjá são repletos de flores

Criado no candomblé, 
Carlos Renan participou 

das festividades da 
Praça dos Orixás pela 

primeira vez

VIVA 
A RAINHA 
DAS ÁGUAS

tamanho, com exceção dela. Aqui 
também é a Praça de Iemanjá, en-
tão, seria muito estranho se não ti-
véssemos uma festa em homena-
gem a ela”, avaliou.

Marcada pelos cortejos sagrados 
em frente ao Lago Paranoá, a festa 
tem as águas como elemento sagra-
do. “Nos nossos balaios, por exem-
plo, a gente não coloca nada que 
ofenda o meio ambiente. Dentro de-
les, vão apenas flores”, garantiu Mãe 
Baiana de Oyá. “Além disso, nós os 
colocamos no lago simbolicamen-
te, sempre os trazendo de volta”, re-
velou. “Nós cuidamos do Lago Para-
noá com a nossa vida”, acrescentou.

A organização pede que os par-
ticipantes também tenham cuida-
do com os objetos que ofertam a 
Iemanjá. “Apesar das oferendas em 
vidro fazerem parte da nossa cren-
ça, pedimos que procurem alterna-
tivas biodegradáveis, não só durante 
a festa, mas nas práticas do cotidiano. 
Também é nosso papel preservar as 
águas, que alimentam a nossa prática 
espiritual”, defendeu Stéffanie.

Revitalização

Neste ano, o Dia de Iemanjá se 
torna ainda mais emblemático pa-
ra a cultura das religiões de matriz 
africana em Brasília com o anúncio 
da revitalização da Praça dos Orixás. 
De acordo com a presidente do Ins-
tituto Rosa dos Ventos, a ressignifica-
ção de um dos poucos lugares públi-
cos que dá acesso ao Lago Paranoá é 
um grande avanço para garantir que 
a Prainha, atual lar das figuras dos 16 
principais Orixás, deixe de sofrer ata-
ques de vandalismo. A iniciativa foi 
firmada há cerca de um mês, com a 
adoção da Praça pelo Instituto orga-
nizador, em parceria com o Coletivo 
das Yás do DF e Entorno e a Funda-
ção Banco do Brasil (FBB).

Desde 2016, quando a estátua de 
Oxalá foi consumida por chamas em 
ato de vandalismo, a Praça dos Ori-
xás tem sido alvo de ataques — atual-
mente, o local possui quatro figuras 
completamente deterioradas. “Vio-
lência contra o simbólico é uma das 
piores agressões que existem e sim-
boliza o ódio contra nossas crenças 

individuais”, afirmou Stéffanie. Ela ain-
da ressaltou que, apesar de ser patri-
mônio imaterial do DF desde 2018, o 
espaço continua sujo na maior parte 
do ano, com problemas de acessibili-
dade e serviços básicos, como banhei-
ros ruins, além das estátuas destruídas.

Além de Oxalá, a figura de Ogum 
foi decepada e removida do local. A 
imagem de Ossaim também foi quei-
mada e a de Iansã sumiu do local. 
Agora, o intuito é preservar o senti-
mento de comunidade relacionado 
à Praça dos Orixás, que reúne as di-
ferentes crenças de matriz africana. 
“O objetivo é o resgate da identidade 
ancestral e o reencontro do sagrado. 
Queremos criar um espaço de liber-
dade, mas sem deixar o conhecimen-
to de nossos antepassados de lado, 
para assim estabelecermos um qui-
lombo urbano”, define a Yá Vilcilene 
de Jagun, do Coletivo das Yás.

“A Praça dos Orixás também é car-
tão-postal dessa cidade. Como não 
revitalizá-la?”, questionou Mãe Baia-
na de Oyá. “Este local faz parte da 
luta de um povo que veio junto com 
Juscelino Kubitschek para a capital. 
A governanta dele era uma ialorixá, 
que fazia acarajé para ele comer. É 
uma resistência que existe desde que 
Brasília é Brasília”, pontuou. A expec-
tativa é de que as melhorias sejam fi-
nalizadas em setembro deste ano.

Hoje, a programação da Festa 
das Águas continua das 15h às 22h, 
com xirê em homenagem a Iemanjá 
e Oxum, entrega dos balaios e shows 
de 7 na Roda, Ellen Oléria, Filhos de 
Dona Maria e Luedji Luna (confira na 
programação ao lado). 

* Estagiário sob a supervisão de 
Tharsila Prates

Confira a 
programação

15h - Abertura da Feira 
Gastronômica e de 

Artesanato
15h30 - Seminário Marco 

Zero: Revitalização da Praça 
dos Orixás

16h - Xirê em homenagem a 
Iemanjá e Oxum

17h - Entrega dos Balaios
18h - Grupo Cultural Omo 

Oba Ayrá (DF)
19h - Encontro de Baque 
Virado (DF), com Mestra 
Martinha do Coco, Zenga 
Baque Angola, Boiadeiro 

Boi Brilhante, Tambores do 
Amanhecer, Baque Mulher, 

Baque Dandalunda
20h - 7 na Roda (DF) e Ellen 

Oléria (DF)
21h - Filhos de Dona Maria 

(DF) e Luedji Luna (BA)

Tradicional festa na Praça dos Orixás chega à 
7ª edição homenageando 

Iemanjá. Cerca de 3 mil pessoas 

compareceram ao evento, que 
continua hoje, com shows de 

Ellen Oléria, 7 na Roda, 
Filhos de Dona Maria e Luedji Luna

Serviço
Festa das Águas

Hoje, das 15h às 22h, na 
Praça dos Orixás (Setor 

de Clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2)

Entrada gratuita e livre para 
todos os públicos

Brasilienses deixaram 
oferendas na estátua 

de Iemanjá
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A 
festa do povo em Brasí-
lia impulsionou o Corin-
thians ao bicampeonato da 
Supercopa do Brasil. Na re-

união de ontem entre os dois cam-
peões nacionais da temporada 2025 
e donos das maiores torcidas do 
país, no Mané Garrincha, o time 
paulista fez valer a força da arqui-
bancada para criar atmosfera in-
transponível no gramado e vencer o 
Flamengo, por 2 x 0. Empurrando o 
time do início ao fim do jogo, os al-
vinegros locais, de outros estados e 
dos 184 ônibus dos organizados vin-
dos de São Paulo foram brindados 
com gols de dois deles em campo: 
Gabriel Paulista, o torcedor de fa-
to, fez o primeiro e Yuri Alberto, um 
dos símbolos do entendimento da 
paixão corintiana, garantiu a taça.

Gabriel e Yuri representaram os 
corintianos no gramado da manei-
ra mais contundente possível, mas 
a conquista em Brasília passou pe-
lo espírito de luta por cada mem-
bro do elenco do técnico Dorival 
Júnior, utilizado na partida, ou não. 
Antes de a bola rolar, inclusive, as 
duas torcidas protagonizaram bela 

festa, com exposição de mosaicos 
durante a execução do Hino Na-
cional. Entretanto, quando o jogo 
começou, os corintianos ditaram o 
ritmo da festa e tiveram mais mo-
tivos para cantar.

O Corinthians estreitou os laços 
com o Distrito Federal. Primeiro ti-
me a marcar gol e vencer no Mané 
Garrincha, por 2 x 1 na inaugura-
ção contra o Ceub em 1974, o al-
vinegro foi campeão da Copa do 

Brasil de 2002 sobre o Brasiliense 
no Estádio Serejão, em Taguatin-
ga, e lembrará da capital federal 
com ainda mais carinho. Os três 
últimos campeões da Supercopa 
foram os donos da taça da Copa 
do Brasil na temporada anterior: 
Flamengo contra o Botafogo, São 
Paulo diante do Palmeiras e Co-
rinthians diante do rubro-negro.

Ter a bola no pé é a fórmula pa-
drão adotada pelo Flamengo pa-
ra machucar os adversários e, no 
Mané Garrincha, não foi diferente. 
Nos primeiros minutos, o time de 
Filipe Luís se destacou pela troca 
de passes rápidas em busca de es-
paço. Aos 13, Pulgar tentou de fora 
da área, rente ao gol de Hugo. Com 
15, depois de escanteio, Pedro ca-
beceou e Bidu salvou em cima da 
linha. No rebote, Carrascal parou 
no goleiro alvinegro. O lance an-
tecedeu a reviravolta de posturas, 
quando a consistência corintiana 
na arquibancada se transferiu pa-
ra o gramado e a rede balançou.

Aos 25 minutos, o time paulista 
trabalhou em um escanteio cur-
to e a bola chegou para o corintia-
no Gabriel Paulista marcar: 1 x 0. 
A vantagem deu confiança para o 
Corinthians se concentrar em mar-
car e buscar os contra-ataques. Aos 

35, com o Flamengo desorientado 
e ineficiente em campo, André pu-
xou a jogada e passou para Bidon 
encontrar Memphis livre. Rossi sal-
vou com bela defesa e impediu a 
ampliação da vantagem. O rubro-
-negro seguiu com a bola, mas aca-
bou travado pelo bom posiciona-
mento do adversário. O placar do 
primeiro tempo premiava quem, 
de fato, estava melhor.

A tentativa de reação do Fla-
mengo no segundo tempo foi con-
dicionada antes mesmo de a bola 
rolar por uma expulsão incomum. 
Na demorada volta do intervalo, 
Carrascal recebeu vermelho por 
cotovelada em Bidon retroativa da 
etapa inicial analisada pelo VAR. 
Com um a menos e longe dos dias 
mais inspirados, o rubro-negro ain-
da assustou: Pulgar cabeceou no 
travessão. Com dificuldades de in-
filtrar, o técnico Filipe Luís promo-
veu a estreia do badalado reforço 
Lucas Paquetá. O meia inflamou a 
torcida e os corintianos responde-
ram com grito de gol, porém o ten-
to de Memphis foi invalidado por 
impedimento na origem da jogada.

Mesmo com um jogador a mais, 
o Corinthians seguia comprometi-
do ao plano de não dar espaço ao 
Flamengo. A postura rígida fez o 

rubro-negro incomodar apenas em 
bolas alçadas, mas sem finalização 
precisa. Embora bem na marcação, 
o alvinegro não dava sequência nas 
jogadas com potencial de definir o 
jogo. Já nos acréscimos, as melho-
res chances. Na alvinegra, Yuri Al-
berto parou na trave. Na rubro-ne-
gra, o inacreditável: dentro da área, 
Lucas Paquetá girou com liberdade, 
mas o excesso de vontade na finali-
zação o fez  isolar a bola.

Yuri Alberto teria mais uma 
oportunidade para correr aos bra-
ços do povo. Após lançamento lon-
go, a defesa rubro-negra apostou no 
impedimento. Como típico camisa 
nove, o atacante acreditou na joga-
da, encobriu Rossi e empurrou para 
o gol vazio. A análise do VAR apenas 
adiou por alguns minutos a explo-
são corintiana no Mané Garrincha. 
A validação acabou com o jogo, li-
teralmente, e o apito final explodiu 
o grito de “é, campeão”.

A catarse em Brasília veio do jei-
to mais corintiano possível. Aguer-
rido, o time não deu show, mas se 
comportou da maneira mais firme 
possível para bater um rival tecni-
camente melhor e entregou até do-
ses de sofrimento. Aquele respon-
sável por tornar as conquistas do 
Corinthians inesquecíveis. Diante 
dos mais de 71 mil torcedores pre-
sentes nas arquibancadas do Es-
tádio Nacional Mané Garrincha, a 
metade alvinegra foi quem soube 
conduzir a equipe em campo. O bi-
campeonato da Supercopa do Bra-
sil, novamente contra o Flamengo, 
assim como na edição de 1991, ter-
minou com hino no mais alto volu-
me e ritmos da torcida embalados 
pelos atletas, os representantes da 
massa em campo.

SUPERCOPA REIEm dia de festa do bando de loucos em Brasília, Corinthians conta com gol do torcedor Gabriel Paulista 

Uma taça aos 
apaixonados

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI
MEL KAROLINE*

Faz o pix, CBF!
A vitória sobre o Flamengo deu ao Corithians o primeiro título 
da temporada de 2026 e uma bolada na conta. Com os cofres 
apertados, o alvinegro irá receber R$ 11,6 milhões em premiação, 
dos quais R$ 6,3 milhões vieram da CBF e restante da Conmebol, 
que se comprometeu a pagar 1 milhão de dólares ao campeão. 
Vice, o rubro-negro �cará com os mesmos R$ 6,3 milhões 
oferecidos pela entidade máxima do futebol nacional.

e pintura de Yuri Alberto no fim para bater o Flamengo por 2 x 0 e levantar o primeiro troféu do país na temporada 2026

“Poder marcar 
em uma �nal 
novamente ser 

tricampeão  
com a camisa  
do Corinthians,  
isso ninguém  

vai tirar de mim.  
Eu trabalho e luto 
por essa camisa”

Yuri Alberto, 
à TV Globo

“Fui para a  
Europa, construí 
minha carreira e 
continuei com o 
sonho de vestir  

essa camisa. Sou 
grato a todos os 
clubes em que 

joguei, mas este é 
especial para mim”

Gabriel Paulista,  
à TV Globo

Com muita festa e 71 mil pessoas nas arquibancadas do Mané Garrincha, invasão corintiana em Brasília reforçou laços do alvinegro com a Capital Federal e garantiu o primeiro título do ano aos paulistas
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Corinthians

EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Hugo, Hugo Souza, Gabriel Paulista, Matheus Pereira, Charles, 

Pedro Raul, André Ramalho, Cacá, Gustavo Henrique, 
Raniele, André e Felipe Longo.

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Pedro Milans, Kaio César, Gui Negão, Matheuzinho, 

Breno Bidon, Carrillo, Vitinho, Yuri Alberto, 
Memphis Depay, Matheus Bidu e Garro.

TÉCNICO: Dorival Júnior

CORREIO BRAZILIENSECORREIO  BRAZILIENSE

CORINTHIANS CAMPEÃO

Ed Alves/CB/D.A Press
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A estante está completa
TÊNIS Carlos Alcaraz bate Djokovic e é campeão inédito do Australian Open

A 
prateleira de troféus de 
Carlos Alcaraz está com-
pleta. Número 1 do mun-
do, o espanhol venceu No-

vak Djokovic por 3 sets a 1, de vira-
da, para se sagrar campeão do Aus-
tralian Open pela primeira vez. A 
partida de mais de três horas de du-
ração, ontem, em Melbourne, com 
parciais de 2x6, 6x2, 6x3 e 7x5, fez o 
tenista de 22 anos e 272 dias se tor-
nar o mais jovem a conquistar to-
dos os títulos de Grand Slam, que-
brando o recorde de quase um sé-
culo pertencente ao estadunidense 
Don Budge, que preencheu o currí-
culo três dias antes de fazer 23 anos.

Campeão duas vezes de Roland 
Garros (2023 e 2024), Wimbledon 
(2023 e 2024) e US Open (2022 e 
2025), Alcaraz chegou ao topo do 
Australian Open justamente contra 
o maior especialista na quadra aus-
traliana. Vencedor do torneio em dez 
ocasiões, Djokovic buscava o 11º tí-
tulo e ostentava 100% de aprovei-
tamento nas decisões por lá. Além 
disso, era a chance dele conquis-
tar o 25º Grand Slam da carreira e 

desempatar com Margaret Court co-
mo tenista mais vitorioso da história.

Depois de trocarem sets, a tercei-
ra parcial foi um show à parte dos te-
nistas. Bola de cá, bola de lá e aplau-
sos de pé na Rod Laver Arena até o 
espanhol fechar em 6 x 3. No quarto 
set, cada um confirmou os respec-
tivos serviços até o game decisivo, 
mas Djokovic cometeu erros e viu o 
jovem celebrar a vitória.

Campeão de todos os Grand 
Slams, Alcaraz bateu o feito de Don 
Budge que permanecia de pé há 87 
anos. Ele também superou o recor-
de de idade na Era Aberta do tênis, 
deixando para trás o compatriota e 
ídolo Rafael Nadal.

“Foi uma jornada muito longa e 
difícil, trabalhando muito. Foi uma 
pré-temporada diferente para mim, 
vi muitas pessoas falando que eu não 
ia conseguir jogar meu melhor, então 
estar aqui agora levantando o troféu 
significa muito para mim. Completar 
o Grand Slam de carreira é um sonho 
realizado”, disse Alcaraz.

O marco o fez entrar em uma lis-
ta seleta de apenas oito nomes, ao la-
do de Budge, Fred Perry, Rod Laver, 
Roy Emerson, Andre Agassi, Roger 
Federer, Nadal e o próprio Djokovic. Alcaraz garantiu R$ 15,2 milhões de premiação com o troféu inédito 

Izhar Khan/AFP

ARTHUR RIBEIRO
Especial para o Correio

CARIOCA PAULISTA MINEIRO ESPANHA INGLATERRA MAIS INGLATERRA

John Kennedy decidiu mais 
um clássico e fez o gol da 
vitória do Fluminense contra 
o Botafogo, ontem, pela 
5ª rodada do Cariocão. O 
resultado garante o tricolor, 
líder isolado do Grupo A, na 
próxima fase. O alvinegro 
já estava classificado. A 
partida também marcou o 
reencontro do meia Savarino 
com o Glorioso.

Com um time alternativo, 
o Palmeiras perdeu para 
o Botafogo-SP por 1 x 0, 
ontem, em Ribeirão Preto. 
O alviverde pressionou no 
fim com a entrada de alguns 
titulares, mas não conseguiu 
o empate. O resultado 
beneficia o Novo Horizontino, 
que pode abrir vantagem se 
vencer o Mirassol, hoje, em 
jogo adiado pela chuva.

Tite ganhou um respiro no 
Cruzeiro graças ao herói 
Matheus Pereira. O camisa 
10 foi decisivo e fez, nos 
acréscimos, o gol da vitória 
por 1 x 0 contra o Betim, 
ontem, pela 6ª rodada do 
estadual. A Raposa está na 
vice-liderença do Grupo 
C, mas apenas os três 
primeiros de cada chave e o 
melhor segundo avançam.

A estrela de Vini Jr. e 
Mbappé brilhou e ajudou o 
Real Madrid a vencer o Rayo 
Vallecano por 2 x 1, ontem, 
no Santiago Bernabéu. O 
craque brasileiro abriu o 
placar com um golaço e, 
após o empate do Rayo, viu o 
francês fazer o gol da vitória 
de pênalti nos acréscimos. O 
clube merengue está a um 
ponto do líder Barcelona.

Com direito a três gols na 
reta final, o Manchester 
United venceu o Fulham, 
ontem, pelo Campeonato 
Inglês, com destaque 
brazuca. Casemiro e 
Matheus Cunha abriram o 
placar para os Red Devils, 
mas Kevin empatou nos 
acréscimos antes de Sesko 
recolocar os vermelhos na 
frente e garantir o triunfo.

O Manchester City deixou 
escapar a vitória e viu o 
Arsenal abrir seis pontos 
de vantagem na liderança 
após o empate em 2 x 2 com 
o Tottenham, ontem, pela 
Premier League. A equipe 
de Guardiola abriu dois gols 
de vantagem, mas a reação 
do Spurs veio dos pés de 
Solanke, com um par de 
golaços para igualar.

FUTEBOL FEMININO

Corinthians 
� ca com o 
vice mundial

O Corinthians brigou e caiu 
de pé, mas viu o Arsenal ven-
cer por 3 x 2, na prorrogação, e 
ficar com o primeiro título da 
Copa das Campeãs, ontem, no 
Emirates Stadium, em Londres. 
Jogando na casa das adversá-
rias, as Brabas ficaram atrás do 
placar duas vezes e consegui-
ram buscar o empate, porém 
não foi o suficiente para impe-
dir a festa das inglesas, donas 
do primeiro troféu mundial do 
futebol feminino.

Atrás do título inédito após 
empilhar taças no Brasil e na 
América do Sul, a equipe alvi-
negra saiu perdendo com gol 
de Olivia Smith e logo depois 
empatou em cabeçada de Gabi 
Zanotti. A goleira Lelê foi o 
grande destaque do primeiro 
tempo e fez defesas importan-
tes para manter o placar.

Na segunda etapa, o Arsenal 
pressionou o time brasileiro e 
retomou a frente com cruza-
mento para Lotte Wubben-Moy. 
Precisando do placar, o Corin-
thians correu riscos, perdeu 
chances e, resiliente, teve um 
pênalti a favor nos acrésci-

mos após revisão do VAR. Com 
sangue-frio, a brasiliense Vic 
Albuquerque igualou e levou a 
partida para prorrogação.

A candanga assustou nova-
mente no tempo extra, mas viu 
um contra-ataque das inglesas 
terminar em gol de Caitlin Foord 
para sacramentar o resultado.

Apesar do vice, o Corinthians 
levou para casa a premiação de 
1 milhão de dólares, equiva-
lente a cerca de R$ 5,2 milhões. 
O terceiro lugar da Copa das 
Campeãs ficou com o Gotham 
FC, eliminado pelo alvinegro na 
semifinal. A equipe dos Esta-
dos Unidos venceu por 4 x 0 o 
ASFAR, do Marrocos. (AR)

Corinthians foi derrotado pelo 
Arsenal na prorrogação por 3 x 2

A
drian D

ennis/A
FP
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua ainda 
Cheia em Leão. Enquanto 
continuares procurando as 
causas de tua experiência de 
ser na matéria, continuarás 
também te equivocando, 
porque as causas materiais 
são apenas a metade da 
história de tua experiência 
de ser. A outra metade da 
história que nossa civilização 
ignora é aquela que não se 
pode perceber com os órgãos 
dos sentidos físicos, mas 
que não por isso é menos 
real, apenas não pode ser 
quantificada e, por isso, 
não serve à civilização, que 
precisa ter um número para 
te identificar. Se imaginas 
que é o cérebro que pensa 
teus pensamentos, estás aí 
a te equivocar com que a 
metade da história seja a 
história completa, porque, 
apesar de ser verdade que o 
cérebro produz pensamentos, 
há também um ser interior, 
subjetivo e invisível, capaz de 
se apropriar do cérebro e o 
comandar para que pense o 
que o ser interior quer pensar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Está tudo à beira de definições que 
tirarão sua alma desse  
lusco-fusco que já durou tempo 
demais. Porém, em vez de você 
ficar esperando por isso  
acontecer, é preciso tomar  
a dianteira e fazer acontecer.  
Aí sim!

A indecisão de certas pessoas 
está sendo mascarada com 
decisões tortuosas que não 
têm como ficar em pé, porém, 
assim mesmo elas pretendem 
ser levadas a sério. Continue em 
frente com seus planos tendo 
isso em mente.

São tantas as distrações que 
a alma, para não sofrer de 
ansiedade, lhes outorga uma 
importância que elas não têm. 
Isso pode ser inofensivo se 
acontece de vez em quando, 
mas doentio se for o  
tempo inteiro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

As coisas andam bastante 
instáveis no mundo e isso 
afeta todas as pessoas, 
inclusive aquelas que parecem 
desconectadas totalmente dos 
eventos mundiais. Tenha isso 
em mente ao fazer seus planos 
envolvendo outras pessoas.

Água mole em pedra dura, tanto 
bate até que fura. Os resultados 
de seu esforço cotidiano podem 
não se tornar evidentes e, por 
isso, decepcionar.  
Porém, em vez de desistir, 
reforce a perseverança.  
Tudo certo.

O objetivo principal é eliminar 
qualquer vestígio de conflito 
entre o esforço que você 
faz para realizar desejos de 
entretenimento e diversão, e o 
esforço para também  
progredir e se dar bem  
na vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O tempo é mestre, mas só para 
quem tem vontade de aprender, 
porque senão esse mesmo 
tempo se apresenta como 
carrasco, apodrecendo todos os 
desejos. Procure fazer do  
tempo seu aliado, para 
amadurecer direito.

Se você precisar de atos de 
coragem todos os dias é 
porque transita por um período 
excessivamente crítico de sua 
vida pessoal, ou pior, é porque 
o mundo enlouqueceu e você 
está sem eira nem beira. É bem 
menos do que isso.

Tantas coisas vêm à mente que 
entusiasmam o coração! O dia, 
porém, continua tendo vinte e 
quatro horas e é dentro dessa 
limitação que sua alma precisa 
acomodar as ideias que puderem 
ser mesmo realizadas.  
Só assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Você não esperava que houvesse 
tanta oposição aos seus planos, e 
muito menos ainda esperava que 
essa oposição fosse silenciosa. 
Porém, agora as cartas ficam 
visíveis sobre a mesa, evidenciando 
o jogo de cada pessoa.

Apesar de que as negociações em 
andamento, íntimas e profissionais, 
pareçam entrar numa fase de 
estagnação e reviravoltas, ainda 
assim siga em frente, porque se 
suas demandas são justas,  
serão atendidas.

Preocupar-se com o que pode 
dar errado ou se engajar nos 
pensamentos que tentam 
convencer sua alma de que você 
nunca teve futuro, tudo isso é uma 
real perda de tempo que você 
precisa aprender a administrar.
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ESTREIA A VOZ DE HIND RAJAB, LONGA TUNISIANO 
APONTADO COMO UM DOS FAVORITOS AO OSCAR DE FILME 
ESTRANGEIRO DISPUTADO PORO AGENTE SECRETO

A
inda que houvesse uma on-
da de desconfianças quanto 
aos métodos adotados pela 
dramaturgia do longa indi-

cado ao Oscar A voz de Hind Rajab, 
o respeitável The Guardian tratou 
de considerar o filme como um dos 
“mais relevantes temas da atualida-
de”. O longa, vale a lembrança, está 
na lista dos quatro concorrentes do 
brasileiro O agente secreto (de Kle-
ber Mendonça Filho), na categoria de 
filme internacional.

Diante de métodos de recons-
trução do caos gerado numa cen-
tral de atendimento telefônico a 
vítimas da guerra, a própria dire-
tora�do filme, a tunisiana Kaouther 
Ben Hania foi quem disse a�BBC: 
“Vi�que o cinema pode fazer algo 
melhor (do que reconstituir fatos), 
que é provocar empatia.”

“Para mim, era importante hon-
rar a voz dela (a protagonista, uma 

menina�palestina que teve a voz usa-
da sob tensas situações reais, de vi-
vência) e fazer com que ela ressoasse 
além das fronteiras”, pontuou Kaou-
ther para a imprensa internacio-
nal. No terceiro longa-metragem 
sequencialmente indicado ao Os-
car (depois de As 4 filhas de Olfa e O 
homem que vendeu sua pele), a di-
retora traz a certeza de “não trazer 
estrelas no elenco”�da fita que “não 
é daquelas feitas para se sentir bem”.

Com a direção de fotografia do 
colombiano Juan Sarmiento G. (ha-
bitual colaborador do cineasta bra-
sileiro Karim Aïnouz) a cineasta — 
que viu�o longa-metragem ser aplau-
dido por mais de 20 minutos, no 
Festival�de Veneza (no qual levou o 
Leão de Prata, dado o destaque co-
mo Grande Prêmio do Júri) — colo-
ca em cena, além da voz da palestina 
Hind Rajab, os atores Motaz Malhees 
(como o inconformado atendente de 
telefone Omar), Amer Hlehel (na pe-
le de Mahdi, o chfe de Omar), Saja 

Kilani (a muito sensível colega de 
Omar, Ranna) e, interpretando a su-
pervisora�Nisreen, Clara Khoury.

Saindo das cômodas posições 
de cúmplice ou mesmo testemunha 
inerte, a diretora optou pelo resgate 
do momento em que foi possível sal-
vá-la (a menina Hind).�Para além da 
descrição dos atos violentos no bairro 
de Gaza Tel al-Hawa (em que a meni-
na esteve) — e que renderam investi-
gação pela Al Jazeera e por agências 
independentes — Kaouther buscou 
detalhar, por meio da ficção,� a ação 
dos voluntários da Sociedade do Cres-
cente�Vermelho, e que estavam no call 
center, em Ramalá (na Cisjordânia). 
Triste e inconformada pelas con-
versas mantidas com a mãe de 
Hind,�Wesam, para reelaborar os 
acontecimentos em Gaza 2024, a 
diretora contou com uma pres-
tigiosa lista de produtores, entre 
os quais�Alfonso Cuarón (de Roma 
e Gravidade), Spike Lee, Brad Pitt e 
Joaquin Phoenix.

» RICARDO DAEHN
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Até que ponto as coisas podem 
dar errado para alguém? Song 
Sung Blue, longa de Craig Bre-
wer, faz com que o espectador se 
questione muito sobre esse ponto 
nas mais de duas horas do novo 

� MARIANA REGINATO

CRÍTICA // SONG SUNG BLUE

AZAR ATÉ 
NA SORTE

filme. Na narrativa, baseada em 
uma história real, um casal, Mike 
(Hugh Jackman) e Claire Sardina 
(Kate Hudson), une seus sonhos 
musicais e forma uma banda tri-
buto a Neil Diamond, projeto que 
muda a vida dos dois.

Para aqueles que não são fãs 
de musical, a proposta pode não 
parecer muito tentadora. Mas os 
números musicais são a parte 
mais interessante. Kate Hudson 
e Hugh Jackman fazem uma óti-
ma dupla nos palcos, mas no res-
to das cenas, a química se perde 

completamente. A atriz, indicada 
ao Oscar pelo papel, realmente é a 
estrela do filme, mas não se com-
para às outras indicadas para o 
prêmio da Academia deste ano.

A primeira parte até levanta 
uma certa esperança de um bom 
filme, mas a partir da metade, tudo 
de ruim acontece com os persona-
gens principais e sua família. Ape-
sar do azar ser uma constante na vi-
da de muitos e a realidade ser dura, 
a pouca conexão, tanto com o casal 
quanto com os outros personagens, 
faz com que todas as tentativas de 

emocionar tenham pouquíssimo 
apelo nos espectadores. Em um 
filme com orçamento de 30 mi-
lhões de dólares, também é ina-
ceitável a caracterização de Hugh 
Jackman, que incomoda mais a ca-
da minuto passado.

Song Sung Blue promete mos-
trar a realidade de um casal aza-
rado em busca de seus sonhos e as 
desilusões e felicidades causadas 
pelo ramo musical. Porém, entre-
ga mais de duas horas de incômo-
do em um filme com cara de ses-
são de tarde.

HISTÓRICO DE IMPACTO�
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ESTREIA 
APONTADO COMO UM DOS FAVORITOS AO OSCAR DE FILME 
ESTRANGEIRO DISPUTADO POR

inda que houvesse uma on-inda que houvesse uma on-
da de desconfianças quanto 
aos métodos adotados pela 
dramaturgia do longa indi-

cado ao Oscar 
o respeitável The Guardian 
de considerar o filme como um dos 
“mais relevantes temas da atualida-
de”. O longa, vale a lembrança, está 
na lista dos quatro concorrentes do 
brasileiro O agente secreto 
ber Mendonça Filho), na categoria de 
filme internacional.

Diante de métodos de recons-
trução do caos gerado numa cen-
tral de atendimento telefônico a 
vítimas da guerra, a própria dire-
tora�do filme, a tunisiana Kaouther 
Ben Hania foi quem disse a�BBC: 
“Vi�que o cinema pode fazer algo 
melhor (do que reconstituir fatos), 
que é provocar empatia.”

“Para mim, era importante hon-
rar a voz dela (a protagonista, uma 

As 4 filhas de Olfa  (2023)
O longa que concorreu ao Oscar de me-
lhor documentário aposta numa drama-
turgia que repara erros e proporciona per-
dões entre as familiares da matriarca Ol-
ga Hamrouni (às vezes, interpretada por 
Hind Sabri). Aparecem em cena as irmãs Eya 
e Tayssir, enquanto�as duas outras filhas de 
Olfa, Rahma e Ghofrane, ganham interpre-
tações de Nour Karoui e Ichrak Matar. Exu-
mando traumas, a narrativa ataca o funda-
mentalismo propagado na Tunísia. Em cena, 
discute-se ação de�abusadores, sexualidade e 
comportamentos de ruptura.

O homem que vendeu sua pele (2020)
Formada entre a Tunísia e França 
(em Femis e Sorbonne), a diretora 
criou filme que rendeu prêmio de 
Melhor ator, no Festival de�Veneza, 
dentro do segmento Horizonte, pa-
ra Yahya Mahayni.�O filme compe-
tiu ao Oscar, em 2021, e traz a tra-
jetória�do sírio Sam Ali, que segue 
para o Líbano em busca de paz. O 
passporte para a Europa pode estar 
nas suas costas, que�servem de an-
teparo para que tatuador crie dis-
cutível obra�de arte.

Kate Hudson e 
Hugh Jackman 
em Song Sung 
Blue 

O filme A 
voz de Hind 
Rajab

A tunisiana 
Kaouther 
Ben Hania, 
diretora do 
filme: 
A voz de 
Hind Rajab



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

FVA IMÓVEIS VENDE
QD 104Praça Tizuí 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

FVA IMÓVEIS VENDE
SCS QD 08Prédio c/ Lo-
ja, subsolo e 20 aptos.
Comercial. Tr: 98471-
4749 c1944

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCOSí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renosde1.000m2.Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta,duplaaptidão:La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tardiretocomoproprietá-
rio (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R JEQUITIBÁNº 685
Kit nº504 com vg Tratar:
3344-2393/99968-6517

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.500 991577766 c9495

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.500 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.400 991577766 c9495

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.400 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS .Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETOde qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABAfaz pacto de rique-
za,cura impotênciasexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
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ABAfaz pacto de rique-
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al , ejaculação precose,
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da sorte para jogos de lo-
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bém aos feriados. Falar
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DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DEpapéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

LINDA LOIRA
MASSAGISTAno Setor
Hoteleiro Norte (61)
98598-5623 Tiffany

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SEEnviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CARRERA KART
CONTRATA

SERVIÇOS GERAISPa-
ra trabalhar em pista de
Kart, na manutenção da
pista, limpeza e atendi-
mento ao cliente. De ter-
ça à sexta das 16:30 às
23h, e sábados, domin-
gos e feriados das 9:30
às 21h, (carro da empre-
sa leva na rodoviária).
Folgas todas as segun-
das e 1 sábado ou do-
mingo por mês. Salário lí-
quido R$ 2.000,00 vale
transporte + refeição no
local. Enviar currículo
com referências e telefo-
ne para contato. Enviar
pa ra : cu r r i cu l o@
carrerakart.com.br

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTEpara Lan-
chonete- Gama. CV p/:
99192-2425 - Whats

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARpara servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE
CAMPO(Dedetização) /
Assistente Adm. c/ou s/
experiência. Possuir
CNH cat. A. e B, prefe-
rência p/ quem more
nas regiões do Jd Botâni-
co, S.Sebastião e Para-
noá CV: hccontrole
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

VENDEDOR (A) DE
CURSOS- PJ. Ajuda
de custo + comissões c/
ganhos entre 2 a 8 mil.
Enviar CV: parceriasdf
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
esp lanadaserv i cos
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTÁBIL
COM EXPERIÊNCIA na
função. Sistema DEXI-
ON. Salário a combi-
nar. Local SIA. Enviar
CV para e-mail: adm@
dedicativa.com.br

CONTADORA(O)parce-
ria/sociedade escritório
Tag Centro 98661-0130

ANALISTA CONTÁBIL
COM EXPERIÊNCIA na
função. Sistema DEXI-
ON. Salário a combi-
nar. Local SIA. Enviar
CV para e-mail: adm@
dedicativa.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ - OFEREÇO
OSmeus serviços como
diarista em casa de famí-
lia , c/ exper. e referên-
cia. Tr: 99905-3702
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